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RESUMO 
A presente tese é uma nova abordagem da fonologia da língua Makuxi (Karib), 
falada por uma população indígena de cerca de dezoito mil pessoas no estado brasileiro de 
Roraima e na Guiana. 
A busca de uma análise mais profunda, para além dos marcos da Fonêmica, inspira-
se na tradição fonológica do Circulo Lingüístico de Praga e apóia-se no modelo representacional 
da Geometria de Traços. Disso resultam as "inter-relações das teorias fonológicas", pela 
correspondência que traça entre conceitos adotados nas teorias fonológicas clássica e auto-
segmenta! (geometria de traços). 
Na busca de urna explicação para o fenômeno existente na língua Makuxi, que até 
então era interpretado como um vozeamento que atinge os segmentos obstruintes após vogal 
longa, segmento nasal ou glotal, estabelecemos uma correspondência entre os conceitos 
'lenis/fortis', da fonologia clássica, ao que constitui o traço SV (Vozeamento Espontâneo), do 
modelo auto-segmenta!. 
Em nossa análise, o traço SV mostra-se essencial para aclarar o que entendemos 
como um processo de lenição. Consideramos fundamental a participação deste traço na 
geometria dos arquifonemas soantes oral 17'/ e nasal /N/, de maneira a sobrepor a interpretação 
de lenição à de vozeamento das consoantes em foco. 
As observações e o raciocínio que nos fizeram descartar a idéia de um processo de 
vozeamento nos levaram a reconhecer a existência fonológica de uma consoante 17'1, 
caracterizada pelos traços [+aprox] e [SV] - distinta da obstruinte glotal marcada pelos traços 
[-aprox] e [-voz] (laringeo)- cuja presença é revelada justamente pela lenição das consoantes 
'fortis' /p, t, k, s/ que passam a 'lenis' [b, d, g, z]. 
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ABSTRACT 
The present thesis is a new approach of the Makuxi (Karib) language phonology, 
spoken by an Indian population of about eighteen thousand people in the Brazilian state of 
Roraima and in the neighbor territory of Guyana. 
Searching for a deeper analysis, beyond Phonemics, this study is inspired in the 
phonological tradition of the School of Prague and adopts the representational model of the 
Features Geometry. The result is the "inter-relations of the phonological theories", by the 
correspondence that it establishes between the concepts adopted by the classical phonological 
theories and the auto-segmental model (features geometry). Looking for an explanation for the 
existing phenomenon in the Makuxi language, which has been interpreted as a voicing 
implementation ( that reaches the obstruent segments after long vowel, nasal or glottal segments ), 
this thesis establishes a correspondence between Ienes/fortes concepts o f the classical phonology 
to which constitutes the SV (Spontaneous Voicing) node ofthe auto-segmental model. 
In our analysis, SV reveals to be essential to explain what we understand as a 
lenition process justitying the participation of this feature node in the geometry of the sonorant 
archi-phonemes oral /?'/ and nasal /N/, allowing to change the interpretation of lenition to the 
one o f voicing implementation of the consonants in focus. 
The reasoning that made us discard the idea o f a process of voicing, had led us to 
recognize the phonological existence of a consonant !?'!, characterized by the features [ +aprox] 
and [ SV ]- distinct fi:om the glottal obstruent specified by [- approx] and [-voice] (Laryngeal) 
- whose presence is disclosed by the lenition of fortes consonants /p, t, k, s/, that become Ienes 
[ b, d, g, z l 
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O. Apresentação. 
A tese 'Um estudo de fonologia da língua Makuxi (Karib ): inter-relações das teorias 
fonológicas' 1 tem por objetivo principal produzir uma aoálise mais profunda desse componente 
da língua Makuxi, adotaodo modelos teóricos recentes. No percurso de sua elaboração, 
evidenciou-se o papel crucial de um determinado processo fonológico para a compreensão das 
principais oposições (correlações) no sistema da língua: o processo que envolve um tipo de 
vozeamento concernente aos segmentos obstruintes. 
Os dados utilizados neste trabalho são registros que obtive com quatro falaotes 
nativos da língua Makuxi: dois homens e duas mulheres, todos adultos. As gravações estão 
registradas, parte em fita cassete, e parte em mini-disk. Foram realizadas duas viagens de campo, 
uma entre setembro/outubro de 1998, na qual fiquei na Maloca da Raposa2 e a segunda em 2002, 
entre os meses de junho/julho, em que perrnaoeci na capital de Roraima, Boa Vista, por dois 
motivos: dois dos meus colaboradores (que já me conheciam e com os quais eu tinha trabalhado) 
encontravam-se moraodo em Boa Vista; e a dificuldade de entrar em área indígena. 
Na primeira ida ao campo, não havia a presença forte de nenhuma entidade 
organizada na região, nem uma política que dificultasse a entrada de pesquisadores em área, 
razão pela qual fui diretamente á aldeia e apresentei-me ao tuxaua (cacique), da época, Sr. 
Delmiro. Falei-lhe do trabalho que pretendia fazer e entreguei-lhe uma carta de apresentação da 
professora Déborah Freitas, da Universidade Federal de Roraima (UFRR), que já fazia um 
trabalho de pesquisa naquela área. 
A primeira ida ao campo durou cerca de um mês, deste tempo passei quinze dias na 
Maloca da Raposa. Gravei com dois inforrnaotes (João Maçarico, que na época era diretor da 
escola, e Lídia Raposo, esposa do então tuxaua da maloca) um questionário previamente 
elaborado. O trabalho com Lídia foi de gravação direta dos dados; com João consegui fazer, 
1 A grafia das palavras Makuxi e Karib segue a convenção promovida pela Associação Brasileira de Antropologia 
(1953 apud Rodrigues, 1986). 
'É comum na região chamar as aldeias de malocas. Historicamente, os Makuxi viviam em casa plurinuclear. 
provavelmente, este costume levou à correspondência do termo maloca à aldeia. 
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além das gravações, transcrição fonética direta. Em Boa Vista, fiz levantamento lingüístico com 
Celino Alexandre Raposo (professor do curso de extensão em Makuxi-UFRR). 
Da segunda vez, no entanto, como a Organização dos Professores Índios de 
Roraima (OPIR) está atuando fortemente na área dos Makuxi, fui pedir-lhe apoio/autorização 
para entrar na Maloca da Raposa. Fui orientada, no dia 07-06, pelo presidente da entidade, Sr. 
Enilton André da Silva, a participar de uma reunião que ocorreria no dia 10-06, na qual estariam 
coordenadores de várias áreas indígenas. No final desta reunião, que durou todo o dia, foi 
abordado meu pedido, expliquei-lhes meu trabalho; falei que já tinha estado na maloca em 
questão em 1998; disse-lhes com quem tinha trabalhado lá. Mesmo assim nenhuma posição foi 
definida pelos integrantes desta reunião, e o presidente, então, decidiu dividir a responsabilidade 
com o Conselho Indígena de Roraima (CIR). 
No dia 11-06, oficializei o pedido de entrada em área, junto à OPIR e ao CIR, 
entregando-lhes: carta de apresentação de meu orientador; projeto de pesquisa; uma carta pessoal 
na qual me dispunha a dar retomo à comunidade, com relação à minha pesquisa. Dai em diante, 
procurei diversas vezes os responsáveis para obter resposta de meu pedido, o que só consegui, 
pelo C IR, no dia 03-07. 
No impedimento de ir à Maloca, contactei professores Makuxi já conhecidos, 
Celino e João Maçarico, que agora está lotado na sede da Secretaria de Educação do Estado. 
Com João só foi possível realizar uma única sessão de trabalho, pois ele sentiu-se 
constrangido a colaborar numa pesquisa que ainda não tinha recebido a liberação da OPIR. 
Nessa oportunidade, passei-lhe dados em português para que ele me repassasse os 
correspondentes na língua Makuxi, numa gravação direta. 
É necessário esclarecer que a OPIR está fazendo uso de uma política que não 
favorece o trabalho de pesquisa de pessoas 'de fora'; além disso, seus integrantes se mostraram 
muito ansiosos pela colaboração imediata do pesquisador junto às necessidades da comunidade; 
muitos de seus participantes acreditam que as línguas indígenas devem ser estudadas e analisadas 
pelos próprios índios. Corrobora para essa atitude a criação de um curso universitário, para uma 
clientela exclusivamente indígena, que pretende formar pesquisadores. 
Diante da situação que se apresentou, só foi possível trabalhar, sistematicamente, 
com Celino Raposo. Nossa primeira sessão ocorreu no dia 12-06. No total foram dezenove 
sessões de trabalho, com duração médía de duas horas cada. 
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O trabalho com o professor Celino foi muito proveitoso: foi possível fazer 
transcrição direta; gravar dados lingüísticos; fazer tradução de textos e discutir questões 
lingüísticas do Mak:uxi. 
No dia 03-07, que era a data prevista para meu retorno a São Paulo, foi que o CIR 
autorizou minha entrada na Maloca da Raposa. Como não havia concluído o trabalho com 
Celino, resolvi não arriscar uma ida à àrea (onde teria ainda que contactar novos colaboradores), 
optando por permanecer em Boa Vista e finalizar o levantamento de dados em curso. 
Com a liberação em mãos, tentei um novo contato com João Maçarico, mas ele 
disse que no momento não tinha tempo, só a partir do dia 25-07 (época em que eu não mais 
estaria em Boa Vista). Então não tive mais a oportunidade de trabalhar com ele. 
Através de Celino, obtive o registro da fala de uma índia Makuxi. Repassei para ele 
um questionàrio, fita cassete e gravador e ele fez a gravação com Arissádina Fidélis Silva, sua 
esposa, que mora na Maloca Campo Alegre. 
Este segundo período de pesquisa, com permanência em Boa Vista, encerrou-se em 
19 de julho de 2002, somando um total de quarenta e quatro dias. 
O presente trabalho subdivide-se em seis capítulos, começando por uma 
apresentação dos Mak:uxi. A análise propriamente lingüística inicia-se com a abordagem da 
geometria dos traços relacionada aos segmentos consonantais. Nesta parte já aproveitamos para 
inserir noções trabalhadas na fonologia clássica, fazendo assim uma inter-relação das teorias 
fonológicas. 
Em seguida, expomos as realizações fonéticas consonantais, buscando a 
constituição do tipo de variação que a lingua manifesta, o estabelecimento fonológico das 
consoantes, e as oposições fonológicas que definem o agrupamento das consoantes. Embora a 
princípio pareça deslocada, participa dessa parte a nasalização vocálica, dada a sua importância 
no processo de 'vozeamento' que queremos deslindar. 
Na seqüência, abordamos as vogais com suas realizações simples e alongadas. 
Observamos que o processo de nasalização vocálica é fundamental para determinar a altura 
fonológica das vogais médias na língua Mak:uxi. 
Os capítulos finais abordam a sílaba e os processos fonológicos. O tipo de formação 
silábica que certos segmentos integram vai determinar processos fonológicos específicos, tais 
como o de lenição consonantal, criação de consoantes e vogais alongadas; e o de nasalização. 
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Antes de começarmos a desenvolver nossa análise, achamos conveniente fazer um 
breve panorama bibliográfico de estudos lingüísticos sobre o sistema Makuxi. 
Abbot (1976) levanta dados (em sua maioria, textos e conversas) tanto do Makux:i 
falado no Brasil quanto do falado na Guiana. Direciona sua análise tagmêmica para a descrição 
estrutural da gramática, mais especificamente, para os tipos oracionais. 
Em outro trabalho, Abbot ( 1991) retoma os tipos oracionais e acrescenta à 
discussão a relação entre orações, encerrando o trabalho com sua apresentação da fonologia do 
Makuxi. 
Hodsdon (1976) apresenta uma análise semântica da cláusula em Makuxi. Em sua 
interpretação, os verbos dessa língua descrevem um dos três processos: o ativo, o mental, e o 
relacional. Cada um, por sua vez, se divide ainda em sub-classes verbais, por suas características 
semânticas. 
O trabalho de Amodio e Pira (1996) objetiva o ensino da língua Makuxi, com 
referência às informações lingüísticas básicas. Sendo assim, seu formato é de um livro didático, 
uma gramática pedagógica. Encontram-se nele várias lições compostas por diálogos com 
temáticas variadas (cumprimentos; instrumentos de trabalho; parentes; partes do corpo; animais e 
alimentos). Ainda seguindo o objetivo de ensinar Makuxi, há narrativas de mitos de diversas 
malocas Makuxi e a preocupação de narrá-los tanto na língua indígena como no português, a 
exemplo da História da Maloca da Raposa (Maikan Pisi Pantoni). O trabalho de Amodio e Pira 
também aborda a fonética e o tratamento dos grafemas correspondentes aos sons existentes na 
língua. 
Derbyshire (199li trata da mudança do sistema ergativo para o nominativo ou 
mesmo para um sistema misto, nas línguas amazônicas, mais especificamente das línguas da 
Farnilia Karib: Makuxi, Hixkaryana, e Panare. Este autor interpreta o Makuxi como um exemplo 
de língua cujo sistema é ergativo "Macushi is one of the most purely and comprehensively 
ergative systems I have seen reported anywhere in the world" (op. cit.: 5). 
Segundo Derbyshire, a força do sistema ergativo do Makuxi provém das seguintes 
características: 
3 Nesse panorama dos trabalhos feitos com a língua Makuxi, detenho-me um pouco mais sobre o de Derbyshire 
(1991) por conta da importância do assunto 'ergatividade' na constituição do sistema lingüístico Makuxi. E ainda 
por que faremos, no desenvolver do trabalho, menção à ergatividade desta língua. 
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-O sujeito de um verbo intransitivo (S) e o objeto de um transitivo (O) não recebem 
marca de caso e ocorrem imediatamente antes do verbo. 
-Sujeito de transitiva (A) recebe a marca do sufixo -ya 'erg', qualquer que seja sua 
posição e forma do nome, incluindo-se aqui os pronomes. A posição normal para o (A) é pós-
verbal, no entanto, ele pode preceder a seqüência O V. 
- Quando os nomes não vêm em suas formas expressas, então (S) e o (O) são 
marcados nos prefixos de marca de pessoa no verbo, e o (A) tem sua marca de pessoa no sufixo 
da palavra verbal. 
- Se (A) vem em forma de sufixo, ele também é seguido imediatamente pelo sufixo 
ergativo -ya. 
- O sistema ergativo ocorre também em cláusulas subordinadas no infinitivo. 
- Há um conjunto simples de afixos de marca de pessoa que ocorrem tanto em 
posição de prefixo quanto de sufixo, com exceção para a 1 • pessoa. 
Por fim, a rigidez da ergatividade no Makuxi é demonstrada pela marca de caso, 
concordância verbal, ordem de palavras e ordenamento dos afixos, com caso marcando nomes e 
pronomes, e em cláusulas subordinadas e principais, considerando ainda as categorias de tempo, 
aspecto e modo (Derbyshire, 1991). 
A análise de Gouvêa (1993) também discute a ergatividade na língua Makuxi, 
tomando por referência as abordagens tipo1ógica e funcional, fazendo uso também de 
pressupostos teóricos da teoria gerativa de Regência e Ligação para respaldar o exame da 
ergatividade no Makuxi. 
O trabalho de Carson (1981}' compreende sua tese de Doutorado, que aborda a 
fonologia, a morfologia, e sintaxe da língua Makuxi. No capítulo de fonética e fonologia, ela 
trata da descrição aloronica das consoantes e vogais, descreve aplicações de regras gerais para 
consoantes, discorre sobre o padrão da sílaba e os clusters consonantais. Com relação às vogais, 
discorre sobre as longas e sobre redução de vogais e ditongos; e com relação ao pitch, trabalha o 
acento da palavra e o acento frasal. Há, ainda, nesta parte de seu trabalho, menção a outros 
processos fonológicos, tais como: assimílação, deleção, alongamento compensatório, metáteses e 
harmonia vocálica. 
4 No decorrer de nossa análise faremos sempre menção à abordagem fonológica desenvolvida por Carson. 
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No capítulo que desenvolve a morfologia e a sintaxe, tem-se a morfologia do nome 
subdividida nos nomes compostos e derivados (a derivação trata de nomes originados de verbos, 
por meio dos sufixos nominalizadores {-to 7} e { -koi} ou ainda dos { n-eiJ} e { s -eiJ} \ Carson 
aborda também as frases nominais; os modificadores dos nomes; os numerais; os afixos 
gramaticais (número, gênero, caso) e pós-posições, além de tratar do sistema pronominal. 
Quanto à morfologia verbal, a autora descreve a mudança de transitividade, 
derivação, composição, discorre sobre verbos auxiliares e sobre a flexão verbal. Com respeito à 
sintaxe, aborda as sentenças coordenadas e subordinadas; as marcas de predicativo e fala direta e 
indireta. Finaliza, detendo-se nos advérbios e nos quantificadores. 
Essa rápida retrospectiva sobre alguns trabalhos em torno do Makuxi permite 
observar que, embora essa língua tenha análises com abordagem sintática e mesmo semântica de 
seus elementos, ainda requer uma análise aprofundada de sua fonologia. A pesquisa aqui 
apresentada aborda mais especificamente sua fonologia, seguindo o modelo da Geometria de 
Traços (Clements & Hume, 1995). Toma-se Carson (1981) como uma referência importante 
neste trabalho, ao se considerar os registros dos fenômenos fonológicos levantados por ela e 
ainda porque alguns pontos de sua análise motivam a busca de uma interpretação que leve a uma 
compreensão mais ampla dos fenômenos fonológicos da língua Makuxi, sem esquecer, contudo, 
as especificidades que podem estar envolvidas em seus processos. 
5 O sufixo {-e~} é um nominalizador que co-ocorre aos também sufixos {n-} e {s-} referentes, respectivamente, ao 
nominalizador agentivo e o reflexivo. 
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L Etnografia dos Makuxi. 
Os índios Makuxi vivem no estado de Roraima (RR) e também na Guiana (Inglesa). 
A pesquisa lingüística em foco neste trabalho foi realizada na Maloca da Raposa6 localizada em 
território brasileiro. 
Em Roraima, as malocas Makuxi encontram-se na região nordeste, onde são 
vizinhas aos grupos Ingaricó e Taurepang, também falantes de língua Karib, e aos Wapixana, 
que são de filiação Arawak. 
As terras Makuxi compreendem, em sua conformação geográfica, dois tipos de 
áreas: os campos, ao sul, mais comumente chamados de lavrado; e a região das serras, ao norte, 
onde se encontram porções de floresta. A dimensão deste território pode ser estimada em torno 
de 3.000.000 a 4.000.000 ha. 
Há estimativa de que a população Makuxi do lado brasileiro, considerando-se os 
que vivem nas malocas, seja de 11.598 indivíduos (levantamento feito em janeiro de 1984); se 
acrescentarmos os que vivem na Guiana, o número sobe para 18 mil pessoas (CIDR, 1989: 47). 
Além destas, há outras estimativas envolvendo números bem diversos: 3.100 indivíduos 
(Migliazza, 1978) a 20.000 indivíduos (Amodio, 1983) só do lado brasileiro. O número de 
malocas Makuxi em Roraima foi contabilizado em 100 pelo Conselho Indígena de Roraima 
(CIR), na segunda parte da década de 1980 (Santilli, 1989: 3). Dentre essas malocas encontram-
se agrupamentos mistos, ou seja, a convivência dos Makuxi junto a outros grupos étnicos: dez 
dessas, localizadas no extremo sul e sudeste de seu território, que abrangem os rios Tacutu e 
Iraricoera, fazem fronteira com áreas Wapixana e algumas dentre estas chegam a ser mistas. Nos 
vales dos rios Surumu e Miang, no extremo noroeste, os Makuxi se avizinham aos Taurepang, 
chegando a formar três aldeias mistas Makuxi-Taurepang; e na extremidade norte, são vizinhos 
dos Ingaricó com os quais também formam três aldeias mistas Makuxi-Ingaricó, entre os rios 
Cotingo-Maú (Santilli, 1989: 3). 
6 A Maloca da Raposa fica a 178 km de Boa Vista, e tem três vias de acesso, na época do verão: pela estrada do 
Passarão. atravessando de balsa o rio Uraricoera; pela BR 401, passando por Normandia; e pelo município de 
Pacaraima, atravessando a Maloca do Contào. 
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No Brasil, atualmente, o território Makuxi divide-se formalmente em quinze áreas. 
Estas áreas embora sejam indígenas encontram-se invadidas por fazendeiros, pequenos posseiros 
e ainda garimpeiros. Mesmo as terras Makuxi já reconhecidas oficialmente sofrem invasões. A 
área indígena (AI) Raposa/Serra do Sol, área mais extensa, que abrange cerca de 2.000.000 ha., 
comporta aproximadamente trezentas e trinta fazendas e um número enorme de garimpeiros, 
segundo o levantamento realizado pelo Grupo de Trabalho Interministerial para Identificação da 
Área Indígena Raposa /Serra do Sol em 1988. Por isso a maioria das referidas áreas tem o 
processo de regularização paralisado por litígio judicial (Santilli, 1989:3-4). 
A área indígena Raposa/Serra do Sol8 tem uma população com cerca de 15.000 
índios, dos 37.000 que vivem em todo o Estado (dados da Funai referentes ao censo de 1996 
apud Freitas, 2003: 20). 
No dia 06 de janeiro de 2004, protestos começaram a ocorrer em Roraima por causa 
do anúncio (feito quinze dias antes pelo ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos) de que será 
realizada, ainda nesse mês, a homologação da área indígena Raposa/Serra do Sol como contínua. 
O grupo de manifestantes contrários á homologação da área já demarcada como continua9 é 
formado por fazendeiros, garimpeiros, comerciantes, e mesmo por alguns índios. Os não-índios 
que estão contra a homologação temem ser removidos, enquanto os índios temem o isolamento. 
O chefe de divisão de assistência da Funai em Boa Vista, Manuel Tavares, acredita, contudo, que 
esses índios estão sendo manipulados pelos plantadores de arroz do Estado. O Conselho Indígena 
de Roraima (CIR), por sua vez, é favorável á homologação das terras indígenas Raposa/Serra do 
Sol como área contínua (Folha de São Paulo, 08. 01. 04). 
L I Abordagem histórica. 
Ainda persistentes em nossos dias, as invasões das terras indígenas podem ser 
irrefletidamente interpretadas como um fato da atualidade, no entanto, elas fazem parte da 
história de contato entre índios e não-índios. No caso das terras indígenas em Roraima a entrada 
8 
"festa área. demarcada de fonna continua, encontra-se localizado o município de Uiramutã e grande parte do 
município de Normandia; uma das exceções é a sede deste último (Freitas, 2003: 20). 
9 A área continua envolve em seus limites fazendas e municípios que, ao longo do tempo, foram estabelecidos em 
áreas tradicionalmente indígenas. 
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invasiva dos 'brancos' foi promovida pela pecuária (principalmente na região do lavrado) e pela 
mineração (mais forte na região de serra). A constituição do estado de Roraima, no que diz 
respeito à sua existência e formalização para os 'brancos', tem em sua origem o trabalho 
pecuarista: "(...)o próprio crescimento de Boa Vista é, em si mesmo, um indicador do avanço da 
ocupação pecuarista nos campos do rio Branco, na medida em que toda sua população estaria 
exclusivamente voltada para atividades relacionadas à criação, à venda de gado para Manaus, 
e ao comércio de gêneros relativos às necessidades dos fazendeiros até meados do século XX 
Desde então, com o surgimento dos garimpos na década de 30 e de novas jUnções 
administrativas a partir da criação do Território Federal de Roraima em 1944, ocorreria uma 
diversificação das atividades da população de Boa Vistd' (Santilli, 1989:30-31). 
Para Santilli as relações interétnicas em RR têm sua peculiaridade, tendo em vista 
que a expansão da pecuária não levou à expulsão e/ou extinção dos índios, ao contrário, os 
criadores buscaram envolver os índios, o que não significa a ausência de práticas violentas ou 
mesmo o não extermínio de grupos indígenas. Como registra o etnólogo Koch-Grünberg ((1917) 
1928, I apud Santill~ 1989) as etnias Wayumará, Sapará e Purukoto estavam se extinguindo, à 
época de sua passagem. Apesar desses episódios, o comportamento mais geral foi o de atrair os 
índios para a sociedade envolvente: "os fazendeiros prefeririam investir no clientelísmo, 
estabelecendo com os índios relações de compadrio e de aliança, através do casamento com 
índias, e levando crianças indígenas para serem criadas nas fazendas. Estes laços, a meu ver, 
revelar-se-iam um meio muito mais eficaz e duradouro de dominação. Como hipótese correlata, 
diria que a intermediação política exercida pelas lideranças, os assim chamados tuxauas, foi um 
fator fUndamental neste processo" (Santilli, 1989:42). A escolha deste procedimento está 
relacionada com a forma de implantação da criação de gado e, por conseguinte, da posse de 
terras. À medida que os rebanhos marcados se movimentavam, pois eram criados soltos, 
ocupavam uma certa área, acabando por legitimar a posse dessas terras aos donos das criações. 
Por outro lado, o isolamento geográfico dos criatórios privava os criadores do convívio com 
outros 'brancos' e, por outro lado, os avizinhava das malocas; o que lhes parecia uma situação de 
perigo em potencial. 
O trabalho de Santilli (1989) intitulado 'Os Macuxi: história e política no século 
XX', ao tratar dos Makuxi acaba reconstituindo a história de colonização da região roraimense 
que, segundo ele, não foi estabelecida à época da ocupação colonial portuguesa na bacia do rio 
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Branco, evento do século XVIII, visto que não promoveu uma colonização civil na região. O 
início da ocupação civil só chegou a ocorrer nas últimas décadas do século XIX, promovido pela 
expansão da pecuária na área que compreende a região baixa do rio Uraricoera e média do rio 
Branco. E no século XX soma-se ao movimento pecuarista o estabelecimento de duas agências 
indigenístas que vão participar, até meados do século, do processo de contato com os grupos 
indígenas: a missão da Ordem de São Bento e o Serviço de Proteção aos Índios (SPI). 
Um dos objetivos de Santilli é mostrar particularmente a atuação desses dois 
organísmos indigenístas no sistema político dos Makuxi, para tanto o autor defende a hipótese de 
que as atividades destas agências foram possibilitadas pelo intermédio das lideranças indígenas 
tradicionais. A citação de Santilli (1989: 42), já mencionada aqui (p.20), faz alusão ao papel de 
mediador das lideranças indígenas. A relação dos grupos indígenas (da população) com a 
sociedade não-índia foi promovida pela figura do tuxaua, que é o representante de uma maloca. 
A escolha do tuxaua é feita pelos próprios membros de uma maloca, e a permanência de um 
individuo nesse cargo depende, na maior parte das vezes, da aprovação ou não de seus atos pela 
comunidade. 
O estabelecimento do contato entre grupos indígenas e sociedade envolvente, tendo 
por mediador um tuxaua, pode ser apreendido na figura do tuxaua Makuxí lldefonso, que 
também foi o representante indígena oficial perante o Estado, uma vez que era uma liderança 
reconhecida pelos índios e que igualmente atendia aos desígnios do governo. O convivio com os 
'brancos', estabelecido nas relações com funcionários do governo e, posteriormente, com os 
religiosos, o fizera merecedor do título, dado pelo governo, de Tuxaua Geral. Ildefonso liderava 
uma grande maloca localizada às margens do regato Anaí-ute, também chamado do Milho 
(Koch-Grünberg, 1979 I: 83 apud Santilli, 1989: 104), nas proximidades da Fazenda São 
Marcos10 Posteriormente sua maloca passou para uma área ao norte, junto à confluência dos rios 
Surumu e Cotingo, onde a encontraram os beneditinos em fins de 1909. Outros representantes 
indígenas também chegaram a receber o título de Tuxaua Geral, a exemplo de Beré, da aldeia 
Contão, no rio Cotingo, e Melquior, da aldeia Maturuca, no rio Maú. A capacidade de liderança 
10 A fazenda São Marcos é uma das três fazendas nacionais pertencentes ao Estado (as outras duas denominam-se 
São Bento e São José) cuja criação foi de iniciativa do governo da capitania de São José do Rio Negro na 
administração de Manuel da Gama Lobo D' Almada, no ano 80 do século XVIII (Farage 1986 apnd Santilli 1989). A 
pecnária na região do rio Branco foi implementada por uma iniciativa oficial que para tanto criou as fazendas da 
Coroa, posteriormente conhecidas como nacionais (Santilli, p.l9). São Marcos também é área indigena e 
corresponde ao terceiro bloco do território Makuxi com uma área de 654.110 ha. (Santilli, 1997: 54). 
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entre os índios e o tipo de atitude frente aos nacionais compunham o perfil de uma liderança 
indígena cuja função devia ser agraciada com a outorga de títulos (Santilli, 1989: 104-1 05). 
A atuação da missão beneditina e do SPI, nas primeiras décadas do século XX, 
tinha por objetivo promover e estabelecer sua influência junto à população indígena. A 
preocupação do SPI era a de destacar as fronteiras nacionais em relação às étnicas; enquanto a 
missão dos religiosos era expandir as fronteiras do catolicismo até as fronteiras nacionais, 
tornando os índios cristãos (Santilli, 1989: 74). 
Em 1915 o SPI instala-se em Roraima em um posto localizado na Fazenda São 
Marcos. Esta instalação tinha duas razões, tal como se encontra em Santilli (1989): uma que diz 
respeito à constituição do próprio órgão estatal que era a de proteger formalmente as terras 
indígenas e, por outro lado, disciplinar a questão fundiària no país (Lima, 1985; Oliveira Filho, 
1986 apud Santilli, 1989). A razão peculiar à região do rio Branco está relacionada à negociação 
diplomática sobre a fronteira Brasil/Guiana Inglesa que trouxe à discussão pesadas acusações 
feitas pela Inglaterra sobre a escravização de índios, naquela área, que ocorreria com a 
conivência do Governo Federal. A implantação do SPI na àrea foi uma forma de responder a tais 
acusações. Em 1927, mais de duas décadas depois do estabelecimento da fronteira Brasil/Guiana 
Inglesa ainda era comum a passagem de índios da região brasileira para a Guiana motivada pelas 
violências cometidas por fuzendeiros, o que preocupava o Estado-Maior do Exército na figura do 
então Gal. Cândido Mariano Rondon: "Que diferença entre os ingleses da Guiana e os 
brasileiros da fronteira. Aqueles procuram chamar para o seu território todos os índios da 
região; estes escorraçam seus patrícios das suas próprias terras, obrigando-os a expatriarem-
se!" (Santilli, 1989:45-46). 
A missão beneditina, embora não tivesse experiência com o trabalho missionàrio 
indígena, assumiu essa tarefa com os índios na região do rio Branco. E por não concordar com 
trabalhos anteriores realizados por outras ordens religiosas, fundamentou seus esforços de 
conquistar os índios pela educação das crianças. O bispo e prelado da missão beneditina no rio 
Branco, D. Geraldo van Caloen, em conferência realizada em 1919 no Centro Católico do Rio de 
Janeiro, com o objetivo de angariar recursos para a missão, afirmava: "o segredo para o sucesso 
da catequese é o respeito à liberdade individual de cada um dos índios. Nada de 
constrangimentos, nada do que se assemelha à escravidfio (. .. ) Há um segundo systema de 
aldeamento melhor ainda que o primeiro e mais efficaz porque está baseado em raízes mais 
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profundas: é o systema de educação completa de meninos e de meninas índios, em internatos 
agrícolas, educação coroada pelo matrimonio christão e a fundação de um lar civilizada (...) 
Isto basta para a primeira geração de meninos, apanhados nas mattas, nús e vadios, e que tem 
ainda no sangue os instinctos da natureza não rejreada por tradição ou por autoridade 
alguma ... " (Santilli, 1989: 59-60). Vê-se, por estas palavras, que o objetivo da missão era 
destituir os grupos indígenas de suas culturas, focalizando a atenção para a educação de crianças, 
em regíme de ínternato, afastando-as assim do convívío dos parentes e de suas práticas culturais. 
A missão beneditina acabou instalada no vale do Surumu (área montanhosa ao norte 
de Boa Vista cuja população era predomínantemente índígena), depois de ser hostilizada pela 
maçonaria, que na época formava o grupo dominante em Boa Vista. Foi com a ajuda dos índios 
que os missionários construiram três barracões às margens do alto Surumu. Instalados, passaram 
então ao trabalho de evangelização, que compreendia a celebração de ritos litúrgicos nas aldeias 
e as ativídades da escola que criaram (em 1910). O ensíno distribuía-se nas áreas de 
alfabetização, carpíntaria e jardínagem (Santilli, 1989: 66). 
Em 1912, por motivo de doença (febre amarela), os missionários foram obrigados a 
deixar a missão do Surumu. Os seis fundadores da missão ficaram reduzidos a três. Estes 
passaram a morar, entre 1913 e 1915, na Serra Grande (ao sul de Boa Vista), de onde partiam 
para vísitar as aldeias e fazendas mais próximas. Em 1921, teve início outra fase da missão 
beneditína com o envío de novos missionários que se fixaram em Boa Vista, pois o clima de 
hostilidade tinha sido superado, além do que a missão vínha com mais recursos11 Entre outros 
empreendimentos (abertura de estrada e criação de empresa agro-índustrial), fundaram escolas, 
em regime de internato, para crianças indígenas (menínos e meninas) que funcionou até 1945 
(Santilli, 1989: 68-69) 
Desta nova fase destaca-se o missionário Dom Alcuíno Meyer que fez, a partir de 
1926, um trabalho bem atuante junto ás malocas Makuxi. O periodo mais longo desta missão (foi 
até 1947) proporcionou um avanço no trabalho de catequese. Com relação aos Makuxi, foi a 
primeira vez que um monge dominou o sistema da língua possibilitando a doutrinação nessa 
língua índígena (Santilli, 1989: 69-70). Até hoje Dom Alcuíno é lembrado como um padre 
Makuxi, o que mostra o grau de intimidade que ele alcançou com os Makuxi. 
11 Com a promoção do monge Dom Pedro Eggerath para a direção da Abadia beneditina no Rio de Janeiro. 
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Em suas viagens pelas malocas, com o objetivo de apreender a língua, Dom 
Alcuíno acabou também colecionando cento e cinqüenta contos míticos. Mesmo tendo a 
preocupação de aprender a língua para melhor catequizar, ele sabia que não conseguiria, pelo 
menos com os adultos, obter conversões embasadas nas convicções doutrinárias. A fluência na 
língua Makuxi, no entanto, lhe dava condições de uma certa igualdade lingüística que facilitava a 
promoção dos costumes cristãos entre os índios. Dom Alcuíno menciona, na parte introdutória de 
sua coletânea de mitos 'Lendas Macuxis' (1951), a dificuldade de elaborar uma mensagem 
evangelizadora, tendo em vista o imaginário das narrativas míticas (Santilli, 1989: 71-73): 
"nascimento, vida, morte, ressurreição, toda e qualquer 
mudança de estado e situação, tudo é variável, tudo é possíveL Predominam aí a imaginação 
fértil, viva, destituída de lógica e bom senso. Tudo parece natural e nada é impossível. Os 
milagres narrados na Santa Escritura parecem prodígios insignificantes comparados com as 
transformações contadas nas lendas indígenas" (apud Santilli, p.73). 
Este discurso nos permíte observar quanto esforço foi e é empregado para destituir 
os índios de sua vida cultural, mesmo reconhecendo a dimensão de seu universo, ou talvez por 
isso mesmo. 
O SPI também investiu em escolas indígenas, sobretudo, em áreas Makuxi e 
Wapixana, onde se verificava uma aproximação aos costumes da sociedade envolvente. Só no 
ano de 1924 foram criadas quatro. A finalidade então era o oferecimento de conhecimentos 
necessários à vida na sociedade não-indígena, como o conhecimento da língua portuguesa. Em 
1927, dizia o inspetor, "muito necessária se torna a criação de escolas primárias nas zonas 
habitadas pelos silvicolas que se vão adaptando aos costumes da civilização ... para torná-los 
úteis ao engrandecimento da Patria e ao bem dafamilia" (Relatório da 1• Inspetoria Regional à 
Diretoria do SPI, 1927, ms. Museu do Índio apud Santilli, 1989: 81 ). 
O SPI e a missão dos benedítinos, à parte suas fundamentações, convergiram no que 
diz respeito à formação de crianças em um ambiente escolar voltado para a educação que 
privilegiava a cultura dos 'brancos'. 
Um costume comum às farnilias de vaqueiros e de fazendeiros pioneiras, por sua 
vez, era o de adotar crianças índias que viviam em malocas próximas às terras que os não-índios 
ocupavam. A adoção era vista pelos funcionários do SPI e missionários católicos como um ato 
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de exploração. Os etnógrafos dividiam-se em sua análise, há quem a entendia como o 
estabelecimento de uma relação de servidão e outros como o ato mesmo de perfilhar. Riviere 
(1972) e Diniz (1972), que fizeram pesquisa etnográfica na década de 1960, referem-se á adoção 
como um constituinte de mobilidade etno-social que possibilitava a criança índia (geralmente de 
sexo masculino), criada no trabalho da pecuária, a assumir o status de 'civilizado', contanto que 
apagasse sua vida anterior (Santilli, 1989: 75). 
A história do índio Gabriel é um registro de vida indígena entre dois 
universos: o indígena e o não-indígena 
Gabriel Viriato nasceu na aldeia Makuxi da Raposa na década de 1920. Desde a 
inf'ancia foi criado afastado de seus parentes mais próximos; além destes, os laços familiares se 
estendiam a uma extensa parentela constituída pela maioria da população da Maloca da Raposa. 
Apesar de seu distanciamento por um longo tempo (época em que trabalhou em fazendas, em 
garimpos; em que se entregou à bebida; e até prestou serviço militar, em época de guerra -1945-) 
e, graças, sobretudo, à sua extensa parentela, ele chegou a ser a principal liderança política da 
Raposa. Isto ocorreu por volta de 194 7, pouco depois de sua volta à aldeia. 
Os representantes do SPI nomearam Gabriel para desempenhar duas funções: 
tuxaua da Raposa e delegado dos índios para toda a região do vale do Tacutu. Seu conhecimento 
da cultura regional, conseqüente de sua longa vivência fora da aldeia, aliado à sua rede de 
parentesco foi relevante na decisão dos funcionários do SPI em relação à sua escolha para chefe. 
O cargo de tuxaua tinha um elo mais direto com o sistema político Makuxi, 
enquanto o de delegado de índios, que tinha um alcance supra-aldeão, não lhes era 
compreensível. Estes cargos, assumidos por uma mesma pessoa, acabavam agregando funções 
díspares, contraditórias, no caso, para a cabeça de um líder como Gabriel Raposo: "A função de 
delegado é aquele de capturar quem é malfeitor, quem é criminoso, quem rouba e come animais 
dos brancos ... Vi que não era uma boa coisa, que me causava muitas inimizades com os parentes 
e com os brancos e então apresentei a minha demissão ao chefe da inspetoria e retomei o cargo 
de tuxaua (G. V. Raposo, 1972: 39 apud Santilli, 1989: 135). 
O papel de tuxaua, que à época era o intermediário político institucionalizado, 
apresentava também contradições quando comparado à chefia tradicional. Contradições que se 
mostram transparentes, ao considerarmos, por exemplo, os casos de invasões das terras indígenas 
e as agressões fisicas, morais sofiidas pelos índios. "As contradições inerentes à intermediação 
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política se acirram na razão direta do avanço sobre as terras indígenas em Roraima, processo que 
se intensifica a partir dos anos quarenta" (Santilli, 1989: 136-137). 
Um relato de Gabriel sintetiza bem os apuros que os índios passam em 
conseqüência das relações que estabelecem com os não-índios e das expectativas que nutrem 
com base no sinal de amizade feito pelos 'brancos'. 
"Meu pai, que era tuxaua, consentiu que o branco entrasse nas terras da maloca da 
Raposa. 
O branco chegou e disse: 
- Compadre, eu farei minha própria casa ali. Eu não tomarei a sua terra, 
compadre; eu não quero terra mas trazer e colocar aqui o meu rebanho. Mas fique tranqüilo, eu 
não tomarei a sua terra. Ocuparei somente o tempo necessário para tratar o meu rebanho que 
está disperso nos campos, mas durante o tempo que estiver aqui, serei muito gentil com todos 
vocês : aí haverá carne, haverá leite, será muito bom para vocês. 
Papai disse: 
- Está bem, compadre. Se é como você fala, pode ficar aqui. 
Então o branco construiu a sua casa, levantou o curral para os animais e prometeu 
dar um quarto da carne. Papai ficou animado, porque a fome não é brincadeira. A primeira vez 
que o branco abateu um animal, deu o quarto prometido e papai disse: 
-Por Deus! Que patrão bom. 
Quando o branco abateu o segundo animal, disse: 
- Olha, compadre, a carne está ficando muito cara. Não posso mais dar-lhe um 
quarto, não posso mesmo. Toma um talho. 
Da terceira vez disse: 
- Compadre, carne mesmo eu não posso dar-lhe. Contente-se com o bucho, os ossos 
e a cabeça do animal. 
Da quarta vez disse: 
Veja bem compadre. Eu não posso mais dar-lhe coisa alguma, sabe. Nem o bucho e 
nem as vísceras. Você bem sabe que senão não teremos sabão: minha esposa não fará sabão ... E 
passou um, dois, três, quatro anos e o branco não deu mais nada. Passaram-se muitos anos e 
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quando se foi, em vez de deixar tudo como quando havia chegado, vendeu a terra para !saias 
Madeira ... o preço foi um cavalo. E Raposa passou a !saias Madeird' (G. V. Raposo). 
Só muitos anos depois, e de vários repasses em mãos não-índias, à época da 
liderança de Gabriel, mais precisamente em 1963, essas terras voltaram a ser, via negociação 
comercial, dos Makuxi. 
Conflitos entre índios e não-índios continuam a ocorrer atualmente e são 
evidenciados pelas invasões de terras indígenas e mortes de índios. A Fundação Nacional do 
Índio (Funai) tinha registro de dezesseis mortes violentas em meados de 2003, o que mostra, 
segundo o Conselho Indigenista Missionário (Cirni), o dobro de mortes comparando ao ano 
anterior (Folha de São Paulo, 28.07.03). A homologação, que é a última fase do reconhecimento 
das terras indígenas, ao não ser concluída, acaba gerando mais conflitos entre índios que 
solicitam reintegração de posse e 'brancos' que querem subtrair das terras indígenas as cidades e 
plantações que se encontram nestes territórios. 
Um desses conflitos acabou na morte do índio Makuxi Aldo da Silva Mota, de 52 
anos, cujo corpo foi encontrado no inicio de janeiro na Fazenda Retiro, àrea que pertence à 
reserva Raposa/Serra do Soe2 (RR), que está para ser homologada. De acordo com o Conselho 
Indígena de Roraima (CIR), Aldo foi atraído à fazenda, que pertence a um vereador, com um 
recado de um empregado para ir resgatar, na propriedade, um gado da Maloca. Sete dias depois 
da ida de Aldo à fazenda, depois de buscas feitas para encontrá-lo, o sobrevôo de urubus na 
referida fazenda levou à descoberta do corpo. O legista do Instituto Médico Legal de Roraima 
concluiu ser a causa da morte "natural e indeterminada". A pedido do CIR e do procurador da 
República em RR o corpo foi levado para exame em Brasília, e os legistas constataram que a 
morte de Aldo foi provocada por um ferimento a bala, nas costas. Quer dizer, enquanto o legista 
de RR registrou não ter observado "macroscopicamente lesões viscerais ou hemorragias difusas 
ou localizadas", os médicos em Brasília concluíram que "os achados necroscópicos indicam 
inequivocamente disparo de arma de fogo no tórax". Sua morte ocorreu no mesmo dia de seu 
desaparecimento, ou mais claramente, de sua ida á fazenda Retiro, em 02 de janeiro de 2003 
(Folha de São Paulo, 23. 03. 03). 
12 A área calculada da reserva é de 1.75 milhão de hectares (Folha de São Paulo, 28.07.03). Também há o registro 
de que seja 1.678.800 ha. (Sautilli, 1997:53). 
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I. 2 Residências e família. 
Fontes do século XIX fazem referências a casas Makuxi do tipo casas comunais. 
Em cada uma delas habitavam de trinta a sessenta pessoas (Schomburgk, <1848>1922-1923; 
Schomburgk, <1836-1839>1903 apud Santilli, 1997: 56). Atualmente as malocas são compostas 
de casas pequenas ocupadas, em sua maioria, por familias nucleares; no entanto, não há 
impedimentos á formação de famílias extensas, que compreendem, além do núcleo famíliar, 
outros parentes agregados. O número de casas por Maloca abrange uma faixa de vinte (as 
menores) podendo chegar até setecentas (as maiores). A conformação das malocas não 
demonstra de imediato sua morfologia social. As casas parecem estar distribuídas de modo 
aleatório, mais comumente às margens dos igarapés ou ao longo das vertentes das serras, o olhar 
mais atento perceberá que conjuntos ou agrupamentos de casas correspondem a parentelas 
(Santilli: 1997: 56); a disposição das casas toma a forma de ruas, ou seja, tem um formato linear. 
Ao longo do século XX, houve conformações diversas das malocas Makuxi: umas 
apresentando uma grande casa comunal, de base circular ou ovalada, que são as ocupadas por 
vários grupos domésticos (Farabee, 1924 apud Santilli, 1989: 95), ou ainda malocas que 
integram pequenas casas de forma retangular13 (estas comportam as familias nucleares); há ainda 
maloca constituída por apenas um núcleo doméstico. Santilli (1989: 95-96) infere de registro de 
cronistas (de D. Alcuíno Meyer ao Arquiabade do Mosteiro de São Bento, 10-01-1940, ms) que 
o uso de moradias menores foi intensificado com o estreitamento do contato com os não-índios. 
A população na Maloca da Raposa é de aproximadamente 600 pessoas, distribuídas 
em 100 famílias nucleares. Sua densidade demográfica é a maior da área indígena Raposa/Serra 
do Sol (Freitas, 2003: 22). 
13 Empregam madeiras e argila na armação e nas paredes laterais das casas e folhas de palmeiras, especialmente as 
do buriti, na confecção da cobertnra (Santilli, 1997: 60). 
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I. 3 Meio ambiente e atividades de subsistência. 
Os nos nas terras Makuxi apresentam cursos fonnados ora por trechos 
encachoeirados na região das serras, ora por extensões de profundidade pequena, no lavrado. Por 
isso a navegação não é uma prática característica do grupo. 
O clima é marcado por duas estações bem nítidas: o período das chuvas que 
abrange os meses de maio a setembro14; e o do verão, em que a estiagem se apresenta, nos meses 
de novembro a março. Nos meses de verão, a vegetação dos campos vai ficando seca e 
esturrícada, e as folhagens verdes ficam restritas às partes de terras próximas às margens dos rios 
e igarapés que, em sua maioria, por serem interrnítentes (deixam de verter água), acabam por 
secar no auge da estiagem. Quando isso ocorre os índios ainda têm como recurso hídrico os 
poços nos leitos secos e os lagos naturais da região (Santilli, 1997: 59). 
É na estação seca que os Makuxi mais pescam. São diversos os recursos utilizados 
na pescaria: com flecha, lanças, arpões, fisgas, jiquis, anzóis e redes. Costumam pescar em grupo 
ou isoladamente. Quando estão em grande número de pessoas, costumam usar timbó e bordões 
na pescaria, cercando os peixes nos lagos ou em cursos de água represados (Santilli, 1997: 60). 
A agricultura dos Makuxi é a chamada de coivara, ou seja, suas atividades são 
regidas por um ritmo cíclico anual15 Cultivam mandioca, milho, cará, inhame, batata doce, 
banana, melancia, entre outros cultivos em menores proporções, que variam por malocas. 
Próximo ao final do período de estiagem (nos meses de janeiro e fevereiro) os 
Makuxi preparam a área de cultivo com a derrubada das árvores. Na seqüência, deixam os 
troncos e galhos derrubados secarem por algumas semanas e aí (aos primeiros sinais de chuva) 
queimam a vegetação. Com a terra limpa, eles começam o plantio no mês de abriL Estas tarefas 
são realizadas pelos homens. É a partir do plantio que as mulheres assumem as roças. 
Os índios Makuxi também se dedicam, em coletividade, à criação de pequenos 
rebanhos de gado, resultado de projetos iníciados pela Diocese de Roraima e o Governo do 
14 Há uns três anos um ônibus começou a fazer viagens semanais de Boa Vista à Maloca da Raposa, pela estrada do 
Passarão; o tempo em média dessa viagem é de seis horas. Na época das chuvas a Maloca da Raposa tende a ficar 
isolada por via terrestre. 
15 
"O território Macuxi compreende mna pequena pane do maciço das Guianas - mna das formações geológicas 
mais antigas do continente sul-ameriacano -, onde os solos enconmun-se em estado avançado de laterização, 
apresentando afloramentos predontinantemente grauiticos e arenosos, extremamente pobres em matéria orgânica e 
impróprios para a agricultura intensiva" (Santilli, 1997: 58). 
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Estado de Roraima16 Tanto a criação de bovino quanto a de suíno (esta é feita pelas famílias 
individuais) são indispensáveis atualmente nas malocas devido á escassez de animais de caça. No 
entanto, a carne bovína ainda não faz parte da alimentação diária dos Makuxi. O abate é feito 
geralmente em ocasiões festivas (Santilli, 1997: 61). 
Os Makuxi da Maloca da Raposa criam animais de pequeno porte como galinhas e 
porcos; cultivam rnílho, feijão, batata, arroz, mandioca e frutas como banana, laranja, melancia, 
abacaxi e manga. Entretanto, são poucos os que se dedicam ao plantio; menor ainda é o grupo 
dos que possuem retiros (áreas distantes das casas nas quais são feitos os roçados ou em que fica 
o gado). Há aínda, numa área alagada próxima aos buritizais, e afastada das casas, uma plantação 
de melancia de responsabilidade de uma associação comunitária de plantio de melancia (Freitas, 
2003: 23). 
O fato dos Makuxi viverem em região de lavrado, com sua vegetação rasteira, que é 
habitat de animais de pequeno porte, provavelmente não os estimulou a serem por tradição 
caçadores. Sendo assim, mesmo antigamente, davam preferência à pesca e à coleta de frutos 
silvestres como caju, buriti, murici, bacaba e tucumã. Freitas (2003: 23) ainda afirma que "todas 
essas práticas de aquisição de alimento estão muito abandonadas, víndo a ser substituídas pela 
compra ou até ganho e, como isso não é constante, as necessidades são muitas". 
I. 4 O sentido de propriedade para os Makuxi. 
A concepção de bens pessoais ou familiares para os Makuxi está relacionada ao 
resultado de seu trabalho. Desta forma, a apropriação pessoal ou familiar envolve suas casas, os 
roçados cultivados, os objetos de uso pessoal e/ou familiar, ínstrumentos agrícolas, de caça e 
pesca. À exceção dos objetos pessoais confeccionados ou adquiridos pela própria pessoa, no 
mais não se estende a concepção de propriedade particular ou restrita a um grupo e 
conseqüentemente sua hereditariedade. Quer dizer, enquanto um individuo usufrui de um bem, 
ele tem a garantia de sua posse. Por exemplo, uma casa, ao ser abandonada, tem a possibilidade 
de ser ocupada por outro índio, independentemente de sua ligação com o morador anterior. 
16 Na década de 1960, o então tuxana da maloca da Raposa, Gabriel Viriato Raposo, depois de muitos problemas 
com fazendeiros donos de rebanbo, incentiva os índios à criação do próprio gado (Santilli, 1989:141). 
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A concepção de propriedade que os Makuxi desenvolveram está muito ligada à de 
cuidado, à de atenção, à de usufiuir e não destruir, como se a posse 'real' estivesse no plano 
mítico: "As terras, as águas, os minerais, como a fauna e a flora existentes além do domínio 
estrito da aldeia e dos terrenos cultivados, não são concebidos como bens passíveis de serem 
convertidos em propriedade pessoal, sequer coletiva, dos índios. São concebidos como domínios 
não humanos, de outras espécies de seres vivos que habitam o nosso mundo. Assim, as águas e 
os seres aquáticos pertencem ao domínio próprio ordenado pela mãe das águas; as matas, as 
serras são domínios diferenciados de outras tantas espécies que nelas residem e gerem as 
respectivas forças vitais dos seres animais e sobrenaturais, enfim, seres que podem adquirir 
múltiplas formas, mas que, via de regra, apenas podem ser vistos pelos pajés" (Santilli, 1997: 
62). Talvez esse desprendimento seja um dos facilitadores da entrada e permanência dos não-
índios em suas terras, que, por sua vez, têm uma visão de posse bem distínta da dos Makuxi. 
L 5 A mulher Makuxi. 
As mulheres Makuxi usam seu tempo no cuidado dos filhos, na manutenção da 
limpeza da casa e das roupas, no preparo de alimentos, no cuidado das roças e, aínda, muitas 
delas trabalham na confecção de panelas de barro. Inclusive, na maloca da Raposa, elas 
fundaram um clube17 que tem como uma de suas finalidades criar um espaço no qual as mulheres 
possam produzir e comercializar suas panelas de barro. 
O Clube de Mães 'Vovó Damíana' é um espaço onde são fabricadas panelas de 
barro; onde são feitos trabalhos de corte e costura, e onde também eventualmente ocorrem cursos 
de artesanato, promovidos por órgãos do governo. O trabalho com palha é mais tarefa dos 
1
' O Clube de Mães foi criado em 1984. a partir da necessidade de se costurar os uniformes dos alunos da escola (na 
época, de 1' grau). O tecido foi doado pela Secretaria de Educação; uma professora conseguiu uma máquina de 
cosmra na Legião Brasileira de Assistência - LBA e a ela se juntaram outras mães, uma ou outra levando suas 
próprias máquinas (Freitas, 2003: 35). 
32 
homens18, mesmo assim algumas mulheres trançam palha de buriti, produzindo pequenos objetos 
como bonequinhas e adornos (colares, chapéus e pulseiras). 
A mulher que ocupa a presidência do clube é uma figura feminina de grande 
destaque na Maloca da Raposa, pois o cargo a toma interlocutora da comunidade junto aos 
órgãos do governo responsáveis pelos cursos oferecidos à comunidade e pelas feiras, na capital 
como em outros estados do Brasil, de produtos manufaturados pelo Estado. Essa comunicação 
tem permitido a divulgação do artesanato Makuxi, sobretudo de suas panelas. Com isso as 
panelas Makuxi estão se tomando referência étnica do grupo e, em especial, da Maloca da 
Raposa (Freitas, 2003: 35). 
L 6 Educação escolar indígena. 
A presença do ensmo formal nas aldeias é conseqüência da intensificação das 
relações entre os índios e a sociedade envolvente. 
Freitas (2003), fazendo uma retrospectiva da educação escolar indígena no Brasil e, 
ma1s especificamente, em Roraima, lembra que, na década de 1950, as línguas nativas dos 
diversos grupos eram subtraídas, pois a alfabetização era feita apenas em português. Por volta do 
final dos anos 60, a Funaí e lingüistas do SIL19 já manifestavam atenção à alfabetização nas 
línguas indígenas, contudo, esta era feita apenas como um meio para se chegar ao ensino da 
língua portuguesa. A educação indígena era então "o principal instrumento de integração à 
sociedade nacional e/ou de catequização" (Freitas, 2003: 42). 
A chamada 'educação indígena', nos anos 80, vem como um contraponto à 
'educação para o índio' que tinha em seu bojo um processo formal distanciado da natureza da 
aprendizagem tradicional indígena. Kalm (1994 apud Freitas 2003: 42) mesmo assim 
18 As peças confeccionadas pelos homens são o 'jamaxim' (tipo de cesto que é usado nas costas para carregar 
alimento colhido ou coletado), vassoura, chapéu, cesta, bolsa, peneira e 'tipiti' (trançado comprido utilizado para 
espremer a massa de mandioca no preparo da farinha); usam nesse trabalho palhas de huriti, jacitara, inajá e arumã 
(Freitas: 2003:35). 
19 Summer Institute ofLinguistics. 
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desconsidera a aplicação da expressão 'educação indígena' ao modelo de escola, considerando 
que os programas educacionais que implementam os processos de ensino-aprendizagem têm por 
parâmetro a escola formal dos não-índios. 
Atualmente a concepção que melhor se aplica ao ensino implementado nas aldeias é 
a de 'educação escolar indígena'. A introdução do termo 'escolar' à terminologia da educação 
indígena distingue o ensino formal do informal ou, mais precisamente, do referente às tradições 
culturais indígenas (Freitas, 2003: 43). 
A igreja católica foi a primeira instituição social a se dedicar à educação formal dos 
índios, claro que sua preocupação primeira era a catequese. Em Roraima, afora a igreja católica, 
antes mesmo que o MEC substituísse a Funai no que diz respeito à educação formal, o governo 
estadual procurou assumí-la, isso por volta dos anos 70. 
O 'Centro de Formação de Líderes indígenas', criado em Roraima ainda no final da 
década de 70, como o próprio nome anuncia tinha por objetivo preparar lideranças indígenas. Em 
1981 esta escola passou a funcionar na vila Surumu que pertence ao município de Uiramutã que, 
por sua vez, está inserido na área indígena Raposa/Serra do Sol. Esta transferência foi 
reivindicada pelos índios que queriam as escolas atendendo ás comunidades nas próprias áreas. 
Por solicitação do MEC, em 1985, houve o 'Dia D da Educação', evento que reuniu 
professores, lideranças, técnicos em educação e religiosos na Fazenda São Marcos, local que 
reúne tradicionalmente os índios da região20 A questão que norteou esse encontro foi 'Que 
escola temos, que escola queremos?'. A partir dela vieram as reivindicações. No ano seguinte, a 
Secretaria de Educação criou o Núcleo de Educação Indígena -NEI- (posteriormente passou a 
ser DEI, uma dívisão) com o objetivo de coordenar os trabalhos e as atividades educacionais nas 
escolas em áreas indígenas (Freitas, 2003: 43). 
A escola indígena passou a ter uma constituição voltada para o auto-gerenciamento 
de seu curriculo e materiais dídáticos, com isso ela garante uma educação que contempla a 
realidade de cada grupo. Freitas (p.46) ressalta, no entanto, que o termo 'realidade' aplicado à 
língua e à cultura tradicional pode ser uma simplificação do que se mostra complexo em relação 
a línguas e culturas existentes. 
Os eventos que envolvem os índios, em Roraima, são, na mawna das vezes, 
norteados e representados por lideranças e/ou professores de malocas diversas. Acredita-se que 
2° Como está dito acima, Fazenda São Marcos é nome de uma terra indigena. 
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os representantes tomam suas posições em consonância com as decisões de sua comunidade 
(decisões das reuniões chegam à maloca e vice-versa). "É um processo extremamente dinâmico, 
é muito di:ficil precisar quem exatamente levanta as "bandeiras", ou quem as segue 
verdadeiramente na prática do dia a dia dentro de cada comunidade ou, mais especificamente, 
dentro de cada sala de aula" (Freitas, 2003: 46). 
No dia-a-dia as escolas indígenas trabalham com um conteúdo muito próximo do 
veiculado pelo ensino formal nacional. A diferença maior está nas aulas de línguas indígenas 
ministradas em algumas escolas (o ensino nas malocas Y anomami é diferenciado porque todos 
os conteúdos são repassados na língua nativa). 
O corpo de professores que atende as escolas indígenas em Roraima é formado por 
cerca de 680 índios21, destes 470 têm titulação em magistério. A maioria é da etnia Makuxi e em 
número menor há os professores de etnia Wapixana. São atendidos aproximadamente 11.000 
alunos (Freitas, 2003: 50). 
21 Além deles. há ainda 63 professores não-índios lecionando em escolas que funcionam em áreas indigenas. 
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II. A Geometria de Traços das Consoantes. 
A noção de traços distintivos já está presente nos trabalhos do Círculo Lingüístico 
de Praga nos anos 30. É a idéia subjacente à noção de correlações opositivas, formalizada por 
Troubetzkoy. Posteriormente foi explicitada e desenvolvida na teoria de traços distintivos de 
Jakobson, segundo a qual "todas as distinções de todos os fonemas de todas as línguas ( ... ) se 
decompõem indefectivelmente em oposições binárias simples. De maneira geral, todos os 
fonemas de todas as línguas - quer vogais, quer consoantes - se resolvem fatalmente em 
qualidades distintivas irredutíveis e de larga amplitude. Não são os fonemas, mas essas 
qualidades distintivas, que vêm a ser os elementos primários da fonologia léxica" (Jakobson 
1939 apud D'Angelis 1998: 34). 
Para D' Angelis (1998: 35) "foi a fonologia gerativa, inaugurada por Chomsky & 
Halle (1968), que deu à teoria dos traços distintivos os instrumentos para produzir a expressão 
formal conseqüente de seus princípios teóricos". E foram estes autores que primeiro apontaram 
para uma hierarquização dos traços quando, comentando a própria classificação dos traços 
distintivos em SPE ("Major Class Features", "Cavity Features", "Manner of Articulation 
Features", etc.), sugeriram: "It seems likely, however, that ultimately the features themselves 
will be seen to be organized in a hierarchical structure ... " (Chomsky & Halle, 1968: 300). 
Essa hierarquização efetivamente encontraria amparo e expressão na vertente ou 
módulo da fonologia auto-segmenta! denominada Geometria de Traços, inaugurada por 
Mohanan (1983) e desenvolvida, entre outros, por Clements (cf D'Angelis 1998: 74 ss). Muitas 
foram as propostas de "configuração" de geometrias de traços, sobretudo nos primeiros dez anos 
de desenvolvimento da teoria. 
No presente trabalho sigo a configuração proposta por Clements & Hume (1995), 
seja por sua ampla aceitação (não isenta de críticas), seja pelo papel central de Clements no 
desenvolvimento das geometrias. 
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Para Clements & Hume (1995), a geometria de traços dos segmentos 
consonantais tem a seguinte configuração: 
rsonorant ~ ±approximan r o -vocoid 






A análise fonológica da língua Makuxi a que nos propomos toma como referência 
principal o trabalho de Clements & Hume ( 1995), sem deixar, contudo, de lançar mão de 
algumas importantes elaborações de Troubetzkol2 na formalização da teoria fonológica. 
Nos primeiros contatos com a manifestação fonético-fonológica da língua Makuxi 
chama atenção um possível 'vozeamento ' 23 de consoantes obstruintes [ ± cont] diante de 
alongamento vocálico, ou de segmento [-cont] glotal24, ou ainda frente à consoante nasal ou 
02 Participante do Círculo Lingüístico de Praga, que teve seu início em 1926. Antor do livro 'Grundzüge der 
phonologie' (Princípios de fonologia), escrito na década de 1930, no qnal há referência a aproximadamente 
duzentos sistemas fonológicos. Farei menção deste livro pela publicação francesa de 1948. 
23 As aspas na palavra 'vozeamento' quer significar a primeira impressão que se tem da relação entre pares 
homorgânicos dos segmentos [±cont], ou seja, é uma menção ainda desprovida de análise. 
24 A análise adiante mostrará que o segmento [-cont] [7], ao contrário do que registram outras análises da língua 
Makuxi, não é glotal, e sim um segmento destitnído de ponto de articulação ( debucalizado) que, na implementação 
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vogal nasalizada. A discussão central deste trabalho está pautada nos traços fonéticos e 
processos fonológicos que podem ser os responsáveis pelo chamado 'vozeamento' dos 
segmentos obstruintes, nos ambientes já especificados. 
Tomando como ponto de partida a geometria de traços das consoantes formulada 
por Clements & Hume (1995) e pensando no componente fonético-fonológico da língua em 
estudo, assumiremos outras formalizações da geometria de traços consonantais só quando a 
organizada por Clements & Hume não abranger os fenômenos focalizados. 
Um reparo que pode ser feito à disposição dos traços na geometria formulada por 
Clements & Hume diz respeito à localização do traço [cont] sob o nó Cavidade Oral. Diante da 
ocorrência de um som [ -cont] cuja obstrução se faz na região glotal, não faz sentido localízá-lo 
na árvore sob o nó Cavidade Oral. D' Angelis (1988: 1 05) faz uma apreciação sobre a alocação de 
[cont]: "Em muitas línguas, o que toma uma consoante descontínua é uma obstrução na região 
glotal ou faringea. Não parece fazer sentido anotar, a tais segmentos, um caráter [-contínuo] sob 
um nó que não reúne a constrição responsável pela presença daquele traço". Por isso assumimos 
a alocação do traço [cont] sob o nó Raiz como propõe Sagey (1986), para quem os traços 
alocados diretamente ao nó Raiz atribuem o grau de constrição articulatória dos sons. Além do 
que, ainda segundo Sagey, o fato de estarem ligados diretamente ao nó Raiz proporciona sua 
aplicação a qualquer articulador, justamente pela ausência de ligação com qualquer articulador 
em particular: 
cont cons 
Outra anotação a ser feita à geometria de traços proposta por Clements & Hume diz 
respeito à monovalência dos traços terminais sob o articulador [ coronal]. 
Troubetzkoy (1948:76-80), tratando da classificação lógica das oposições 
distintivas, menciona, entre os tipos de relações existentes entre os membros de uma oposição 
fonética, é produzido com ponto de articulação [glotal]. Além do que, também mostraremos que, ao invés de apenas 
um segmento [-cont] debucalizado, a língua apresenta dois, sendo distintos qnanto ao traço [aprox]. O [-aprox] será 
conhecido pela representação!?!, enquanto o [+aprox], por n'l. 
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fonológica, a oposição privativa25 na qual um membro é caracterizado pela presença de uma 
marca, enquanto o outro por sua ausência. Usa para tanto as noções de marcado e não-marcado 
que determinam, respectivamente, um membro da oposição que é identificado pela presença de 
certa marca (ou traço); enquanto o não-marcado não apresenta essa marca. E acrescenta que, de 
todas as possíveis relações entre dois fonemas, é a relação privativa a que mostra com evidência 
a presença ou ausência de certas propriedades desses fonemas. 
Wilmar D' Angelis, em comunicação pessoal (2002), propõe que os traços [anterior] 
e [distribuído] sejam privativos, sendo marcados os valores [-anterior] e [+distribuído ]26 Esta 
proposta diferencia-se da configuração que se encontra em Clements & Hume. Essa alternativa 
justifica-se pela possibilidade de simplificar, por exemplo, a explicação do processo de 
assimilação que resulta em palatalização. Os grupos de segmentos consonantais [s, z; n]; [õ, J, 3, 
Jl] recebem, respectivamente, com o traço privativo a atribuição de [ coronal], enquanto o 
segundo grupo será especificado pelos traços [ coronal], [ -ant] e [+distribuído]. 
Assim, a consoante nasal /n/, de acordo com Clements & Hume (1995), é 
caracterizada pelos traços [ coronal], [+anterior] e [-distribuído], enquanto a vogal /í/ e a 
consoante palatal [Jl] são reconhecidas pelos traços [-anterior], [+distribuído], alocados sob 
[coro na!]. Com a noção de monovalência dos traços passam a ter a seguinte identificação: /n/ 
passa a ser reconhecida apenas pelo traço [coronal] e a consoante palatal [Jl] e a vogal /í/ pelos 
traços [coronal], [-ant] e [+distribuído]. Assim o processo de palatalização, por exemplo, da 
consoante [ n] junto á vogal /í/ envolverá unicamente o espraiamento dos traços [ -ant] e 
[+distribuído], sem que seja necessário um prévio desligamento de traços. 
25 Troubetzkoy trata, além da oposição privativa, das oposições gradual e equipoleute. A oposição fonológica 
gradual envolve oposições nas quais os membros são caracterizados por gradações de mna mesma propriedade. A 
oposição eqüipolente, por sua vez, envolve oposições entre segmentos que são equivalentes, ou seja, não resultam 
nem de gradações de mna propriedade, nem da presença ou ausência de mna propriedade. 
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Por fim, a participação do traço [ soante] no nó Raiz implica, no caso de ocorrer um 
espraiamento de traço relacionado à soanticidade, no custo de acabar copiando toda a 
configuração de um segmento, gerando inclusive segmentos geminados, sem contudo explicar o 
processo do espraiamento que eventualmente compreende apenas soanticidade. Como há indício 
de que o traço [ soante] esteja envolvido no processo de 'vozeamento' que queremos explorar na 
língua Makuxi e em conseqüência de não termos notado a participação concomitante do 
espraiamento dos demais traços de um segmento [+soante] nesse processo, não assumiremos a 
alocação desse traço no nó Raiz da geometria de traços de um segmento consonantaL 
Piggott (1992) desenvolveu uma análise alternativa voltada a processos de 
harmonia nasal com o emprego de dois outros nós: Soft Palate (SP) e Spontaneous Voicing (SV). 
O primeiro terá sua representação na geometria dos traços de uma dada língua se esta estabelecer 
a oposição fonológica entre os sons orais e nasais. Quanto ao nó SV, sua presença é sempre certa 
nas linguas naturais, considerando que qualquer sistema fonológico diferencia segmentos 
vocálicos dos consonantais, ou seja, o nó SV corresponde à soanticidade. No caso desse nó ser 
4U 
pertinente para as consoantes, ele será o responsável pela distinção entre segmentos soantes e 
obstruintes. 
A relação surdo versus sonoro dos componentes fonológicos numa língua conduz à 
participação do traço [voz], sob o nó Laringeo, na formação de sua geometria de traços. No 
entanto, se o 'vozeamento' observado decorre da oposição entre o modo obstruinte e o soante, o 
nó SV é o que respalda essa composição de sons. 
Troubetzkoy (1948:159), reportando-se ao grau de obstrução que distingue os sons 
obstruintes dos soantes, dispõe as consoantes obstruintes [ -cont] em um ponto extremo às 
soantes, e em posição intermediária localiza as consoantes [ +cont]: "La classification usuelle des 
cosonnes en occlusives, fricatives et sonantes doit être considérée comme une classification 
d' apres les degrés d' obstacle. Le plus haut degré d' obstacle existe dans les occlusives, !e degré 
moyen dans les fricatives, et !e degré !e plus faible dans les sonantes (qui peuvent se rapprocher 
de I' "absence d' obstacle" qui constitue I' essence des voyelles, sans toutefois parvenir à 
l'atteindre)". Tal classificação focaliza-se no grau de constrição de realização de um segmento e 
mostra que consoantes soantes têm uma produção articulatória que as aproxima das vogais. 
Entretanto, as consoantes, mesmo que sejam classificadas como soantes, não se igualam às 
vogais quanto à ausência de obstáculo em sua produção. O que queremos ressaltar dessa 
classificação é que a formação de um obstáculo no momento de realização de uma consoante não 
a impede de ser soante. 
Rice (1993), tratando do traço SV, admite sua aplicação, além das soantes, a 
segmentos que na maior parte das vezes são interpretados como obstruintes27 A essas 
consoantes obstruintes que recebem o traço SV, Rice as denomina 'obstruintes soantes'28 Estas 
consoantes assumem o lugar de soantes no sistema que integram, ou são obstruintes que recebem 
vozeamento de soantes, ou ainda obstruintes que alternam com soantes ou assumem sua função. 
Embora D' Angelis avalie as 'obstruintes soantes' como falsas obstruintes, uma vez que 
funcionalmente são soantes, o importante dessa discussão é a percepção de que segmentos que 
27 Rice (1993: 308), tratando dos tipos de vozeamento, menciona o traço [voz] e o 'spontaneous or sonorant voice 
(SV)': "The first type ofvoicing is found only in obstruents, while lhe second type is found in sonorants (including 
vowels) and may under certain circumstances, be found in sounds that are generally lhought o f as obstruents. It 
occurs in obstruents lhat I term 'sonorant obstruents'. namely, obstruents that take lhe place o f sonorant in a system, 
obstruents lhat receive voicing from sonorants, and obstruents lhat altemate wilh sonorants -in short, obstruents lhat 
pattern togelher wilh sonorants or function as sonorants in a language". 
28 D'Angelis (1998: 227) discorda do tratamento dessa autora (1993) para as 'obstruintes soantes': "Não me parece 
ter sentido falar em "soantes obstrnintes" (como Rice 1993) pois, no caso, não passam de falsas obstrnintes'. 
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geralmente são reconhecidos como obstruintes [+voz] podem também receber o tratamento de 
soantes, a depender da relação que estabelecem com os demais segmentos soantes da língua, e 
também da relação das soantes com os segmentos obstruintes do mesmo sistema fonológico. 
O traço SV não é binário, nem representa um nó articulatório. Quando o traço 
[nasal] é alocado sob SV, este recebe o tratamento de nó; no caso de não apresentar ramificação, 
é tratado como um traço. 
Vejamos as configurações fonéticas que indicam a presença de SV: 
-Se [nasal] está presente em consoantes com SV, há indício de que as consoantes 
foram produzidas com vozeamento espontâneo advindo da abertura do canal nasal, ou seja, 
houve na produção dessas consoantes um fechamento maior na região oral. 
-Na representação na qual SV não tenha dependente, significa que houve um 
vozeamento espontâneo circunstanciado pela falta de obstrução necessária no trato oral que 
pudesse evitá-lo. 
Rice (1993: 314) faz equivaler o traço SV ao tradicional [ sonorante]. Respaldada 
em outros autores, assegura que SV está presente nas obstruintes vozeadas que tenham o status 
de soantes na língua em que 'obstruintes' e soantes participam de uma classe natural29 : "Piggott 
1992 and Rice & Avery 1989 argue that SV and [sonorant] differ fundamentally in that, unlike 
[sonorant], SV can be present in voiced obstruents- it is found in voiced obstruents just in case 
they function as sonorants in the system or pattern with sonorants in the system with respect to 
voicing. In such languages, obstruents and sonorants forro a natural class with respect to rules 
involving voicing; in languages in which obstruents are marked by the feature Voice, however, 
voiced obstruents and sonorants do not pattern as a natural class". Esta concepção de SV é 
aplicável à relação dos segmentos [±cont] em Makuxi e pode corresponder ao traço 'lenis' da 
fonologia clássica. Lembrando que SV caracteriza o vozeamento dos segmentos soantes, 
enquanto [voz] não é pertinente para as soantes. 
29 Classes naturais determinam sons indi•idnais que tendem a se agrupar com outros sons, no sistema total de nma 
dada língua (Kenstowicz, 1994: 18). Caso, por exemplo, das consoantes coronais e vogais anteriores que formam 
nma classe natural chamada [coronal]. Vemos, então, que em um processo envolvendo consoante coronal [+anterior] 
juntamente com segmento vocálico [-anterior], essa consoante passa a ser produzida [-anterior], por espraiamento de 
traço da vogal (Clements & Hume, 1995: 277-278). 
42 
O traço SV pode ser reportado à noção de consoantes 'lenis', que se contrapõe a 
'fortis'. Em Troubetzkoy (1948:165) encontramos uma explicação que distingue esses dois tipos 
de tensão no momento de realização de uma consoante: "La corrélation de tension, c'est-à-dire 
I' opposition entre des "fortes" et des "douces". Dans cette opposition la force de I' obstacle e 
celle du moyen employé pour !e franchir (pression de l'air) se proportionnent !'une à l'autre: si 
1' obstacle est renforcé par la tension de la musculature buccale, la pression de I' air devient em 
même temps plus forte, par contre si les muscles des organes buccaux se relâchent, la pression de 
I' air devient également plus faible". 
Ladefoged & Maddieson (1996: 95) também tratam da tensão 'fortis' e 'lenis' das 
consoantes obstruintes tanto em relação à energia espiratória quanto à articulatória: " ( ... )in one 
of these uses the term 'fortis' indicates increased respiratory energy applied in the production of 
a segment, in the other 'fortis' indicates greater articulatory energy. In both cases, 'lenis' 
indicates less energy". Em nossa análise, a menção aos termos 'fortis' e 'lenis' reporta-se tanto à 
energia articulatória quanto espiratória. 
Se for o traço SV que participa do 'vozeamento' dos segmentos obstruintes em 
Makuxi, por que este 'vozeamento' realiza-se sistematicamente diante de vogal alongada, 
consoante obstruinte [ -cont] destituída de ponto de articulação, e consoante nasal ou vogal 
nasalizada? Por que não se realiza diante de vogais simples ou de outras consoantes cuja 
geometria, a princípio, apresenta o traço SV? 
Uma das hipóteses para o 'vozeamento' dos segmentos [±cont] é que o traço SV 
esteja presente na geometria de traços desses segmentos apenas na implementação fonética 
(tratamento diferente dos segmentos consonantais fonologicamente soantes). O traço SV 
espraiado para esses segmentos resultaria de sua presença na geometria de traços fonológicos de 
um segmento que participa da posição de coda silábica que antecede a realização de cada um dos 
segmentos [±cont]. Então, pelo espraiamento de SV, essas consoantes passam a ser realizadas 
'vozeadas'. 
Sabemos que os segmentos obstruintes 'vozeados' que apresentam sua contraparte 
'desvozeada'30 só se realizam, na língua, em onset de sílaba não-inicial de palavra. Há indício 
assim que se trata de uma variação condicionada pela estrutura, pois sua ocorrência está 
30 A língua apresenta outros segmentos [±cont], tanto 'vozeados' quanto 'desvozeados' que não participam desse 
tipo de variação, provavelmente porque não possuem sua contraparte. 
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submetida ao lugar, à posição que o segmento ocupa na palavra, no caso específico, à posição de 
onset silábico não-inicial de palavra (Troubetzkoy, 1948: 247). 
A ocorrência de segmentos [±cont] 'vozeados', em onset silábico não-inicial de 
palavra, em ambiente antecedido pelas consoantes em cada, debucalizadas, n'P1 e !N/ 
(arquifonemas), e/ou por vogal alongada, chama à análise a participação da sílaba em geral e, em 
particular, a sílaba fechada (ou, pode ser ainda, a sílaba pesada, noção esta que envolve o 
conceito de quantidade e possibilita o envolvimento do alongamento vocálico também). 
O tipo de formação silábica que antecede a realização das consoantes [ ±cont] 
'vozeadas' (tomando como referência a participação efetiva das sílabas C(C)VC e C(C)VV, ou 
seja, sílabas pesadas) sugere o envolvimento da sílaba na produção dessas consoantes. Por isso, 
faremos algumas considerações referentes aos tipos de sílaba, ao peso silábico e seus 
desdobramentos. 
Hayes (1995:120), ao abordar a questão da quantidade na sílaba sob a perspectiva 
dos universais lingüísticos, considera a sílaba CVV sempre pesada, enquanto a sílaba C(C)VC 
ora é interpretada como leve ora como pesada, a depender da língua: " Universally, CV counts 
as a light syllable. It is probable that long-voweled syllables universally count as heavy; ( ... ). 
But CVC syllables vary: in some languages they are heavy, in others líght. ( ... ), these patterns 
are predicted by the morai c theory of syllable structure, in which CV: must be represented as 
bimoraic, CV as monomoraic, but CVC has both monomoraic and bímoraic representations". 
Sendo assim a representação dessas sílabas com base no peso será: 
c v CV: cvc ou cvc 
a a a a 
1\ (\ 
A IJ !te Al 
31 No decorrer da análise, veremos que a consoante [-cout], oral, destituída de ponto que participa do 'vozeamento' 
das [±cont] é a [+aprox] n'J e não a [-aprox] m. 
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A vogal marcada pelo traço [nasal] em Makuxi é produzida pelo espraiamento 
desse traço, que provém das consoantes nasais, quer estas estejam em onset, quer participem de 
coda silábica. Quando o espraiamento de nasalidade vem de uma consoante nasal em coda (que é 
fonologicamente destituída de ponto de articulação), esse ambiente integra o tipo silábico CVC e 
pode ser interpretado como pesado. Caso o espraiamento de [nasal] venba de uma consoante 
nasal em onset (ou seja, a vogal nasalizada não participa de uma possível sílaba pesada), mesmo 
assim avaliamos que uma vogal nasalizada toma a produção silábica mais longa (à semelhança 
das vogais longas ou alongadas) do que a que tem um núcleo preenchido por uma vogal oral 
simples32 Uma explicação articulatória para a duração maior das vogais com o traço [nasal] 
encontra-se em Moraes & Wetzels (1992:158i3, quando levantam a hipótese de que a duração 
da produção de vogais nasais é superior a de suas correspondentes orais em conseqüência do 
gesto articulatório suplementar (abaixamento I elevação do véu palatino i 4 Ainda segundo esses 
autores, com base numa explicação fonológica, a consoante nasal, necessária na base para a 
nasalidade contrastiva e, na seqüência, suprimida da representação fonética, ao transferir seu 
traço [+nasal] para a vogal precedente, continua a ocupar uma posição na camada temporal cujo 
vestígio na superfície é um alongamento compensatório da vogal alvo do espraiamento. E é 
nesse caso que eles entendem que as vogais nasais podem ter uma duração maior que as orais e 
as nasalizadas. De qualquer modo, com respeito ao foco de nossa análise, a nasalidade vocálica 
frente às consoantes [±cont] 'vozeadas' é promovida pelo traço [nasal] de uma consoante nasal 
em coda. 
Suspeitamos que a postçao de coda silábica (como a sílaba em geral) tem uma 
função no processo de 'vozeamento' abordado. A fonologia CV (Clements & Keyser, 1981) com 
sua representação silábica que compreende uma estrutura arbórea em três camadas: 
32 A discussão sobre o peso de uma vogal nasalizada em decorrência de sua vizinhança com uma consoante nasal 
que ocupa a posição silábica de onset ou de coda é feita sob a perspectiva de que o peso silábico ou o tempo de 
produção de um segmento possam atuar no processo de 'vozeamento' que queremos esclarecer. 
33 O trabalho de Moraes & Wetzels ocupa-se de distinguir dois tipos de nasalização em português: a fonética ou 
alofõnica e a fouêmica, esta última vis4 como sugeriu Cãtuara Jr., como resultado de uma seqüência 
Vogai+Consoante NasaL Neste contexto, alongamento compensatório é visto como evidência da consoante nasal em 
coda. 
34 A expressão "gesto articulatório" foi usada pelos autores citados e não se relaciona, neste caso, com os marcos 








possibilita a associação dos segmentos à camada silábica via camada CV, e é o fato desta camada 
ser distinta da segmenta! que promove o reconhecimento do tempo de produção de um segmento, 
mesmo quando este teve seu conteúdo apagado. Isto respalda a permanência de uma posição na 
camada CV que pode, conseqüentemente, promover, por exemplo, um alongamento vocálico, ou 
uma duração maior na produção vocálica que foi alvo do espraiamento nasal. 
A posição de coda fonológica em Makuxi é ocupada exatamente pelos segmentos 
nasal e [ -cont] debucalizados. Mesmo enquanto pensávamos - inicialmente - que havia apenas 
um segmento [ -cont], oral, debucalizado (à parte as diferenças nos processos que envolviam /N/ 
e 171 diante das consoantes [±cont] 'vozeadas'), viamos em comum entre esses arquifonemas sua 
incidência na posição de coda silábica, e, ainda, que esta posição silábica possibilitaria uma 
duração maior no tempo de realização de seu núcleo silábico, sendo a causa do vozeamento das 
obstruintes que a seguissem. A hipótese seria, então, a de que a posição fonológica de coda 
silábica sustentaria o alongamento vocálico diante dos segmentos [±cont] 'vozeados'. No 
entanto, esta hipótese mostrou-se circular, uma vez que tanto o 'vozeamento' consonantal quanto 
o alongamento vocálico seriam fonéticos e interdependentes. Mesmo com o descarte dessa 
hipótese inicial, ela teve a sua função: prenunciar o envolvimento de soanticidade no tratamento 
dos segmentos obstruintes [±cont] 'vozeados', uma vez que a soanticidade, posteriormente, passa 
a corresponder à especificação do traço SV na configuração das consoantes 'lenis'. 
É a partir desses pressupostos sobre geometria de traços e sobre configuração da 




ID. Realidade Fonética e Aproximação ao Sistema Fonológico. 
O quadro fonético, abaixo, registra as ocorrências de segmentos fi'micos observados 
nos dados de campo por mim coletados35, e norteará o ponto de partida para a análise 
" i' ' 36 tOnO OgJCa . 
I 
I 
labial dental alveolar álveo-palatal I velar glotal 
su p p: t t: k k: 7 
oclusivas 
so b d g 
su s f h fricativas 
so 13 õ z 
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Nasais m n J1 !) 





Na seqüência deste capítulo analisarei as séries acima, formando - onde se justificar 
- grupos maiores que caracterizem, por sua distribuição e participação em processos fonológicos, 
as classes naturais que revelem, ao mesmo tempo, as correlações opositivas sobre as quais se 
organiza o sistema fonológico da língua Makuxi. Essa análise, como é previsível, envolverá a 
35 Quatro falantes da língua Maknxi participaram de gravações que possibilitaram a furmação do eorpus em uso 
nesse trabalho de pesquisa. 
36 A representação das [-cont] [p:], [t:], [k:] quer expressar a evidência fonética do alongamento dessas consoantes, 
sugerindo uma possível relevância fonológica da duração nessa língoa Essa representação não significa um 
compromisso com o reconhecimento do traço [±longo]. 
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noção de traços distintivos, e os empregará para caracterizar as séries em estudo. Como se 
observará adiante na conclusão do sistema fonológico (ver III.1.3 e III.2), uma consoante a mais 
será agregada, sem que conste do quadro fonético acima. Trata-se do arquifonema 17'1 cuja 
ocorrência é proposta a partir da análise dos processos fonológicos. 
A análise, em curso, da fonologia da língua Makuxi pretende retomar algumas 
considerações feitas no trabalho de tese de Carson, Phonology and morphosyntax oj Macuxi 
(Karib), ( 1981 i 7 A expectativa é de que essa interação possibilite confirmações, ampliações ou 
mesmo uma nova leitura dos fenômenos lingüísticos abordados, e agora revistos, a partir da 
ampliação dos dados e contribuição de outra(s) abordagem(ns) teórica(s) como noções 
trabalhadas na Fonologia de Praga (Troubetzkoy, 1948) e a interpretação da realização dos 
segmentos com base na Geometria de Traços (Clements & Hume, 1995). 
III.l Estudo Fonológico das Obstruintes. 
m. 1. 1. Consoantes [-cont] Orais. 
Conforme dissemos, a análise fonológica em curso pretende fazer uma intersecção 
com a interpretação feita por Carson (1981 ), por isso no estudo de cada segmento ou grupo de 
segmentos, assim como de outro nível de análise que viermos a fazer, cruzaremos as nossas 
informações lingüísticas com as que se encontram em Carson. Iniciamos o trabalho de análise 
propriamente dito com a descrição feita por Carson, pois é a partir desta elaboração que iremos 
dar um curso à nossa discussão. 
37 Trata-se de um trabalho que procura abarcar a fonologia. a morfologia e a sintaxe da língua Makuxi. numa 
abordagem fonêmica. As referências que aqui forem feitas sobre a análise dessa autora se reportarão a esse trabalho 
de tese (1981). 
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Na análise de Carson38, a língua Makuxi dispõe de três fonemas [-cont], /p/, !ti, lkl, 
cada qual tendo três alofones: 
a - Obstruintes [ -cont] vozeadas, que ocorrem quando o fonema respectivo é 
precedido por vogal longa ou por consoante nasal. 
1. [koolÍi]39 'salamander' 
2. [sumbá] 'tray, shallow basquet' 
3. [pÓodki] 'chief 
4. [tÚÍido] 'small bird' 
5. [undá] 'mymouth' 
6. [ariigo] 'flower' 
7. (iiJganalJ] 'those' 
b - Segmentos [-cont] parcialmente vozeados, que ocorrem quando o segmento 
respectivo é precedido pela obstruinte glotal. 
1. [ká71;>ona] 'in the sky' 
2. [a7çlá] 'hoJe' 
3. (ipo7gá] 'to sharpen x' 
38 A maioria dos dados cuja tradução da língua Makuxi esteja em inglês faz pane do corpus que Carson utilizou na 
sna tese (1981). Quando o mesmo tratamento for dado a outro material, especificarei a autoria. 
39 Para Carsou (p.42-46), o acento na língua Makuxi é tonal e apresenta duas alturas: ( · ) alto e o ( · ) baixo. 
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c - Segmentos [ -cont] surdos, que se realizam nos demais ambientes. 
1 [kàpÓi] 'moon' 
2. [tá.itá.i] 'mythical being' 
3. [kaané] 'no' 
Nos dados por mim coletados, não houve registro de sons parcialmente sonoros, 
embora os contextos sejam a princípio os mesmos descritos por Carson 4° Considerando os 
ambientes fonéticos agora em discussão, os dados abaixo, de minha pesquisa, exemplificam a 
ocorrência dos fones [p ], [ t ], [k ], [b ], [ d], [g]. 
1 Exemplos com os sons [p], [t], [k], [b], [d], [g]. 
1 [ino7bkt7bi] 'ex-esposa dele' 
2. [pra:na] 'mar' 
3. [mo:da] - [mota] 'ombro' 
4. [ipãdoni] 'história dele' 
5. [konõ õej] 'inverno' 
6. [igãnã] 'aqueles' 
7. [u7duna:ga] 'minha água' 
8. [kone:ga] 'fazer' 
4
° Celino Alexandre Raposo, índio Makuxi, professor do curso de extensão desta mesma língua, na Universidade 
Federal de Roraima (UFRR), que tem interesse pelo conhecimento formal de sua língua nativa, falou-me que há um 
pequeno número de falantes do Makmti produzindo sons parcialmente vozeados. Falou-me como uma produção 
mais natural nos mais velhos e que quando falada por não-idosos soa-lhe como querer ser diferente. O que é um 
indicador de que essa ocorrência é possível na língua, mas que, pelo menos nesse momento histórico-lingüístico, a 
realização que predomina é a do vozeamento total das obstrnintes em contextos bem específicos. 
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2. Exemplos com segmentos [p, t, k], [b, d, g], geminados e/ou simples: 
1. [peppe] 'borboleta' 
2. [atta] 'rede' 
3. [attt] 'você vai;você anda' 
4. [akkusa] 'agulha' 
5. [arakkusa] 'espingarda' 
6. [m::>r::>7baj]- [m::>r::>paj] 'depois' 
7. [ks::>:pa"]- [kts::>:ba] 'jacundá (tipo de peixe) 
8. [ kura:du]- [ktra:tt] 'jacaré açu' 
O tipo de dados acima sugere que vozeamento não é o traço fonológico mrus 
relevante, uma vez que, os registros 2.6 a 2.8 apresentam alternâncias na produção de palavras 
que não prejudicam seu entendimento (isto é, não há prejuízo para a significação). 
Com relação aos pares [p, p:, t, t:, k, k:] versus [b, d, g], há duas questões que 
norteiam sua interpretação: 
Sobre quais recursos ou traços se sustenta essa diferença? 
O status dessas diferenças é fonético ou fonológico? 
A pnme1ra questão levantada levou-me a propor três diferentes hipóteses que 
possibilitassem a interpretação dos fatos fonológicos que envolvem as obstruintes [ -cont]. 
1 • hipótese: Consoantes geminadas se contrapõem a consoantes simples. 
2' hipótesé1: A oposição fonológica se estabelece pelo traço [±voz]. 
41 A 2' e 3' hipóteses abrangem também os segmentos obstruintes [+cont]: [s, z, J, 3]. 
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3• hipótese: A oposição fonológica que está em jogo na relação das obstruintes 
[-cont] se dá entre 'lenis' e 'fortis'. 
A seguir, apresento o desenvolvimento das três possibilidades interpretativas das 
hipóteses acima. 
1• Hipótese 
A primeira hipótese a ser trabalhada focaliza uma possível oposição entre 
segmentos simples e geminados. E minha incursão nessa linha começa com informações dadas 
por Carson. 
O léxico da língua Makuxi permite observar a produção da seqüência de segmentos 
idênticos. Para Carson, tais clusters consonantais são seqüências subjacentes de segmentos 
obstruintes [ -cont] ou de nasal [coro na!] homossilábicos. Como ocorrem em: 
Sílaba CCV 
1 pe.~ 'butterfly' 
2. LPJ2Q 'tasty' 
" a.tta 'hammock' .). 
4. i.tta 'hear it' 
5. i.kkei 'bread' 
6. a.kku.sa 'needle' 
7. ya.nna 'cal!' 
8. ye.nna 'buy' 
Antes de analisar os clusters, Carson descreve os padrões silábicos da língua em 
estudo 42 e interpreta as geminadas como homossilábicas, portanto, participantes da sílaba CCV. 
Justifica sua interpretação na "intuição dos falantes nativos" (1981:32)43, embora a língua 
apresente também os tipos de sílabas CV, CVC, VC, nos quais a posição de onset e/ou de cada 
42 Carson (1981) analisa padrões silábicos na seção 2.1.3 e clusters na seção 2.1.4 (p.31-34). 
43 Não esclarece que procedimento possibilitou essa amostragem. 
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desses arranjos silábicos poderia(m) ser preenchida(s) pelos segmentos que formam clusters, por 
exemplo, numa seqüência CVC. C V. De acordo com a interpretação dessa autora a posição de 
coda só pode ser ocupada pela obstruinte glotal e pelas nasais. 
Tipo de sílaba (C)VC 
1 [mÓ?] 'worm' 
2. [kÚ?l;lt] 'lake' 
3. [pÓ!) l 'clothes' 
4. [a!).rá] 'a heron' 
5. [Jumbá] 'basket' 
6. [in3ená!)] 'these' 
Para Ladefoged e Maddieson (1986), as geminadas diferem da seqüência de 
segmentos porque aquelas não podem ser intercaladas, quer seja por uma vogal epentética, quer 
seja por outra forma de interrupção; também não podem participar de um processo fonológico 
que envolva apenas parte de uma delas. 
Carson sugere uma regra de dissimilação de geminadas44, condicionada a dois 
ambientes, que afeta apenas uma das consoantes do cluster formado pelas obstruintes [ -cont ], a 
saber: 
-a primeira posição do cluster será ocupada pela fiicativa [h], se vier antecedida por 
qualquer vogal que não a vogal anterior alta [i]. 
- a primeira consoante do cluster será produzida [ ç t', se vier antecedida da vogal 
anterior alta [i]. 
Este processo de dissimilação de geminadas que Carson atribui a dois ambientes é 
motivado pelo ajuste de ponto da consoante ao ponto da vogal que lhe antecede. 
44 Faz parte da seção 2.1.4.3 intitulada 'Gemination clissintilation rule' (p.35). 
45 Símbolo utilizado por Carson para registrar o processo de palatalização que leva à clissimilação de consoantes 
geminadas. 
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Exemplos de dissimilação: 
1. appo [a"po] 'fire' 
2. utü [u"ü] 'I go' 
3. itta [i'ta] 'hear it' 
4. ikkt [i'kt] 'shred it' 
Carson analisa [h] como a contraparte surda da vogal que precede as geminadas e 
que se torna uma fricativa palatal, quando precedida pela vogal anterior alta. 
Numa abordagem com base na geometria de traços, as duas ocorrências, ac1ma 
tratadas, são vistas como participando de um único processo, acrescido de um ajustamento de 
ponto. O processo envolve o desligamento do traço de ponto de articulação, sendo assim, a 
produção da aspirada ["] teria a função de manter vestígios da consoante pela conservação do 
traço [-voz] associado a uma posição de tempo 'x' da consoante inicial do cluster. 
Posteriormente, na vizinhança da vogal [i], que tem os traços [-anterior], [+distribuído], há o 
espraiamento desses traços para a consoante debucalizada 46, que passa a ser produzida [ ç]. 
Resumindo: a proposta de Carson em relação à realização das obstruintes simples e 
longas leva á interpretação de que uma série de consoantes geminadas se opõe a uma série 
simples. Essa análise determina que as seqüências [pp ], [ tt ], [kk] equivalem, em Makuxi, á 
representação /p:l, lt:l, lk:l, que por sua vez contrastariam com [b ], [ d], [g], representantes 
fonéticos, respectivamente, dos fonemas /p/, /t/, /k/, uma vez que geminadas e vozeadas só 
podem ocorrer internamente à palavra. 
Tomando alguns dados que registram a seqüência de obstruintes [ -cont] idênticas e 
comparando-os com algumas ocorrências dos mesmos segmentos na forma simples, observa-se 
que na produção de [pp ], [ tt ], [kk] as realizações não variam em vozeamento (são sempre 
46 No processo de debucalização, elimina-se o contraste entre traços do trato oral (Ciements & Hnme, 1995: 263). 
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surdas), enquanto que variações se manifestam nos pares [p]-[b]; [t]-[d]; [k]-[g], provavelmente 
porque a relação entre estes não é distintiva. 
Gostaria de trazer para essa discussão a respeito das geminadas algumas mudanças 
históricas que transcorreram na passagem do latim para o português, envolvendo suas 
transformações e as que elas possibilitaram, como um recurso para interpretar as geminadas 
[-voz] ou 'fortis' como um dos bloqueios da passagem dos segmentos [-voz] a [+voz] ou de 
'fortis' a 'lenis' em Makuxi. 
As geminadas latinas 47, que só ocorriam entre vogais, com o tempo passaram a ser 
usadas nas formas simples correspondentes, ou seja, se eram geminadas sonoras, tomaram-se 
simples sonoras; se eram geminadas surdas, passaram a simples surdas, como nas palavras: 
1. suppa > sopa 
2. cattu > gato 
3. bucca > boca 
4. aggredire > agredir 
Por outro lado, as representações das mudanças lingüísticas históricas envolvendo 
as obstruíntes [ -cont] permitem constatar que esses segmentos, tanto geminados [+voz] quanto 
em forma simples [-voz], passaram do latim ao português como [+voz]. Em contrapartida, as 
geminadas [-voz] só mudaram em quantidade, tomando-se plosivas simples [-voz]. Por fim, as 
plosivas simples [+voz] do latim, ou caíram ou tomaram-se simples [+voz] [+cont], na passagem 
ao português. 









Português -0- -d- + 
Dorsais 
Latim 
-g- -i-/- r 
-A- \{_ -k-Português 
Para a análise em curso o recorte que interessa fazer diz respeito às transformações 
recorrentes pelas quais passaram as obstruintes, enquanto geminadas vozeadas e simples surdas 
([bb] [p]; [dd], [t]; [gg], [k]), que, ao sofrerem mudanças fonéticas, passaram a ser realizadas 
como segmentos simples e vozeados: as geminadas perderam a duração, e as simples adquiriram 
o traço [+voz]. Enquanto isso as geminadas formadas por obstruintes [-cont], [-voz] só 
diminuíram a duração de sua produção e conservaram suas demais características fonéticas. 
As transformações pelas quais passaram as geminadas surdas/ sonoras e as simples 
surdas, na passagem do latim para o português, sugerem um comportamento diferente para a 
seqüência de segmentos idênticos [ ± voz]. Parece que este tipo de seqüenciamento impede a 
mudança dos traços desses mesmos segmentos, pois, exemplificando, [gg] > [g] e [kk]>[k]; já a 
mudança de [g] resultou em duas possibilidades: ou o seu desaparecimento, [ 0], ou a 
permanência de sua realização tal qual, [g]; o [k ], por sua vez, passou a [g]. 
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Aplicando parte dessa análise para o que acontece na lingua Makuxi, no que se 
refere ao ambiente de realização dos sons [p, t, k] ou [b, d, g], podemos dizer que o ambiente 
preenchido pela seqüência de segmentos idênticos [-voz] sinaliza a proibição de vozeamento dos 
mesmos. 
As mudanças apontadas por Carson para as geminadas obstruintes [ -cont] (p. 53) 
não incluem a aquisição do traço [+voz] e, neste aspecto, contribuem para a hipótese de que a 
seqüência de segmentos idênticos bloqueia mudança do traço [-voz], em Makuxi. 
Até aqui temos considerado duas possibilidades para a realização de obstruintes 
[-cont] em Makuxi, acompanhando a interpretação de Carson: 
(A) Os fonemas /p, t, kl se realizam, respectivamente, [b, d, g], quando 
antecedidos de segmento nasallnasalizado; vogal longa/alongada e obstruinte 
glotal. 
(B) - Os fonemas /p, t, kl são produzidos como [p, t, k], nos demais ambientes. 
A participação de [p, t, k] em "demais ambientes" inclui sua realização em clusters 
homossilábicos (de acordo com a análise de Carson) ou em clusters heterossilábicos formados 









ou em onset de sílaba inicial de palavra: 
(b) 
1 [pã] 'sal' 
2. [tt?] 'pedra' 
3. [kt?bt] 'lago' 
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Em ambos os casos, garante-se uma realização surda e tensa ('fortis'), po1s, 
quando esses segmentos ocupam onset de sílaba não-inicial de palavra, tendem a ser 
produzidos como segmentos vozeados ou 'lenis': 
(c) 
1 [ ôa?bo] 'furar' 
2. [po?dt] 'bico' 
3. [ ôari:go] 'flor' 
O tipo de cluster heterossílábico mencionado garante, concomitantemente, a 
ocorrência dos segmentos 'fortis' em posição de coda e em onset de sílaba não-inicial de palavra. 
Vemos que é oneroso sustentar que a língua Makuxi faz oposição entre segmentos 
simples e os geminados, visto que não é apenas o alongamento consonantal de [p ], [ t ], [k] (quer 
sua análise seja de realização em coda vizinha a onset preenchido por segmento idêntico, quer 
seja numa produção homossilábica) que bloqueia a produção de suas correlatas 'lenis' (dados do 
bloco (a)); sua realização em onset de sílaba inicial de palavra também lhes garante uma 
ocorrência como segmentos 'fortis' (dados bloco (b)). A posição que esses segmentos [-cont] 
ocupam, na estrutura interna da sílaba assim como a da sílaba na palavra, é determinante para 
suas realizações 'lenis' ou 'fortis'. 
Sendo assim, a ampliação do quadro das consoantes, com a inclusão das geminadas 
[ -cont] opondo-se às correlatas simples, não sustenta a primeira hipótese levantada: 'Consoantes 
geminadas se contrapõem a consoantes simples' (p.51 ), tendo em vista que essa suposição foi 
lançada com o intuito de explicar o nivel de relação existente entre [p, t, k]: [b, d, g], e como não 
é apenas a presença de consoantes geminadas que bloqueia o vozeamento, descarta-se a 
possibilídade de oposição fonológica entre [p], [t], [k]: [pp], [tt],[kk]. 
No momento, avaliamos [pp], [tt], [kk] como segmentos que compõem clusters 
formados por segmentos idênticos, mas não subjacentemente geminados, considerando a falta de 
produtividade de sua oposição com as consoantes correlatas simples. 
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2" e 3• Hipóteses 
Prosseguindo a análise da relação dos pares [p, t, k] versus [b, d, g], observar-se-ão 
agora a 2• e a 3• hipóteses que correspondem, respectivamente, a: 
-A oposição fonológica se estabelece pelo traço [±voz]; 
- A oposição fonológica que está em jogo na relação das obstruintes 
[-cont] se dá entre 'lenis' e 'fortis'. 
À primeira vista e tomando como referência o português, pensa-se logo que o traço 
fonético que distingue os pares [p, t, k]: [b, d, g] é o [ ± voz]. No entanto, só a observação do 
funcionamento da língua Makuxi poderá determinar se é esse o traço determinante na relação 
desses pares e se esses segmentos mantêm entre si uma relação de contraste ou de variação. 
A outra opção é verificar, como já vinhamos sinalizando no texto, a existência de 
uma oposição 'lenis'/ 'fortis'. Do ponto de vista fonético o termo 'fortis', como dissemos (p.42), 
remete a duas significações: indica o aumento de energia espiratória aplicado à produção de um 
segmento, e também pode indicar uma energia articulatória maior, enquanto o termo 'lenis' 
determina uma produção realizada com menos energia (Ladefoged & Maddieson, 1996: 95). 
Ainda considerando foneticamente os traços 'lenis', 'fortis' e [±voz], Ladefoged & Maddieson 
( op. cit.) afirmam que poucas são as línguas cujas diferenças de força articulatória independem 
de vozeamento. 
Com a finalidade de observar se a ocorrência das obstruintes [ -cont] (os segmentos 
[+cont] também são considerados nessas hipóteses) [± voz] e/ou 'lenis'/ 'fortis' está 
condicionada aos ambientes descritos por Carson, vou tomar como contexto de observação um 
ambiente mais amplo que a palavTa. A produção desses sons num texto 48 permitirá verificar 
quais deles se realizam em ambiente de silêncio, de vogal longa/alongada, de segmento nasal 
/nasalizado. 


















uwa:gki pu?gu.ru upa:da 
iku?btkõ wt?gõ ka.regõ ka.ra?da 
içpemõgõnõ maku:3i mo?najlc:l 
a.re:gunã a.riã ega.rt:g07 
uwa:gt.ri pu?gu.ru upa:da 
õa esebo?hl u:go?mãmt u:zamãda 
utamotonõ ko?mãhltt?bt pta?zeja 
ka.raiwa me:g.ro fpãnio.ro tõb.ra 
uwa:gtri pu?gu.ru upa:da 
tu 7gã ipãdõni ite:ze.rugõ 
efki.rã ãnige ka.rlc:l 
pija?zã tajtaj tuna:gO 
uwa:gkt pu?gu.ru upa:da 
maku:3i ka.raiwa me:gO.ro 
pemogo õamt mo.ro ta.rkõgõ 
ko.rene pata:bt? te:zeõaka mãzã nõ 
60 
minha querida terra 
lagos, montanhas, campos, céu 
seuspovos,11akuxi.~onaikó 
Jarikuna, Arian, Ingarikó. 
minha querida terra 
nela nasci, vivo e morrerei 
lugar em que viveram meus ancestrais 
tempo em que não havia branco, negro, espanhol 
minha querida terra 
muitas são suas histórias, suas tradições 
Ensi.kiran, Aui 'ke, Ka' riko' 
pajé, Curupira, ~ãe d'água. 
minha querida terra 
11akuxi, branco , negro 
estas pessoas de hoje daqui 
muito trabalham a terra. 
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A transcrição fonética da declamação ilustra bem a produção dos sons [b, d, g] 
apenas nos ambientes já descritos (seguindo vogal longa/alongada, segmento nasallnasalizado, e 
um glotal). É interessante observar que a influência desses ambientes só foi verificada no 
domínio da palavra. Por exemplo, as seqüências das palavras 2. [ wt?gõ karegõ kara?da] 
16.[pata:hl7 te:zeõaka?] revelam um ambiente (que pode ser visto na relação de fronteira entre 
as palavras) produtor em potencial de vozeamento em Makuxi, e no entanto ele não se realiza. 
Por outro lado, é abundante no ambiente interno à palavra a vizinhança entre os segmentos [b, d, 
g] e o alongamento vocálico ou o segmento glotal ou ainda o nasal: l.[uwa:giri], l.[pu?guru], 1. 
[upa:da], 2.[kara?da], 6. [esebo?hl], 6.[u:zamãda], 8.[tõbra], 15.[pemõgõ õamt], 16.[pata:hl7]. 
A realização dos sons [p, t, k ], por sua vez, não está restrita a um ambiente 
específico, como se pode ver nas palavras: 3.[maku:3i], 3.[mo?najko], 7.[utamotonõ], 
7.[pta?zeja], 8.[karaiwa], 8.[fpa?nioro], lO.[tu?gã], 12.[pija?zã], 12.[tajtaj], 15.[tarirõgõ]. 
Ressaltamos, no entanto, que os dados nos quais ocorrem os segmentos [ -cont] 'desvozeados', 
ocupando onset não-inicial de palavra, não apresentam diante de si vogal alongada ou nasalizada, 
nem a presença de consoantes nasais ou glotal. 
Se assumíssemos que a língua Makuxi opera fonologicamente com os traços 'lenis' 
e 'fortis' nos pares de segmentos obstruintes [±cont], poderíamos interpretar o alongamento das 
vogais, por exemplo, como uma realização fonética promovida por sua vizinhança com um 
segmento [±cont] 'lenis'. O alongamento vocálico justificar-se-ia, então, pelo ambiente no qual 
está inserido: antecedendo uma consoante 'lenis', que em si já tem a característica fonética de 
relaxamento dos músculos dos órgãos bucais associado a uma pressão de ar menos forte, para a 
realização do som. Este ambiente fonético estimularia o prolongamento da produção vocálica 
quando já tivesse se iniciado a produção da consoante (co-articulação), evidenciando sua 
propriedade de consoante 'lenis'. Esta co-articulação envolve a acomodação de soanticidade 
decorrente da vizinhança entre um segmento vocálico, que tem traço [+soante] no nó Raiz, e um 
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consoantal com traço SV. Representação possível na Geometria de Traços (por partilhamento de 
SV)-19 
A observação do texto acima, no qual há nove realizações de vogais alongadas 
(descontadas as repetições), todas elas antecedendo os segmentos [b, d, g], e mais quatro 
realizações de vogais alongadas diante das consoantes obstruintes [+cont], [3], [z], que 
participam da mesma oposição, mostra uma relação entre o alongamento vocálico e 
'vozeamento' das obstruintes [±cont], no entanto, ainda faltam argumentos para sustentar que o 
alongamento vocálico é fonético e a correspondência entre os pares de consoantes obstruintes 
[±cont] 'fortis' x 'lenis' é fonológico. 
Por outro lado, se a hipótese da oposição dos traços 'lenis' x 'fortis' for confirmada, 
há de se explicar também a realização das consoantes 'lenis' antecedidas por segmentos 
nasal!nasalizado e ainda pelo glotal, realizações estas também bastante recorrentes nos dados da 
língua. 
Seguindo o quadro fonético, seria mais natural, na seqüência, encaminhar a análise 
dos sons obstruintes [+cont]. No entanto, como os segmentos nasais, a nasalização vocálica e a 
vizinhança com o segmento [ -cont] [7] dão indícios de ser relevantes na análise dos sons 
obstruintes [ ± cont], trataremos primeiro desses três tópicos. 
50 ill. 1. 2. Consoantes [-cont] Nasais. 
Os dados abaixo servem de respaldo para a análise dos segmentos nasais em 
Mak:uxi: 
I. 1 Exemplos de [ m] 
I. [ mãnari] 'peneira' 
2. [me:g:>ro] 'negro' 
3. [mota] 'ombro' 
4. [mõ?] 'minhoca' 
49 Posteriormente. veremos que o alongamento vocálico é promovido pelo espraiamento de CO para o nó Raiz do 
segmento debucalizado [+aprox]. 
50 A chamada para o traço [ -cont] nasal, e não para o caráter de segmentos soantes, tem a finalidade de fazer nm 














4. [ãnna] - [ãna] - [ãiJna] 
5. [ õena] - [óenna] 
6. [a?ne] 
7. [kawãrit] 





5. [ a.ri!J .r a] 

























A comparação entre as nasais labial [ m] e coro na! [ n ], em Makuxi, leva à análise de 
que elas são segmentos fonológicos em posição de onset silábico, visto que ambas participam de 
ataque silábico, em posição inicial, mediai e final de palavra, acompanhadas de vogais orais e 
nasais; anteriores, posteriores e centrais (quanto ao movimento do corpo da língua de avanço, 
recuo, ou de posição neutra); e também acompanhadas de segmentos vocálicos altos, médios e 
baixos (com relação à altura da língua). 
O segmento nasal dorsal [IJ], por sua vez, mostrou-se apenas em realízação de coda 
silábica, em um conjunto específico de situações para sua ocorrência: seguido de silêncio (sílaba 
final de palavra); antecedendo segmentos homorgânicos (/kl e/g!); antecedendo o flap /r/ e as 
nasais /n/ e /m/. 
É importante observar que, asstm como ocorrem seqüências [IJn] nesta língua, 
também são encontradas realizações do cluster [ nn] e é preciso dizer que há variação [ nn] - [ IJ n], 
como em 1.2.4 acima. Considerando a hipótese de que, na coda silábica, a consoante nasal 
coronal [n] seria a realização de um arquifonema nasal, poder-se-ia pensar, para o caso da 
realização da seqüência [IJn], na aplicação do Princípio de Contorno Obrigatório (OCP), que 
impede a seqüência de elementos idênticos. Sendo assim, /nnl passaria a [ IJ n}. E a explicação 
para a presença do segmento dorsal quando não houvesse, na vizinhança fonética, um segmento 
que justificasse o espraiamento do traço dorsal ao ser deslígado o traço coronal do ponto da 
consoante (como em 1.3.3) seria dada pela realização 'default'. Esta possibilidade acaba não se 
sustentando, tendo em vista que a realização já observada dos segmentos [-cont] [p:, t: , k:] 
indica não haver restrição à seqüência de segmentos idênticos51 
Outra possibilidade de interpretação para a consoante nasal que ocupa a posição de 
coda seria tomar o [IJ] como a variante neutralizada das nasais em coda. Sustentar-se-ia então 
que o traço dorsal do segmento [IJ] poderia ser desligado na vizinhança de um segmento [-cont], 
do qual proviria o espraiamento, justificado, do traço labial ou coronal, de acordo com as 
caracteristicas fonéticas da consoante envolvida (que ocupa o onset da sílaba que segue a coda 
preenchida pelo segmento nasal). A partir da interpretação da nasal dorsal como arquifonema das 
51 Além da seqüência de consoantes, a variação dos pares [p, t, k]: [b, d, g], respectivamente, diante de segmentos 
vocálicos longos ou alongados conduzem à não-restrição de seqüência de segmentos idênticos. 
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nasais, ao ocupar posição de coda, faz sentido a realização de [IJ] nos seguintes ambientes: diante 
do flap /r/, antepondo-se às nasais /m/ e In!, e em posição de coda final de palavra ( antes de 
silêncio). 
Por outro lado, se interpretarmos que, em Makuxi, a consoante nasal que ocupa a 
posição de coda silábica não é especificada para ponto de articulação, ainda explicariamos a 
realização de [ IJ] diante de Ir:! e em posição de coda final de palavra, e teríamos a vantagem de 
uma explicação mais econômica para sua realização. Nesse caso, o [IJ] será interpretado como a 
realização 'default' da consoante nasal que não tem ponto de articulação /N/. Partindo desse 
pressuposto, a interpretação para o segmento nasal em coda torna-se mais econômica porque, 
com sua aplicação, não precisa haver desligamento do traço dorsal e um posterior espraiamento 
dos traços labial ou coronal, conforme o ambiente de realização da coda. No desdobramento 
dessa análise também é possível dispensar a necessidade de ativar OCP para explicar a mudança 
de realização da seqüência [nn] para [IJn], se entendermos que a seqüência desses fones envolve 
unificação do traço [nasal] por fusão de nó idêntico (no caso SP ou SV52), além de partilharem o 
traço [labial] ou [ coronal] da consoante em posição de onset que se segue a nasal em coda, pelo 
espraiamento do nó CO (ver abaixo). 
52 A depender da oposição que a língua faz. Se o contraste for entre segmentos orais e os nasais, o traço pertinente 
será SP: caso a oposição ~a entre segmentos obstruintes x soantes, o traço relevante será SV. No momento, 







Atentando para a geometria dos segmentos: 






























[coronal] [coronal] [coronal] 
é possível interpretar que: 
em conseqüência do /N/ não ter especificação de ponto, ele tende 
a copiar esse traço do segmento vizinho (na demonstração acima, 
foi o caso da nasal coronal). 
OCP nem precisa ser ativado, quando ocorrer a seqüência [ nn ], se 
entendermos que estes segmentos partilham o traço [nasal] por 
fusão do nó SP idêntico e que o traço [ coronal] do primeiro 
segmento nasal (inespecificado para ponto) advém do 
espalhamento de CO da segunda nasal (a nasal que ocupa onset 
sempre é especificada para ponto de articulação). 
Também podemos tratar a seqüência [nn] como um segmento 
alongado, ocupando assim duas posições x. 
53 A representação do traço nasal sob o articulador SP (soft palate) segue Sagey (1986). 
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Sendo assim, concluo propondo que, na fonologia da língua em estudo, a consoante 
nasal que ocupa a posição de coda silábica, /N/, não tem ponto de articulação e que o traço 
dorsal, para realização [I)], é inserido na implementação fonética 54 Ainda na fonologia, as nasais 
/m/ e In!, em onset, espalham os respectivos traços [labial] e [ coronal] para a nasal, 
inespecificada para ponto, que está na posição de coda da sílaba precedente. 
Quanto ao segmento nasal palatal [J1], sua ocorrência está limitada a um número 
pequeno de dados: 
1. 4 Exemplos de [J1] 
1. [IJ10] 'marido dela' 
2. [tjjít] 'panela' 
3. [IJ1a] 'sim' 
4. [iJ1e7za7] 'trazido' 
Cria-se, então, a expectativa de que seja a realização fonética de /n/. Com a 
ampliação do corpus, observa-se que a realização da nasal anterior, não-distribuída, [n], também 
se encontra na contigüidade com o segmento vocálico anterior [i] e ao semivocálico [j]. 
1. 5 Exemplos de [ n] contíguo a [i] e [j] 
1. [mãni] 'aquele' 
2. [seni7] 'aqui' 
3. [Jina] 'instrumento' 
4. [ptjlni7] 'aquele' 
54 Pode-se sustentar que, de um ponto de vista "pragueano", a neutralização, quando completada pela implementação 
fonética do traço dorsal, é uma das alternativas previstas por T roubetzkoy para a realização de arquifonemas, como 
veremos adiante. 
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5. [nio] 'marido' 
6. [ujnt] 'minha panela' 
7. [awajnügoj7gõ] 'voam' 
8. [int.rt] 'ele bebe' 
9. [ apinata 7] 'Wapixana , 
10. [Ina] 'sim' 
Os poucos dados levantados, apresentando a nasal palatal, mostram-na num 
ambiente limitado à presença de [i] ou [j], enquanto o [ n] apresenta-se nesses mesmos e, 
também, demais ambientes. Há, inclusive, uma ocorrência clara de variação entre as duas 
realizações: [ijla]: [ina] 'sim'. A análise que se quer sustentar, então, é a do segmento nasal 
palatal [n] como uma variante da consoante nasal coronal, [+anterior], [-distribuída], /n/. Como a 
produção fonética do [fl] ocorre em paralelo ao do [n], caracteriza-se uma variação em flutuação. 
Essa variação pode estar sendo promovida pela vizinhança fonética, envolvendo elementos 
vocálico/semivocálico e consonantal com traços em comum (compartilbam os traços do nó 
coronal [anterior], [distribuído]), que pode levar, no ambiente descrito, o falante a optar pelo 
desligamento dos traços [+anterior] e [-distribuído] da consoante In! e ligá-los aos traços 
[-anterior], [+distribuído], também alocados ao nó coronal, da vogal [i]. Como essa variação é 
foneticamente promovida pelo espraiamento de traços do segmento vocálico ou do aproximante 
que têm em comum os traços [-anterior], [+distribuído], e tem como alvo outro segmento 
coronal, pensamos num rearranjo dos seus traços de modo que a explicação para a execução da 
flutuação em foco se torne mais simples: analisando os traços [anterior] e [distribuído] como 
privativos55 Vejamos: a consoante In! seria caracterizada pelo traço fonético [coronal]; enquanto 
55 Como vimos anteriormente (p.38), D' Angelis propõe que os traços [anterior] e [distribuído] sejam privativos. 
sendo marcado para anterior o [-ant], enquanto para distribuído o [+distribuído]. Esta proposta simplifica também o 
tratamento dos pares de segmentos consonantais [+cont], [s, z]: [f, 3], ao primeiro grupo será atribuído o traço 
[coronal], enquanto o segundo será especificado pelos traços [coronal], [-ant] e [+distribuído]. 
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o segmento consonantal [Jl] e o vocálico [i] compartilhariam os traços [ coronal], [-anterior], 
[+distribuído l 








co!~al PC I coronal 
~[ -ant] [+distribuído] 
Sendo assim, no caso da variação [n]-[11], quando [n] ocorre junto à vogal [i], não 
hà desligamento de traço( s) da consoante /n/, motivado pelo ambiente, e sim, o espraiamento 
dos traços [-anterior] e [+distribuído] do segmento palatal. Esta última proposta reforça a noção 
de co-articulação que envolve a relação de vizinhança entre dois ou mais segmentos, 
proporcionando um certo grau de acomodação entre os traços articulatórios desses sons. Essa 
acomodação pode levar a uma antecipação de traços articulatórios de um segmento que está para 
ser produzido (Laver, 1995: 151 ), evento que a Geometria de Traços trata como espalhamento 
regressivo. Com base nesses parâmetros, a análise em curso considera [ant] e [distribuído] como 
traços privativos, e o [Jl] como uma variante de /n/. 
Essa análise, que se limitou a uma comparação entre segmentos nasais, permite 
interpretar que a língua Makuxi apresenta, fonologicamente, as nasais [labial], /m/ e a [ coronal], 
In!, ambas ocupando a posição de onset silábico. A consoante [Jl] configura-se como uma 
variante livre (em posição de onset, no ambiente já explicitado), em flutuação, do /n/. E a nasal 
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não especificada para ponto de articulação, /N/, é analisada como o arquifonema (neutralização) 
representante das nasais em posição de cada, com realização default como dorsal. 
De acordo com Troubetzkoy (1948), quando a base da oposição fonológica envolve 
um conjunto de particularidades exclusivo a apenas dois termos da oposição, a oposição entre os 
sons comparados é chamada bilateral, e é apenas com esse tipo de oposição (bilateral) que, 
segundo Troubetzkoy, acontecem os casos de neutralização. A relação entre as consoantes /m/ e 
In!, em Makuxi, cujo traço de nasalidade só é característico delas (oposição bilateral), e a 
ocorrência de sua forma neutralizada /N/ coadunam-se com as proposições de Troubetzkoy. 
Partindo desses pressupostos, interpreta-se como arquifonema das nasais /m/ e In!, 
em Makuxi, o segmento nasal sem ponto de articulação que aqui será representado pelo símbolo 
/N/. Este caso de arquifonema envolve também um som foneticamente aparentado, mas não 
coincidente, aos dois termos em oposição. Nessa análise, o arquifonema nasal inespecificado 
para ponto representa uma neutralização condicionada pela estrutura, visto que sua ocorrência 
está submetida ao lugar, á posição que o segmento ocupa na sílaba, no caso específico, à posição 
de cada silábica (Troubetzkoy, 1948: 247). 
Diferentemente dessa análise, Carson (1981) trata como fonemas a labial /m/ , a 
coronal/n/ e a dorsal/r]/. As duas primeiras ocorrendo em posição inicial de sílaba, mas a dorsal 
ocorrendo apenas em posição final de sílaba, tanto precedendo o flap [r] como, na mesma 
posição, em sílaba final de palavra: 
1. 6 Exemplos de [ rJ J 
1. [arJra] 'heron' 
2. [arirJI:a] 'electric eel' 
3. [purJ] 'blind worm' 
4. [ aimuturJ] 'white calor' 
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Para Carson, porém, o /m/ também pode participar da coda silábica que precede sua 
homorgânica oral /p/, gerando seqüências [mb]: [umbo] 'my shoulder'56 O In!, por sua vez, teria 
duas realizações fonéticas: [n] e [/1], que ocorrem em distribuição complementar. O ambiente de 
realização nasal palatal é aquele no qual a consoante nasal é antecedida ou sucedida de vogal 
anterior alta [i]. A realização fonética [n] ocorreria nos demais ambientes e, por isso, no cotejo 
das nasais coronal e palatal, a primeira foi escolhida como o representante fonológico, In!. 
A comparação de dados como 1. 5, e 1. 7 abaixo, põe em questão a análise feita por 
Carson (dadas as limitações do modelo F onêmico) de que o segmento palatal [/1] seria a variante 
da nasal coronal In!, apenas quando estivesse na vizinhança da vogal /i/. 
1. 7 Nasais [n] e [/1] contíguas a [i] ou [j] 
1. [nio] 'marido' 
2. [ÜjJlO] 'meu marido' 
3. [iijo] 'meu marido' 
4. [Üjjlukõ] 'nossos maridos' 
5. [!JlO] 'marido dela' 
6. [int.rt] 'ele bebe' 
7. [fina] 'instrumento' 
8. [ ujrii:] 'panela' 
9. [ apinata 7] 'Wapixana' 
Os dados apontam mais para uma relação de variação, em flutuação, entre essas 
nasais, do que uma distribuição complementar, porque tanto o [ n] como o [/1] se realizam na 
56 Em verdade. na tese de Carson (p.22/29/31-34), fica em aberto o lugar silábico do [m] quando antecede sua 
contrapane homorgânica. Ao tratar o segmento /m/, Carson marca sua ocorrência em posição inicial de sílaba, e 
acrescenta que a nasal bilabial tambêm ocorre precedendo sua homorgânica oclusiva (p.22). Não explícita a posição 
silábica de [m] ao abordar regra de assimilação nasal (p.29), nem ao tratar de clusters consonantais homossilábicos 
(p.32-34). Duas referências no trabalho de Carson levaram-me a interpretar [m] ocopando coda: na seção que aborda 
as formações silábicas (p.31-32) a autora determina:"( ... ) Syllable finally only the glottal stop, nasais, and vowels 
are found" (p. 32); a outra referência embasa-se na ocorrência de outro segmento nasal, o velar [IJ], ocupando coda 
silábica. 
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vizinhança dos segmentos vocálico, [i], e aproximante, OJ, que portam os traços [carona!], [-ant] 
e [+distribuído]. 
Nossas análises também se mostram diferentes no tratamento das ocorrências das 
nasais [m] e [IJ] em posição de cada. Carson, da perspectiva da teoria Fonêmica, interpreta o 
primeiro segmento como a realização do fonema /m/, diante de sua homorgânica [b ], enquanto o 
segundo seria a realização de /IJ/ antecedendo [r] ou seguido de silêncio. Com essa leitura não se 
tem a idéia do conjunto dos fenômenos de variação que está em jogo. Vejam-se os exemplos: 
1. 8 Nasais em posição de cada 
1 [umbo] 









Em dados como esses, na seqüência [ mb ], a nasal é tratada com uma realização 
homorgânica, o que poderia ser pista da realização de uma variante. No entanto, Carson não 
discute a possibilidade de se estar, nesse caso, diante de outro segmento fonológico que não seja 
o /m/. A dificuldade de aceitar /m/ como fonema em posição de cada sobrevém de dois fatos: 
(a) - da regra mais ampla, adotada pela própria Carson, que determina que a nasal 
assimila o ponto de articulação da consoante adjacente; 
(b) - do tratamento, sem nenhum apoio em alguma explicação fonética, para a 
realização do /IJ/ em cada silábica que antecede [r] ou silêncio; 
Há que menciOnar, ainda, uma última particularidade de ocorrências das nasais, 
qual seja, a possibilidade de produzir a seqüência [nn]. Carson a menciona na seção (2.13), que 
trata dos padrões silábicos da língua, e também na que aborda os clusters consonantais (seção 
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2.1.4.1)57, nas quais considera que essas seqüências participam da sílaba CCV sendo geminadas 
que ocorrem no meio da palavra. Como se viu anteriormente, minha análise difere desta, dadas 
as particularidades das consoantes nasais. Se [nn] fosse tomada como seqüência de fonemas 
idênticos, essa seria uma situação única entre as nasais, além do que, exigiria aceitar que /n/ 
também é permitido fonologicamente em codas, contrariando a generalização que propus. 
Concluindo, a análise, agora em curso, converge com a de Carson no que diz 
respeito ao tratamento fonológico de /m/ e /n/, quando participam de onset silábico. No entanto, 
distancia-se dela no tratamento que é dado ao [!) ], interpretado aqui como implementação 
fonética do arquifonema /N/ das nasais em posição de coda; ao [Jl ], que é visto não como um 
caso de distribuição complementar do In!, mas de uma variante em flutuação; e ao [m] em coda 
silábica, que Carson toma pelo fonema /m/. 
ll. 1. 2. a. A Nasalização Vocálica Sinalizando Caráter 'Lenis' de Consoantes Nasais. 
V~amos a nasalização vocálica que evidencia o caráter 'lenis' das consoantes 
nasais como o favorecedor do espraiamento de nasalidade para as vogais e que, posteriormente, 
nos levará ao reconhecimento da participação do traço [SV] na lenição dos segmentos 
obstruintes [ ± cont]. 
57 Seções (2. 1.3) e (2.1.4.1) in op.cit., 1981, respectivamente, nas páginas 32 e 33-34. 
1. 1 
1.2 
Exemplos de consoantes 'lenis' favorecendo a nasalização vocálica. 
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[ ssebo?hl]- [ ssembo 7bi]58 'nascer (passado) 
[ipãdõni] - [ipandoni] 'histórias dele' 
/4 
A possível explicação que lançamos para o alongamento vocálico vizinho à 
produção de uma consoante 'lenis' (p.61) pode ser estendida à realização de segmento nasal no 
mesmo ambiente. Como afirma Troubetzkoy (1948:189), o fato das consoantes nasais serem 
produzidas, normalmente, por meio da oclusão bucal, além do abaixamento do véu palatino, 
leva-as a participar da relação de oposição bilateral com as obstruintes [ -cont]. Por outro lado, 
uma característica fonética das nasais que contribui para o favorecimento de sua ocorrência junto 
58 O segundo registro fonético dos dados 1.1 e 1.2 encontra-se na tese de Carson. 
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a consoantes 'lenis' é a especificação de SV fonológico em sua geometria de traços, 
representando para as consoantes uma minimização do obstáculo, apesar de haver em suas 
realizações uma obstrução oral completa, pois a passagem de ar pelo nariz (possibilitada pelo 
abaixamento do véu palatino) minimiza os efeitos da oclusão bucal (Troubetzkoy, 1948: 194). 
Assim como uma consoante 'lenis' [± cont], oral, co-articulada ao segmento 
vocálico pode favorecer a este o alongamento, uma 'lenis' [-cont] nasal poderia promover, de 
forma sistemática, o espraiamento de nasalidade para as vogais, com um posterior apagamento 
da consoante nasal (exemplos 1.1 e 1.2). 
Considera-se nessa interpretação que a consoante 'lenis', por ter a característica 
fonética de uma produção articulatória que demanda menos energia, favorece tanto a co-
articulação como a perda de traços. 
2. Quando o segmento nasal é ressilabificado (deixa de ocupar a posição de onset, e 
passa a preencher co da): 
No caso da consoante nasal oriunda de onset silábico e ressilabificada como coda, a 
ressilabificação permite observar nesta passagem (de onset à coda) o que era a realização de um 
segmento nasal com especificação de ponto se tomar uma ocorrência destituída de ponto (ou 
seja, a representação neutralizada das nasais em coda). 
2 1 Na fronteira morfofonológica59 
espraiamento de nasalidade => 
queda da vogal átona do morfema lexical => 
com a ressilabificação, apresenta-se em coda o 
arquifonema nasal, IN/, inespecificado 
para ponto de articulação => 
u +me. ta 
l"p.- boca 
ü +me. ta 
ü +m.ta 
ÜN.da 
59 O uso de dados morfológicos é necessário nessa passagem (como poderá ser em outras) porque o rearranjo 
morfológico, com o acréscimo de afixos, permite-nos demonstrar processos fonéticos, recuperar posições 
fonológicas. Não queremos estabelecer, no entanto, nenbum compromisso com uma análise mais apurada da 
morfologia da língua. Por isso, não nos deteremos em ex-plicações sobre porque um determinado grupo de palavras, 
ao receber prefixos, tem segmentos de sua formação sofrendo ressilabificação, realizando uma forma neutralizada; 
enquanto outro grupo de palavras recebe afixos sem alterar sua forma. 
/ó 
assimilação de C-place da consoante que lhe segue => ünda 
não realiza (opcionalmente) a nasal em coda => üda 
Acima, nesse texto, foi proposto que, em Makuxi, a consoante nasal que ocupa a 
posição de cada silábica é inespecificada para ponto, representada pelo arquifonema /N/. 
Ressaltam-se ainda nos segmentos nasais a possibilidade da nasalidade ocorrer num ambiente de 
consoantes 'lenis' [+cont] (tratadas a seguir) ou [-cont], e a probabilidade de haver espraiamento 
de nasalidade não-condicionada apenas à presença das consoantes, não-nasais, [ -cont] e [ +cont] 
'lenis', respectivamente: [b], [d], [g]; [z], [3]. 
2. 2 Exemplos para explicação da nasalização vocálica advinda da morfofonologia. 
!.[more] 'criança' 
2.[ün:] 'meu filho' (mãe falando) 
3.[iiJre] 'filha dela' 
4.[mata] 'boca' 
S.(üda] 'minha boca' 
6.(ãda] 'tua boca' 
7.[ida] 'boca dele' 
8.(m::Jta] 'ombro' 
9.[umo:da] 'meu ombro' 
IO.(am:>:da] 'teu ombro' 
ll.(imo:da] 'ombro dele' 
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O conjunto de exemplos acima apresenta palavras formadas por um só morfema e 
as mesmas palavras acrescidas de morfemas de posse/pessoa. As palavras monomorremicas 
apresentam no onset de sílaba inicial a consoante nasal /m/, enquanto suas formas derivadas 
(marcando posse), se iniciam com os morfemas de posse {u-} '1"p.', {a-} 2•p.', {i-} '3"p.' com 
as realizações fonéticas orais e nasais: [u] e [ü], [a] e [ã], [i] e [i] (ver dados 2, 5 e 9; 6 e 10; 3, 7 
e 11). 
Os dados 1-3 sinalizam bem as mudanças fonéticas que conduzem à nasalização 
vocàlica. Com a introdução do morfema prefixai relativo à posse há uma ressilabificação da 
consoante nasal. Esta consoante passa, então, da posição de onset a ocupar a coda da sílaba cujo 
núcleo marca, morfologicamente, posse (observar também dado 2.1 p. 75-76): 
- palavra monomorremica => more 
- com a junção, ocorre a queda da 1 • vogal da palavra=> i + m r e 
3p.-filho 
- há a ressilabificação do segmento nasal => 
- e a aplicação da regra default (na implementação 
fonética, o segmento nasal destituído de ponto recebe 
iN+ re 
na CO o ponto de consoante [dorsal]) => ilJ. r e 
- ocorre o espraiamento de nasalidade para a vogal => ÍlJ. r e 
- com o espraiamento da nasalidade, pode ocorrer 





A amostra actma exemplifica e reafirma a interpretação já feita de que a 
implementação fonética padrão de um segmento nasal que ocupa a posição de coda é dorsal. 
60 O uso de tnarcadores de posse diferentes na explicação desse processo morfofonológico (começo com registro da 
3' p. e termino a explicação com o uso da l'p.) respeitou o registro dos dados. 
A presença do traço de nasalidade dessas vogais decorre, pois, do espraiamento do 
traço [+nas] da consoante (que se posiciona em onset ou coda). 
Entendemos que o espraiamento regressivo do traço [+nas] para o segmento 
vocálico reafirma nossa interpretação, para a língua Makuxi, das nasais com característica de 
consoantes 'lenis'. Constatamos, outrossim, mais uma vez a posição de coda silábica como um 
lugar suscetível á realização de segmentos destituídos de ponto. 
Encaminhando-nos para o desenvolvimento da hipótese de que os traços que se 
opõem em Makuxi sejam 'lenis' e 'fortis', e não [± voz], vejamos agora a realização desses 
segmentos na vizinhança da consoante glotal [7]. 
m. 1. 3. Os fonemas [7] e [7•]. 
A análise que segue introduz a presença do segmento [+aprox] 17•1. Este segmento 
não consta no quadro fonético apresentado (p.47), tendo em vista que sua postulação, na língua 
Mak:uxi, decorre da análise de processos fonológicos que permitem concluir pela presença deste 
segmento. Foi a partir da observação das manifestações fonéticas concernentes ao 'vozeamento' 
dos segmentos obstruintes [ ±cont ], comparada, inclusive, a de outros processos como a 
geminação consonantal, a ressilabificação de segmentos (que mostram manifestações fonéticas 
diferentes diante do que aparentava ser um mesmo segmento fonológico), que definimos que a 
língua Mak:uxi apresenta dois segmentos glotais: o [+aprox] 17'1 e o [-aprox] /7/. Dito isto, 
voltamos à argumentação. 
Com base no comportamento das consoantes nasais, exposto acima, proponho que a 
noção clássica de consoantes 'lenis' (adotada por Troubetzkoy, 1948) pode corresponder, na 
geometria de traços, à presença do traço SV como parte do nó Raiz. A realização das nasais em 
Makuxi co-articulada à ocorrência dos segmentos 'lenis', [b, d, g, z, 3], o espraiamento de sua 
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nasalidade para as vogais, e sua característica fonética de ser produzida com grau menor de 
obstrução permitem-nos pensar na confluência das noções 'lenis' e soanticidade. 
Chomsky & Halle (1968) por entenderem o segmento [?] como resultante de uma 
obstrução que não se realiza na região do trato oral, interpretam-no como [ -consonantal] em 
contraparte aos [ +consonantal] cuja produção, por definição, resulta de uma obstrução naquela 
região. Baseando-se nessa análise, é possível que para a língua Makuxi o segmento 17'/ se 
comporte como um glide, um segmento soante61 (logo, na interpretação que queremos sustentar, 
um segmento 'lenis'). 
Lembramos, outrossim, que não há uma correspondência formal entre os valores 
dos traços [ +consonantal] e [ -soante ], pois, nas línguas naturais, é comum encontrarmos 
segmentos [+consonantal] que sejam [+soante], caso das consoantes nasais, apesar de serem 
realizadas com obstrução no trato oral. Há igualmente o fato de que, em muitas línguas, os glídes 
soantes como Ol e [ w] são considerados, fonologicamente, consoantes. Isso nos leva à 
compreensão de que: 
- a atribuição do traço [ cons] obedece a um critério articulatório (com respeito à 
obstrução) e critérios fonológicos (no que diz respeito ao comportamento ou 
participação do segmento em certa classe natural); 
- a atribuição do traço [soante] obedece a um critério acústico/articulatório 
(relacionado ao tipo de vozeamento resultante) e, também, a critérios fonológicos. 
A opção pela correspondência [ -consonantal] a [ +soante ], seguindo a interpretação 
de Chomsky & Halle para o segmento [?], justificaria, em Makuxi, a realízação dos segmentos 
'lenis' quando antecedida pelo segmento [7 ], através do espraiamento de SV. Por outro lado, ao 
assumir essa possibilidade estaríamos descartando a correspondência do termo 'lenis' à 
soanticidade, uma vez que os segmentos envolvidos no 'vozeamento' que queremos elucidar são 
as consoantes obstruintes [± cont] [b, d, g, z, 3]. Descartar a correspondência do termo 'lenis' à 
61 Para Chomsky & Halle (1968), o som glotal, [?],é interpretado como soante. 
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soanticidade inviabilizaria a aplicação de uma noção troubetzkoyana (fonologia linear) à 
geometria de traços (fonologia não-linear). 
Pensando no conjunto de sons que se apresenta em Makuxi, na relação que se 
estabelece entre esses sons e as classes que parecem formar ('fortis', 'lenis', nasais, orais, 
[ ± cont ], flap e aproximantes) e, principalmente, avaliando o comportamento de outros 
segmentos soantes em potencial, como os aproximantes, não se observa uma confluência em 
suas configurações, considerando o ambiente que antecede a realização dos segmentos 'lenis'. É 
razoável subagrupar soantes que favorecem, consistentemente, a nasalização, alongamento 
vocàlico e o 'vozeamento', por co-articulação, separadas daquelas que não favorecem tais 
realizações, se pensarmos que a soanticidade das primeiras está marcada no traço SV alocado 
sob o nó Raiz, enquanto as outras têm sua soanticidade marcada pelo traço [ soante] como parte 
do próprio nó Raiz. 
Com base no conjunto das possibilidades: 
de interpretar o segmento [7] como um glide e de marcar distintamente a 
soanticidade na geometria de traços dos sons; respaldando-nos ainda nas 
indicações do corpus que nos mostram palavras que alternam a realização de um 
segmento glotal ([-cont], [-voz]) com a de uma vogal alongada, sem causar 
mudança em seus significados (caso de [uja7goj]'meu pilão', [aja:goj]'teu 
pilão'; [ktse:]-[ktse7]'mandioca'; [moro7baj]- [moropajt2 'depois'); 
- e de juntar a essas informações o conhecimento, que logo iremos partilhar, de 
que a coda da sílaba (C)VC (aparentemente ocupada pelo mesmo segmento 
glotal), vizinha à sílaba CV(C) cujo onset é preenchido por um segmento 
[ -cont ], recebe espraiamento de CO da consoante que ocupa o onset que lhe 
sucede e cria, assim, segmentos geminados; 
62 Este par nos indica que a presença do segmento [?], referente ao arquifonema n't, ocasiona a lenição da 
consoante que lhe segue, pois na sna ausência o segmento qne ocorre é o 'fortis'. 
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levantamos a hipótese de que a língua Makuxi apresenta não apenas um, mas dois segmentos 
glotais, o que explica as realizações distintas (ora promovendo a realização de consoantes 
geminadas - segmentos 'fortis', ora de consoantes 'lenis') que, aparentemente, eram favorecidas 
pelo mesmo segmento. 










Emprego a forma 7' para representar a consoante soante que, apenas na 
implementação fonética, assume a configuração glotal. Esta configuração resulta de uma regra 
default segundo a qual segmentos destituídos de CO, ou seja, sem obstrução no trato oral, 
realizam-se na implementação fonética, com constrição glotálica. Esclareço, a seguir, cada uma 
das representações acima. 
A escolha do traço [ aprox] para distinguir os segmentos glotais 17 I e 17' I tomou por 
base os processos que os envolvem (por exemplo, uma seqüência de segmentos marcados pelo 
traço [ -aprox ], na qual um deles é debucalizado, pode gerar a produção de segmentos geminados) 
e as relações fonético-fonológicas que eles mantêm com outros segmentos. O conjunto das 
relações que levantamos sugere que o traço [ aprox] é pertinente para distinguir estes dois 
segmentos, tendo em vista o argumento que queremos sustentar: 171 e 17'1 são arquifonemas em 
posição de coda; o primeiro representa a neutralização dos segmentos obstruintes ora1s, 
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enquanto o segundo, como sua contraparte, desempenha a função de arquifonema dos segmentos 
soantes. 
A geometria de traços que constituímos para o segmento 17'1, na qual o valor do 
traço [ +aprox ]lhe dá atributo para se corresponder aos demais segmentos soantes da língua, vai 
permitir relacionar, por outro lado, a noção 'lenis' da Fonologia Clássica ao traço SV da 
Geometria de Traços. Embora este último modelo teórico não trabalhe explicitamente com o 
termo 'lenis', o modo como está formulado permite acessá-lo, no caso, via traço SV; por 
oposição, a ausência de SV na geometria de um segmento, na língua Makuxi, conduz à 
interpretação de que se trata de um segmento 'fortis'. 
Enfim, o processo de lenição que queremos estabelecer para a variação dos pares 
[p: b; t: d; k: g; s: z] requer a presença do traço SV na geometria de um segmento (então 
interpretado como 'lenis') que, ao espraiar para a Raiz de outro segmento, acarreta sua realização 
'lenis'. 
L A glotal [ -aprox]. 
A primeira figura corresponde ao arquifonema debucalízado 63 que neutraliza os 
segmentos obstruintes [±cont] em posição de coda silábica. Como o arquifonema 171, segmento 
[-aprox], é representante dos segmentos [±cont], não especificaremos em sua geometria o traço 
[-cont], porque a ausência deste traço permite atribuir-lhe a função de arquifonema tanto dos 
segmentos [-cont] quanto dos [+cont], por identificação de traços, além do que, a realização 
particularizada desse arquifonema criando segmentos geminados, na vizinhança dos segmentos 
[-cont] 'fortis' (ou seja, excluindo a participação dos [+cont]), não é relevante, se for considerada 
a própria característica dos segmentos [ +cont ], que não permite estabelecer uma realização 
geminada, tal como acontece com os segmentos [ -cont] 'fortis', uma vez que resultaria apenas 
em um ruído eventualmente alongado. Já os segmentos [-cont] 'fortis', quando participam de 
onset silábico não-inicial de palavra, ocasionam a produção de segmentos geminados, em 
63 Já vimos que os segmentos nasais são representados, em posição de coda silábica, pelo arquifonema !N/ destituído 
de ponto de articuJação (p.66-67). 
83 
conseqüência do espraiamento regresstvo de CO da consoante para o arquifonema [-aprox ], 
debucalizado, que ocupa a posição de coda que lhe antecede. Veja-se a representação abaixo: 
Produção de consoantes geminadas. 
/ps ?ps/ => [peppe] 







A geometria dos segmentos acima mostra que o arquifonema 'glotal' e a obstruinte 
[-cont] possuem traços comuns que os colocam na mesma classe natural. O espalhamento 
regressivo, então, acaba possibilitando a produção de geminadas, o que na análise dos processos 
fonológicos será um mecanismo determinante para a realização dos segmentos obstruintes 
[-cont] 'fortis' em onset não-inicial de palavra. A partir dessas informações, podemos precisar 
que a possibilidade de realização de geminadas em Makuxi envolve o ambiente cuja vizinhança 
de coda e onset apresente a seqüência de segmentos idênticos quanto ao traço [ aprox] e, em seu 
desdobramento, há o espraiamento regressivo de CO da consoante em onset para a consoante em 
coda. Esta hipótese não se desfaz, mesmo considerando, como anteriormente mencionamos, a 
participação dos segmentos [ +cont] no grupo de segmentos que portam o traço [ -aprox]. Logo, 
também podemos determinar que o ambiente cuja vizinhança de coda e onset apresente a 
64 Sobre a localização do traço [±cont] sob o nó Raiz, ver cap. II. 
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seqüência de segmentos distintos quanto ao traço [ aprox] impossibilitará o espraiamento 
regressivo de CO da consoante em onset especificada [ -aprox] para uma consoante em coda que 
porte o valor de traço [ +aprox]. 
Ainda em relação à geometria dos traços, a especificação do traço laringeo [-voz] é 
importante em nossa análise porque faz oposição ao traço [SV] que integra a geometria dos 
segmentos [±cont] 'lenis'. Significativo também nos processos que envolvem a produção das 
consoantes [ ±cont] 'fortis/lenis' é a anotação do traço [ aprox] no nó Raiz, sobretudo para 
distinguir os dois arquifonemas, nl e n't, e evidenciar os processos que decorrem deles. o 
processo de dissimilação das consoantes geminadas65 corrobora a interpretação de que a presença 
de n I numa palavra motiva processos distintos aos que nos permitem constituir a presença do 
arquifonema /7' I: 

































A representação acima mostra dois processos alternativos na língua, dependendo, 
possivelmente, de particularidades fonéticas, como a velocidade de fala. No primeiro, a língua 
permite o espraiamento regressivo de CO da consoante em onset silábico para o nó Raiz da 
consoante debucalizada, em coda (que só é possível entre segmentos contíguos [ -aprox ]), o que 
gera geminadas. No segundo, observa-se o espraiamento progressivo de CO do segmento 
vocálico. Neste caso, o segmento atingido (fonologicamente [-aprox], debucalizado), a depender 
de traços de ponto da vogal, resulta em produção aspirada (caso das vogais dorsais) ou 
palatalizada (espraiamento da vogal coronal [ -ant ], [+distribuída]); de qualquer modo os traços 
[-aprox] e [-voz] permanecem. Lembramos que se a posição de n; fosse ocupada pelo ns; o 
espraiamento de CO do segmento vocálico promoveria, por sua vez, o alongamento vocálico. 
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2. A glotal [+aprox]. 
A segunda representação equivale ao arquifonema /75/, um glide glotal, seguindo a 
interpretação de Chomsky & Halle (1968), que por entenderem o segmento [7] como resultante 
de uma obstrução que não se realiza na região do trato oral, interpretam-no como [-cons], e não 
apenas, mas também [-voe], por não ter as características de uma produção vocálica: 
"Vocalic sounds are produced with an oral cavity m which the most 
radical constríction does not exceed that found in the high vowels [i] and 
[ u] and with vocal cords that are positioned so as to allow spontaneous 
voicing; in producing nonvocalic sounds one or both of these conditions 
are not satisfied" (Chomsky & Halle, 1968:302). 
Todo segmento que porta os traços [-cons] e [-voe] corresponde a um glide, uma 
das possibilidades de um segmento ser soante. Os sons cujas constrições são maiores do que as 
que envolvem as configurações de OJ e [w] são considerados não-soantes, se opõem ao grupo 
dos segmentos soantes formado por vogais, consoantes nasais, líquidas e glides. Assim, as 
soantes permitem o vozeamento espontâneo, enquanto as obstruintes o impossibilitam. 
Na Geometria de Traços aqui adotada, emprego a especificação SV sob o nó Raiz 
para representar a soanticidade das aproximantes não-vocálicas; a soanticidade das vogais 
(mesmo em suas variantes assilábicas) será configurada pelo traço soante preso ao nó Raiz66 
Um dos ambientes de realização dos segmentos [±cont] 'lenis' é o de onset não-
inicial de palavra antecedido pelo segmento em coda /75/, [+aprox]; este segmento por vezes 
também permite o alongamento da vogal com a qual forma sílaba, além da produção da 
contraparte 'lenis' dos segmentos [±cont]. Vejamos a representação destas possibilidades: 
66 Adiante argumentarei em favor de que a soanticidade das aproximantes [j] e [w] está alocada no nó Raiz e não no 
traço SV sob o nó Raiz. 
Alongamento vocálico diante de 17'1, [+aprox]. 











O alongamento vocálico que antecede os segmentos [±cont] 'lenis' é disparado pelo 
espalhamento de CO do núcleo silábico (de sílaba (C)VC) vizinho á coda preenchida pelo 
segmento 17'1. A regra geral deste arquifonema é espalhar SV para as consoantes que não o 
possuem. Sendo assim, SV se espalha e acaba por criar uma especificação 'contraditória' em um 
segmento, com uma geometria que comporta ao mesmo tempo os traços SV e [-voz]. A 
contradição se desfaz com o apagamento de [-voz], por SV se tornar mais forte, tendo em vista 
sua ancoragem em duas raizes. O seu traço [ +aprox] também permite ao falante a possibilidade 








Os registros ac1ma sinalizam que o caráter 'lenis' do segmento n'/,[+aprox], 
promove o efeito fonético do alongamento, quer dizer, a produção vocálica co-articulada ao 
segmento [ +aprox ], não-especificado para ponto (inclusive independente da contigüidade com 
as variantes 'lenis'), decorre de seu traço (+aprox] que acaba por permitir ao falante a 
possibilidade de alongar a realização da vogal que é núcleo da sílaba que integra. 
Uma explicação para a produção [pa7ba], ou seja, que não registra o alongamento 
vocálico, toma por base o fato de que o fenômeno co-articulatório envolve certa alternância. 
Sobre isso podemos dizer que o núcleo da sílaba (C)VC cuja coda é preenchida pelo segmento 
[ +aprox ], destituído de ponto, tem a possibilidade co-articulatória de espraiar seu ponto. O 
falante tem então, nesse ambiente, duas possibilidades de produção fonética: ou co-articula o 
núcleo com a coda, espraiando ponto vocálico, ou produz em coda a consoante glotal, em 
conseqüência da regra default. Como foi dito acima, a regra default determina, neste caso, o 
registro da produção glotal na implementação fonética. Esta implementação tem por finalidade 
completar as especificações de uma consoante sem o nó CO. A regra determina, assim, que a 
consoante destituída de CO seja articulada com constrição laringea (isto é, uma produção 
obstruinte glotal). Independentemente do alongamento vocálico ou da produção glotal, o traço 
SV da consoante [ +aprox] em foco será espalhado para a consoante seguinte. 
O espalhamento de SV possibilitando a realização de segmento 'lenis'. 
a 






R [ +aprox] R[ -aprox] 











Aproveitamos essa discussão para reforçar o tratamento que foi dado às consoantes 
nasais e, mais especificamente, da nasal em coda, que é outro segmento que participa da lenição 
consonantal e que porta o traço [+nas] sob SV, e é também [-aprox]. Passamos, então, a 
interpretar as nasais em Makuxi como segmentos que fazem oposição às obstruintes enquanto 
segmentos soantes, por isso serão reconhecidas pelo traço [+nas] sob o nó SV, e não sob SP67 
Assim como os segmentos [ ±cont ], as nasais /rnJ e In! têm sua oposição neutralizada em coda 
silábica, onde comparece, então, um arquifonema nasal destituído de ponto, e na implementação 
fonética, caso não tenha recebido espraiamento de PC, aplica-se a regra default responsável pelo 
preenchimento de PC (no caso das nasais, o [dorsal]) sob o nó CO de uma consoante nasal em 
coda. 
67 A proposta de Sagey (1986) subordina [nasal] ao nó SP. A análise em curso segne as interpretações de Piggott 
(1992) e de Rice (1993) com relação aos nós SV e SP; o primeiro permite estabelecer a oposição fonológica entre os 
segmentos soantes e obstruintes em uma dada língna, enquanto a presença do segnndo estabelece a oposição 
fonológica entre segmentos orais e nasais. 
c 
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Dados que apresentam ou que permitirão explicar a realização dos segmentos 
glotais 171 e /7' !"8 
1.[ mo?najko) 'Monaikó' (grupo indígena) 
2.[a?ne?] 'calor' 
3.(u?wi] 'farinha' 
4.[ õa?bo] 'furar' 
5. [a?ga] 'luz, claridão' 
6.[a?] 'pilão' 
7. [ uja ?goj] 'meu pilão' 
8.[ajagoj] 'teu pilão' 
9 [tt?] 'pedra' 
lü.[i?] 'o quê?' 
ll.[tuna]-[tunã] 'água' 
12.[u?duna:ga] 'minha água' 
13. [piji] 'perna' 
14.[u73i] 'minha perna' 
lS.[pomõj] 'ovo' 
16.[i7mõj] 'ovo dela' 
17.[ptmt] 'pescoço' 
18.[i7mt] 'pescoço dele' 
68 Os dados registram apenas a ocorrência de uma produção glotal; o tratamento de [±aprox] será especificado no 
decorrer da análise. 
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Em Makuxi, a fronteira morfológica revela grupos de palavras distintos quanto à 
recepção de prefixos. Há mais de um processo para explicar a relação morfofonológica prefixo-
morfema raii9 : 
- Em um grupo ocorre a queda da 1" sílaba do morfema raiz, há a realização da 
consoante epentética 17'1; e o 'vozeamento' consonantal. Este grupo envolve consoantes 
obstruintes [ +cont] ocupando onset da 2" sílaba do morfema raiz (caso dos dados [ktse] 
'mandioca', [a?zere] 'tua mandioca'; [piji] 'perna', [u?3i] 'minha perna'). Quer dizer, um 
morfema inicial de palavra que, ao receber prefixo, perde sua 1 "sílaba, apresenta nessa fronteira 
morfofonológica a consoante glotal [+aprox], 17'1, numa realização epentética, em posição de 
coda da sílaba que forma o prefixo. Pelos meus dados, só a glotal [+aprox] vai ser produzida 
neste ambiente cuja juntura do morfema raiz e do prefixo resultou em perda da 1 • sílaba do 
morfema raiz. Considerando que a perda não foi apenas de um segmento, mas de uma sílaba, faz 
sentido pensar na realização de um segmento epentético [+aprox] nessa posição/ambiente 
(compreender, no caso, 17'1 como uma realização epentética decorre da ausência deste segmento 
na forma primitiva da palavra e de que sua presença na forma derivada provoca lenição da 
consoante obstruinte [±cont] 'fortis' que lhe segue70). 
-Noutro grupo, o 2°, o prefixo e o morfema raiz se juntam sem apresentar queda de 
segmento, nem de sílaba (como em [õã] 'mãe', [asã] 'tua mãe'; [()e:]' dente', [ite] 'dente dele'; 
[mota] 'ombro', [umo:da] 'meu ombro'). Este grupo envolve, geralmente (mas não 
exclusivamente), em onset inicial do morfema raiz um fonema com traço SV. 
- A 3° regra é relativa á juntura morfológica que envolve queda de núcleo silábico 
da 1 • sílaba do morfema raiz e ressilabificação de seu onset para a coda da sílaba precedente. 
Esta regra explica a realização da glotal [ -aprox] em coda silábica do prefixo de posse (sem ser o 
69 As regras levantadas são apenas um esboço preliminar do que pode ocorrer na morfofonologia da língua. 
70 A lenição decorrente também é razão para não propormos a 'glotal' como vestígio debucalízado da consoante 
inicial da raiz, mna vez que se trata de consoantes [-voz]. 
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segmento [ +aprox ], nem epentético) e a realização da nasal velar em coda, ou seja, a 
ressilabificação mostra claramente a correspondência entre os fonemas e seus arquifonemas. 
Caso dos dados: [more] 'criança', [ii)r E] 'filha dela'; [pomõj] 'ovo', [i?mõj] 'ovo dela'. Esta 
regra tem como consoante que ocupa onset da 2• sílaba do morfema raiz um segmento soante. 
Se observarmos os dados 6-8, 11-12, 13-14, 15-16, 17-18 e os compararmos com os 
da p. 76, evidencia-se o fato de que a forma subjacente dos morfemas de posse é a oral e que a 
nasalidade observada é conseqüência da presença de consoante nasal iniciando o morfema raiz. 
Há dados acima que vistos, superficialmente, parecem compartílhar de um mesmo 
processo morfofonológico que poderiamos representar com a seguinte regra: palavras iniciadas 
por consoante [ -cont] 'fortis', quando recebem marca de posse/pessoa, apresentam essas 
informações com os alomorfes {u?} 'J•p.'; {i?} '3"p.'. Caso dos pares de dados 13-14; 15-16; 
17-18 que envolvem as consoantes [p, t]. No entanto, essa alomorfia é desmembrá v e! uma vez 
que abarca as glotais [ ±aprox] e não apenas a [ -aprox]. Como vimos, a produção da glotal 
[ -aprox ], nos dados 15-16; 17-18, resulta do processo de neutralização sofrido pela consoante 
[ -cont] ao ser ressilabificada da posição de onset para a coda da sílaba precedente (e evidencia o 
tratamento que demos para 17/ [-aprox] como o arquifonema dos segmentos [±cont]), após a 
queda da vogal com a qual formava sílaba. Enquanto os dados 13. [piji] 'perna' e 14. [u?3i] 
'minha perna' permitem levantar uma ocorrência epentética da glotal [+aprox] em fronteira 
morfológica cuja raiz, ao ter um prefixo agregado, perde sua primeira sílaba. 
O caso que envolve a comparação dos dados 1l.[tuna]-[tunã]'água' e 
12.[u7duna:ga]'minha água', que potencialmente estaria inserido na regra de n° 3, parece não se 
aplicar a nenhuma das três regras morfofonológicas esboçadas, pois mostra na juntura 
morfológica a manutenção do segmento [ -cont] que ocupa onset inicial do morfema (na versão 
'lenis'), enquanto o morfema de 1"p [u-] vem acrescido de [7], ou seja, realiza-se na forma [u?-]. 
A realização de [7], nesse ambiente e nessa posição, no caso do dado 12, indica uma realização 
epentética do segmento [+aprox] (não cabe para o dado 12 a leitura de neutralização), destituído 
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de ponto. Essa ocorrência pode estar relacionada ao fato de que ao morfema ra1z foram 
agregados prefixo e sufixo (mas ainda é preciso aprofundar a análise morfofonológica). 
Dados que apresentam os morfemas de posse/pessoa: {u-} 1"p, {a-}2"p, {i-}3"p. 
1. [pata ?ze] 'lugar' 
2.[upa:da?ze]'meu lugar' 
3.[ ôe:] 'dente' 
4.[aôe] 'teu dente' 
S.[p:>tt] 'bico' 
6.[up:>:dt] 'meu bico' 
7.[ap:>:dt] 'teu bico' 
8.[ipo dt] 'bico dele' 
Os dados acima nos permitem observar que as formas de posse: { u-} 1 "p, {a-} z•p., 
{i-} 33p. ocorreram como tais independentes, inclusive, de um ambiente fonético que poderia 
promover, como já vimos, a realização das formas {u?-}, {a?-}, {i?-}. Agregando essas 
informações às já discutidas realizações fonéticas das formas [ü-] '1 "p.', [ã-]'2"p.', [i-] '33 p.', 
estabelecem-se como marcas morfológicas de posse as formas : {u-} 1"p, {a-}2"p, {i-}3"p. 
Palavras como [ôa?bo]'furar'; [a?ga]'luz, claridão' levam a crer que a posição 
silábica por excelência da consoante 'fortis' é a de onset de sílaba inicial de palavra, que não 
favorece, a princípio, mudanças fonéticas como a debucalização, a síncope ou a co-articulação 
(que muitas vezes sinaliza a realização de segmentos 'lenis'). E o bloco de dados acima, somado 
a dados já vistos, também nos permite constatar que [p, t, k, s] garantem sua produção em onset 
de sílaba inicial de palavra, mas não se exclui a possibilidade deles ocorrerem em onset de sílaba 
não-inicial de palavra, desde que não sejam alvos do espalhamento do traço SV. 
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Assim como vimos acontecer no latim, a realização de seqüência de segmentos 
idênticos bloqueia, também em Makuxi, a mudança de traços desses segmentos, que é o que 
acontece quando um som [-cont] 'fortis' ocupa a coda de uma sílaba e outro do qual ele é 
idêntico preenche o onset seguinte. Faz-se necessário lembrar que a posição e o ambiente 
participam do estabelecimento das consoantes 'fortis'/ 'lenis', pontuando, agora, que os 
segmentos [-aprox], [p, t, k], garantem sua realização em onset de sílaba não-inicial de palavra 
quando são antecedidos por coda ocupada pelo segmento [ -aprox ], destituído de ponto, [7], que 
se torna alvo do espraiamento do ponto da consoante que lhe segue (criam-se assim as 
geminadas heterossilábicas). 
Por essa interpretação, concluímos que as consoantes [-cont] 'lenis' são 
manifestações fonéticas das consoantes [-cont] 'fortis'. Dados como [ôa7bo] e [a7ga], que não 
apresentam a seqüência dos lugares de coda e onset ocupados, respectivamente, pelos segmentos 
idênticos [ -aprox ], demonstram que a seqüência de segmentos na qual um porta o traço [ +aprox] 
e o outro o [-aprox] favorece a realização dos segmentos [-cont] 'lenis', levando em 
consideração que a [+aprox] em questão porta o traço SV. 
As consoantes 17 I e 17s I têm um estatuto de arquifonemas, respectivamente, dos 
segmentos [±cont] e do flap /r/. A realização fonética, [7], [-aprox], em posição de coda, oriunda 
de um onset configura a neutralização das consoantes [p, t, k] (p.92) ao serem ressilabificadas 
para a posição de coda. Como dizíamos, a neutralização, nesse caso, envolve a posição que um 
segmento ocupa na sílaba: ajustes na fronteira morfológica levam à ressilabificação dos 
segmentos [ -cont] 'fortis', que passam, então, de onset de sílaba à coda da sílaba que lhe 
antecedia e que era, antes da ressilabificação, aberta. 
Paralelamente, entendemos o segmento [ +aprox], /?s/, como o arquifonema 
representante dos segmentos soantes pelo fato de que a posição de coda silábica, na língua, não 
licencia ponto de articulação. Outra razão para esta interpretação está no fato de /r/ ser a única 
consoante [ +aprox ], em Makuxi, que, segundo nossa análise, terá estatuto de fonema. A 
soanticidade de /r/ será assim marcada pelo traço SV sob o nó Raiz á semelhança da geometria 
de 17'/, além do que compartilham o traço [+aprox]. 
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Na busca do entendimento do que levaria as obstruintes [±cont] 'fortis' a uma 
produção 'lenis' diante do segmento 17/, foi que chegamos à interpretação do segmento glotal 
17'1, [+aprox]. Assumindo a existência de duas consoantes glotais, uma [+aprox] e a outra 
[-aprox], foi possível entender a correspondência entre segmento glotal (no caso, trata-se do 
[+aprox]) e realização das consoantes [±cont] 'lenis'. 
Queremos ratificar a configuração do segmento 17/, [ -aprox ], que só ocorre em 
posição de coda, como o arquifonema, debucalizado, representante da neutralização das 
consoantes obstruintes [±cont] e que, no caso de vizinhança com as [-cont], recebe espraiamento 
do ponto de consoante (assim como ocorre com o segmento nasal em posição de coda, ver p. 65-
67) . Essa interpretação sugere que: 
-as ocorrências [p, t, k] em coda são produções fonéticas de 17/, [-aprox], motivadas 
pelo espraiamento do ponto de consoante dos segmentos que lhe seguem (o que 
causa a seqüência de segmentos idênticos e possibilita assim a produção dos 
segmentos 'fortis')71 
- a realização 'lenis' das [+cont] cabe na mesma explicação dada às 'lenis'[-cont], 
quando se apresentam diante do segmento 17'/, que é a de suas realizações 'lenis' 
advirem da posição que ocupam em onset silábico não-inicial de palavra e de virem 
antecedidas por um segmento glotal [+aprox], em coda, do qual recebem 
espraiamento de SV. 
Ressaltamos que a produção ora das seqüências 'pp', 'tt', 'kk', ora das realizações 
'?p', '?t', '?k' está relacionada ao tipo de sílaba que envolve a participação desses segmentos72 
É o tipo de sílaba que contribui para que haja ou não o espraiamento do ponto de consoante. A 
seqüência de sílabas '(C)V + CV(C)' - onde a consoante inicial da segunda sílaba é uma oral 
'
1 O espraiamento do ponto de consoante das [-cont], nesse ambiente, é mais um artificio fonético qne evidencia a 
possibilidade dos segmentos 'fortis' ocorrerem em onset não-inicial de palavra. 
72 Ver dados p.96-97. 
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'fortis' [-cont] (ver ex.1, abaixo)- quando passa por ressi1abificação (tipo: '(C)VC+(C)V(C)73), 
preenche a cada com o segmento debucalizado [7]. Caso a seqüência silábica seja: 
'(C)VC+CV(C)' (o que significa ter um lugar de cada ocupado pelo segmento [7], [-aprox], (ver 
ex.2)), o segmento em cada passa a receber espraiamento de ponto da consoante 'fortis', que 
ocupa o onset seguinte. Este processo possibilita a seqüência de segmentos idênticos e a 
manutenção da produção de segmentos 'fortis' em sílaba não-inicial de palavra. 
Exemplos: 
l.[pomõj] 'ovo'=> i+pomõj => tpmoJ => [i7mõj] 'ovo dela' 
1. 1 Representação silábica das palavras: 
pomõj 
CV+CVC 
=> i-t-pOmoJ => ipmoJ => i7mõj 
=> V+CV+CVC => V+CCVC => VC+CVC 
No exemplo 1, temos uma palavra que, ao lhe ser acrescentada a informação de 
posse/pessoa, passa por mudanças morfofonológicas: 
queda da vogal da primeira sílaba; 
a constituição de um onset que fere a fonotática da língua; 
e a consoante que integrava o onset inicial de raiz passa á cada da sílaba 
cujo núcleo também porta informação morfológica de posse/pessoa, em 
posição de prefixo. 
Interpreta-se assim que os segmentos orais [ -aprox ], [p, t, k] que ocupam onset 
silábico, quando ressilabificados para a posição de cada da sílaba anterior, conseqüentemente, 
neutralizam-se na forma [7], [ -aprox ]. 
73 Apresenta queda de vogal e posterior ressilabificação consonanlal promovida pela morfologia. 






























A vizinhança do onset (C') de sílaba não-inicial de palavra (preenchido por um 
segmento oral [-cont]), com o segmento[?], [-aprox], (que ocupa a coda (C2) da sílaba 
antecedente) leva ao partílbamento de traços, espalhados da direita para a esquerda. Logo as 
seqüências [pp ], [ tt ], [kk] resultam da fusão de seus traços com o do segmento [7], 
inespecifidado para ponto de articulação. 
Pensar [7] como um segmento obstruinte [ -aprox ], debucalizado, e interpretá-lo 
como o arquifonema dos segmentos, orais, obstruintes [ ±cont ], em posição de coda, leva a uma 
simetria com a neutralização observada nos segmentos obstruintes, [ -cont ], [nasais], cuja 
neutralização revela a escolha por um arquifonema [nasal], inespecificado para ponto de 
articulação, e a possibilidade de fusão de traços desses segmentos ao participarem de clusters 
heterossilábicos. 
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A partir dessa análise, ficam definidos os segmentos fonológicos que ocupam coda 
silábica: os arquifonemas obstruintes nasal, /N/, e os orais, nl, [-aprox], e o n'l, [+aprox], todos 
destituídos de nó CO. 
m. 1. 4. Consoantes [+cont]. 
Carson74 interpreta como fonema a consoante coronal [+cont], [-voz], /s/, que tem 
como variantes os segmentos [+cont], [+voz]: [z]; [3]; e o [-voz],ffi. 
A realização da variante [ z ], para Carson, segue a mesma interpretação dada aos 
segmentos [ -cont ], [p, t, k]: [b, d, g], ou seja, a contraparte sonora ocorre depois de vogal longa, 
consoante nasal ou obstruinte glotal. 
Exemplos com [z] 
1-[aazé] 'walk' 
2-[ uyáponzé] 'my seat to be' 
3-[yu?zé] 'want x' 
A variante ffi se realiza quando antecede ou sucede a vogal anterior alta [i], e 
também ocorre precedendo a vogal posterior alta [ u]. 
Exemplos com ill 
1-[iJaiJ] 
2-[Jikt l 






4 Esse levantamento encontra-se na seção 2.1.1.4. (p.21-22). 
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O [3] ocorre depois de [i:], vogal anterior alta longa, e depois de consoante nasal76 
quando o som que a segue ou precede é uma vogal alta. 
Exemplos com [3] 
1-[ü3á?zá] 'bis shoe' 
2-[tif3in3erÓIJ] 'alone' 
'these' 
Enquanto a variante [s] ocorre nos demais ambientes: 
1-[samál]] 'hard' 
2-[ktsé] 'manioc plant' 
Vejamos os dados levantados por mim e, na seqüência, a análise que mostrará a 
convergência/divergência das obstruintes [+cont] com relação à distribuição feita por Carson. 
1. Realização de [ z] 
1-[ma:zarõ] 'jovem' 
2-[ti:gomãze] 'que vive' 
3-[pata?ze] 'lugar' 
4-[a?zere] 'tua mandioca' 
·sEsta ocorrência pode levantar a questão de que ffi resultaria da forma /i-sur:lpal 'cesta dele', mas o dado [mufu] 
'camarão', palavra menos provável de receber marca de posse, garante a realização de fi junto à vogal alta [u]. 
76 Veremos (p.l05-106) que o segmento [+aprox] n'l se mostra transparente na regra de assinúlação que leva à 
produção de [3], em consonância com a seqüência 'vogal alta+ segmento nasal' que também mostra a transparência 
da consoante nasal no processo de palatalização em foco. 
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2. Realização de m 
1-[Ji?bo] 'pêlo' 
2- [ôaw.Ji] 'feliz' 
3-[pifa:na] 'gato' 
4-[i.fã] 'mãe dele' 
5-[ ôa?Jitü] 'vento (fraco)' 




3 .Realização de [3] 
1-[kwa:3i] 'quati' 
2-fe3kt] 'anjo' 
3-[i73i] 'perna dele' 
4-[a73ere] 'tua mandioca' 
5-[ ôa?3itü] 'vento (fraco)' 
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4.Realização de [s] 
1-[sktrt] 'agora' 
2-[ssewrumã] 'falar' 
3-[ asã] 'tua mãe' 
4-[ktse?] 'mandioca' 
5-[ktso:ba]- [koso:ba) -[kso:ba] 'jacundá (tipo de peixe)' 
6- [akkusa] 'agulha' 
Atentando á análise elaborada por Carson para o fonema I s/ e suas variantes, 
podemos encaixar parte desse comportamento fonético como representativo também da relação 
entre segmentos 'lenis' e 'fortis', já observada nos segmentos obstruintes [-cont]. O ambiente de 
ocorrência dos fones [ s] e [ z] indica que, também nesse caso, a posição de onset de sílaba inicial 
de palavra garante a realização do som 'fortis', [s], enquanto o fone 'lenis', [z], ocorre em onset 
de sílaba não-inicial de palavra porque sua realização 'lenis' decorre do espalhamento do traço 
SV especificado numa consoante nasal ou na /7'/ [+aprox]. Com isso sua produção 'lenis' pode 
ser antecipadamente manifestada pelo alongamento vocálico possibilitado pela vizinhança de 
uma vogal com a consoante /?s/ [+aprox]; do mesmo modo que a produção de uma vogal 
nasalizada pode manifestar que, na seqüência, haverá a realização dessas consoantes obstruintes 
[+cont] 'lenis', [z) e [3], pois mostra que em sua vizinhança há uma consoante nasal especificada 
com o traço [SV] cujo espraiamento provoca a lenição do fonema /s/, [+cont], [-voz]. 













Como já mencionamos, a especificação 'contraditória' que constitui a geometria 
de traços de um segmento [-voz], ao receber espraiamento de SV, se desfaz com o apagamento 
de [-voz], tendo em vista a ancoragem de SV em duas raizes, o que torna esse traço mais forte. O 
alongamento vocálico, quando ocorre, resulta da co-articulação vocálica com a produção do 
segmento [+aprox] I?' I que permite o espalhamento de CO da vogal para o seu nó Raiz. 
Lembramos ainda que a regra geral do arquifonema oral [ +aprox ], !?'I, é espalhar 
SV para as consoantes que não o possuem. E também, como é uma consoante sem especificação 
de ponto de articulação, ela tem duas possibilidades co-articulatórias: sua co-articulação com a 
,. 
A raiz desta palavra é, conforme o dado 4.4, [ kise?] , logo o segmento [+cont] que a constitui é o /s/. A ocorrência 
[3] decorre do processo de alçamento de [s] junto às vogais altas [i] e [u] e subseqüente !eDição. A realização [3] 
nesse dado tem a ver com sua inclusão no paradigma morfológico, como veremos adiante. 
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vogal que preenche o núcleo de sua sílaba, o que a faz receber ponto vocálico; ou sua realização 
como um segrnento glotal, em decorrência da regra default que determina que um segmento sem 
especificação de CO, na implementação fonética, seja produzido com constrição laríngea. 
O alongamento vocálico promovido pela vizinhança da vogal com o segrnento 17'1. 
a 7' 














À semelhança do que ocorre com a variante [Jl] da consoante nasal/n/, o fonema 
potencial /s/, ao realizar-se [3] ou m, está assimilando traço vocálico, no caso, não apenas do 
segrnento [coronal], [-ant] e [+distribuído], [i] (como determina a análise feita por Carson), mas 
igualmente do segrnento vocálico [dorsal], [ u]. O traço em comum entre essas duas vogais, que 
possibilita a passagem de /s/ > [3] - W, é o de serem segrnentos altos78 A vizinhança dessas 
78 O processo de alçamento da consoante /s/, contígua às vogais [i] e [u], demonstra que apenas essas duas vogais. 
respectivamente, anterior e posterior, são altas. Quanto ao segmento vocálico central, [i], sua isenção nesse processo 
de alçamento o exclui do grupo das vogais altas. 
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vogais com a consoante /s/ permite a co-articulação, assim, ocorre o alçamento 79 da consoante 
(lembramos que estamos tratando [ ant] e [distribuído] como traços privativos marcados para os 
valores [ -ant] e [+distribuído]), sem que haja desligamento de traços. 
Uma comparação entre os dados 2.6 e 4.6 I 2.5 e 3.5 permite constatar a flutuação 
no uso das variantes (U, s] I [f,3]) que, no primeiro caso, revela uma tendência, e não uma 
obrigatoriedade, ao alçamento da consoante estimulado pela vizinhança com segmento vocálico 
alto e, no segundo, mostra mais uma vez o onset de sílaba não-inicial de palavra favorecendo a 
produção de segmentos 'lenis'. 
Na observação dos dados: 
1-[ktse:] -[ktse 7] 'mandioca' 
'mandioca dele' 
3-[a?zere]- [a?3ere] 'tua mandioca' 
4-[u?zere:gõ]- [u?3ere:gõ] 'nossa mandioca (incl)' 
As palavras em foco resultam de processos morfofonológicos (fatos recorrentes na 
língua, ver p. 75-78/90-93/96) relativos à junção de marcadores de posse/pessoa ao nome. No 
caso dessa juntura, houve a queda da primeira sílaba, seguida de uma realização epentética da 
consoante n' I que passa a integrar a coda sílàbica cujo núcleo também tem a função de prefixo 
marcador de posse. 
'
9 Como o conhecido processo de palatalização ou coronalização (como preferem Clements & Hume, 1995: 278) 
envolve apenas consoantes coronais e vogais anteriores, chamamos de alçamento, com relação às consoantes, o 
processo no qnal consoantes coronais são alvo do espraiamento da vogal alta, anterior, [i), e também da alta 
posterior, [n]. 
105 
Exemplo de ressilabificação por condicionamento morfofonológico. 
palavra lexical isolada => kise: 
juntura morfológica => marca de posse + kise: 
a juntura provoca a queda da primeira 
sílaba da palavra lexical => 
uma realização epentética de 17' I passa a integrar a co da 




Será que as ocorrências do [3] nos dados 2 e 4 resultam de regras que atingem 
segmentos à distância? 
Um fato clássico na teoria fonológica é a delimitação da contigüidade ou vizinhança 
como domínio no qual certas regras podem ser aplicadas, isto é, a segmentos adjacentes. No 
entanto, também é possível que regras atuem entre segmentos que estejam a uma certa distância 
um do outro. Clements & Hume (1995) delimítam o modo pelo qual, por regra, um traço pode 
passar por um material para afetar um segmento à distância. Mencionam ainda regras de 
assimílação, de harmonia vocálica, de dissimílação que afetam segmentos não-adjacentes e 
ressaltam que as regras de assimílação não se realizam através de segmentos 'opacos' 80 ou dos 
que já receberam espraiamento do mesmo nó ou traço. A regra de restrição de cruzamento de 
linha (No-crossing constraint81 - NCC) evita assim um espraiamento de um traço [F] cruzando 
um segmento já especificado para [F] (Clements & Hume, 1995: 265-266). 
O comportamento em análise do /7'/ não lhe atribuiria 'opacidade' e s1m 
'transparência'82, seguindo a delimítação dada por Clements & Hume, uma vez que esse 
segmento não espraiou traço(s)83 A partir desse pressuposto, é possível interpretar que os dados: 
80 Piggott (1992: 35), em seus princípios de espalhamento, primeiro determina que um elemento (x) pode ser 
espraiado apenas para uma posição ainda não especificada para (x); e, na seqüência, assegura que o espalhamento de 
um elemento (x) pode ser bloqueado apenas por uma posição já especificada para (x). 
81 A restrição de cruzamento de lioha (NCC) trabalhada por Clements & Hume é uma formulação mais geral do que 
foi exposto por Goldsmith (1976) com relação à proibição de linbas de associação cruzadas. 
82 Envolve um segmento que se interpõe a outros sem ser, no entaoto, um impedimento para que regra(s) atinja(m) 
esses segmentos distanciados. 
83Visto que não é atribuldo ao segmento obstminte [+aprox], n'!, especificação de ponto de consoante. 
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[i?3ere] 'mandioca dele', [u?3ere:gõ] 'nossa mandioca (incl)' registram a ocorrência [3] em 
conseqüência do espalhamento do traço alto advindo dos segmentos vocálicos [i, u]. 
Chama a atenção a produção do som [3] sem qualquer vizinhança com vogais altas 
( dado3) ou ainda sem a presença de vogal alta intercalada pelo segmento /7' I. A realização de [3] 
em [a?3ere]'tua mandioca', que inclusive flutua com [a?zere], não se coaduna com a 
motivação fonética abordada, e caracteriza-se assim como um fato isolado 84, pois de acordo com 
o que temos visto o espraiamento vocálico que possibilita o alçamento consonantal advém, no 
geral, do nó de abertura. Logo, a produção de [3] vizinha a vogais não-altas foi provavelmente 
condicionadada pelo paradigma morfológico que acaba por homogeneizar foneticamente as 
construções (o dado 3.2-[e3ki]'anjo' mostra a realização de [3] independente da contigüidade 
com vogais altas e mesmo da inserção da palavra em um paradigma morfofonológico, 
provavelmente por ser uma palavra de empréstimo), a exemplo do que ocorre com a 
morfofonologia da palavra [õã]'mãe' que ao receber prefixo de posse/pessoa inclui a 2•p, [a], no 
mesmo paradigma das 1• e 3• p. (realizadas nas formas de vogais altas, respectivamente, [u] e 
[i]), responsáveis, na juntura morfológica, pelo uso da variante [sJ-m do fonema /õ/ junto a 
segmentos altos e nasalizados85 : 
[u-Jã] 'minha mãe' 
lp.-mãe 
[a-sã] 'tua mãe' 
2p-mãe 
[i-Jã] 'mãe dele' 
3p-mãe 
84 A ocorrência da vogal [e] no corpus mais amplo não lhe atribui traço vocálico alto. 
85 As variantes de /ó/ são discutidas nas p.l07-l!9. 
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Os dados acima mostram a realização da variante [s]-W do fonema /ô/ diante 
também da vogal baixa [a], formando assim um único paradigma, a despeito das motivações 
fonéticas não se coadunarem86 
A análise, até aqui em desenvolvimento, leva à interpretação de que a língua 
Makuxi estabelece uma relação fonológica entre segmentos 'fortis' e 'lenis', ou, mais 
precisamente, entre obstruintes e soantes. Com relação aos pares de sons [p, t, k, s]: [b, d, g, z/3], 
interpretamos que o primeiro grupo compõe as consoantes fonológicas obstruintes [ ±cont] da 
língua; são, portanto, representadas /p, t, k, s/. Quanto às realizações do segundo grupo, [b, d, g, 
z/3], seguindo nossa análise, elas são, respectivamente, realizações fonéticas de /p, t, k, s/. 
Variantes que correspondem a ocorrências 'lenis' das consoantes 'fortis', ou ainda, variantes 
decorrentes do espraiamento do traço SV especificado nas consoantes [+aprox], ns/ e nasais. 
m. 1. 5. A relação dos sons [+ cont] e os aproximantes. 
m. 1. 5. a.Cotejo entre a Aproximante Palatal, UJ, e a [+cont], [coronal],[+distribuída), [ õ]. 
Para Carson 87 o segmento aproximante palatal, [j], é o fonema, quando cotejado 
com [ô], que porta os traços [+cont], [coronal], [+distribuído]. Segundo sua análise, a relação de 
variação entre esses sons determina que [ ô] ocorre em todos os ambientes, à exceção da 
vizinhança com os segmentos vocálícos altos (anterior e posterior). Sendo assim, [j] é o fone que 
ocorre junto às vogais altas [i] e [ u]. Visto dessa forma, é a aproximante que mostra um 
comportamento limitado e, no entanto, Carson postula-a como o fonema. Vejamos alguns de 
seus dados: 
86 O uso das variantes [s]-UJ considerou, no entanto, a contigüidade com os segmentos altos para produzir a variante 
alçada. 
37 Essa interpretação encontra-se no item 2. 1. 1. 9, p.24. 
OJ ocorre antes ou depois de lu! e li!. 
1./áju/ 'black ant' 
2. lmijél 'small bush' 
[ õ] demais ambientes. 
1. lá -já! 
2p loc 
2. lj-eramá! 
3. lkonó 7 -jáil 
rain-tíme 













V amos ampliar o corpus para o confronto desses sons utilizando, nesse pnme1ro 
momento, contextos sintáticos que apresentam o morfema marcador de ergatividade88 A língua 
Makuxi apresenta, com essa função, as realizações [õa] e [ja]89 É interessante observar essas 
variações concomitantes a outros morfemas. 
88 Uma Jíngoa ergativa faz distinção entre o sujeito de mua oração com verbo transitivo e o de uma oração com 
verbo intransitivo, identificando sintaticamente o sujeito de mua intransitiva ao objeto do verbo transitivo. 
89 Dada a semelhança de traços entre o segmento vocálico [i] e o aproximante [i]. é commu a alternãncia entre eles 
nas produções fonéticas apresentadas. 
Bloco 1 
l.[ümki kone:ga-7bi-u-ja] 
minha roça fazer-rem90-lp-erg 
2. [imt.ri kone:ga-?bi-i-ja] 
dele roça fazer-rem-3p-erg 
3.[tuna:ga mo.ro7 ü.rf-7bi-j-ia] 
água-locativo peixe pôr-rem-3p-erg 
4.[aiimara:ga õe7ga-7hl iktj-ia] 
cachorro morder-rem cobra-erg 
5.[ikij õega-7bt aiil)ma.ra:ga-õa] 
cobra morder-rem cachorro-erg 
6 [iktj õe.ramã mo.re-õe] 
cobra ver menino-erg 
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'eu fiz minha roça' 
'ele fez sua roça' 
'ele pôs o peixe na água'. 
'a cobra mordeu o cachorro' 
'o cachorro mordeu a cobra' 
'o menino vê a cobra' 
A observação da marca de ergatividade nos permite depreender que o uso da 
variante [ -ja] ou [ia] está condicionado ao ambiente das vogais altas, [i] e [ u]. Quanto à variação 
entre OJ ou [i], no morfema ergativo, vemos que é promovida pela seqüência de sílabas 'V', 
porque se fosse apenas em razão do emparelhamento da sílabas 'V' preenchidas pela vogal [i] 
(como encontram-se nos dados 2-4), não ocorreria a ditongação junto à vogal [u], a exemplo da 
ocorrência no dado 1.( kone:ga-7bi-u-ja]. A produção [õa], em contrapartida, indica (até onde 
analisamos) sua realização antecedida por vogais não-altas, como fica marcada nos dados 5-6, 
respectivamente: [a.r"iiJma.ra:ga-õa] e [mo.re-õe]. 























































Antes de entrarmos na análise propriamente dos segmentos [j] e [õ], vamos 
demarcar os ambientes que os dados acima nos possibilitam: 
- Os dados 113/9/!!113/15-16 apresentam o fone [õ] ocorrendo contíguo aos 
segmentos vocálicos [e], [a] e [ã], ou seja, em vizinhança com as vogais não-altas; 
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- também vemos exemplos de palavras que apresentam a ocorrência de [ô] até que 
lhes são agregados os morfemas de posse realizados com vogais altas (dados 1-2, 3-5, 9-10/12, 
13-14, 17/19); nesses casos [ô] realizou-se [j]-[t]-[s], variações que à primeira vista causam 
estranhamente; 
- o dado 6.Qü] 'pai' nos permite observar que uma palavra monomorremica 
iniciada com a aproximante [j] (pois já tinha em sua vizinhança um segmento vocálico alto) ao 
lhe ser agregado o marcador de posse realizado com a vogal alta [ u] ou com a baixa [a], continua 
a ser produzido [j] (dados 7.[u-jü] 'meu pai', 8.[a-jü] 'teu pai'). 
A partir das informações acima buscamos esclarecer a relação de variação desses 
segmentos. Inicialmente OJ mostra-se como a variante de [ô] contíguo às vogais altas. No 
entanto, quando observamos os contextos morfofonológicos nos quais um nome recebe a marca 
prefixai de posse da 3• pessoa (como vimos, {i-}), se a raiz do nome é iniciada pelo segmento 
em discussão, o resultado esperado seria uma seqüência [i-tj]. Mas, como vemos nos dados 
abaixo, destacados do conjunto anterior, isso não acontece: 
3.[ ôeparã] 'doença' 
5. [i-tebrã] [i-jebrã]* 'doença dele' 
16.[ urt ôã] 'minha mãe' 
18. -[i-Jã] [i-jã]* 'mãe dele' 
O sistema da língua parece evitar esse tipo de seqüência, pelo menos na juntura 
morfológica que envolve prefixo e morfema raiz (inicio de palavra). E aí temos provavelmente a 
variação Ol -[t]-[s]. 
Sabemos que o [ô] é um segmento que porta os traços [+cont], [coronal], 
[+distribuído] (lembrando que o quadro fonético da p.47 não apresenta, para ele, uma contraparte 
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surda91 ), mas, seguindo a análise já determinada para os demais segmentos [ ±cont ], podemos 
tratá-lo, a princípio, como um segmento 'lenis'. Pois bem, atentando para os dados 3/5, 9/12, 13-
14, há a indicação de que o segmento [õ] comporta-se de modo diferente das consoantes 
obstruintes [± cont] 'lenis' analisadas, pois sua realização enquanto segmento 'vozeado' não está 
condicionada à recepção do espraiamento de SV de uma consoante 'lenis'. Por outro lado, 
mesmo não tendo sua produção 'fortis' homorgânica, há indício de sua variação com os 
segmentos [s] ou [t] cujo traço fonético em comum é o de serem coronais. Esta variação parece 
depender, respectivamente, do traço de nasalidade ou oralidade do segmento vocálico com o qual 
forma sílaba. Por exemplo, a palavra 'õã' 'mãe' que apresenta [õ], junto à vogal com traço 
[+nasal], ao receber marca de posse, apresenta-se com a consoante [s] (dado18) ou [f]92 (dado 
19). 
Os segmentos contínuos [labial], /f3/, e [ coronal], [+distribuído], /õ/, não apresentam 
como os demais segmentos [+cont] sua contraparte homorgânica, nem participam do processo 
que leva as consoantes [+cont] a variar em realizações 'fortis' e 'lenis' de cada fonema. O 
segmento /f3/ flutua em posição de onset com o segmento [+aprox], [w]; enquanto o /õ/ apresenta 
três variantes em posição de onset: 
-[j], realiza-se em onset como variante de [6]93 contíguo a vogais altas. 
-[t], quando numa palavra lexical iniciada por [õ], acompanhado de núcleo silábico 
oral, recebe prefixo de 1 • e 3"p. (que são representados por vogais altas94) e mantém-se na 
posição de onset, sendo realizado [t]; segmento que tem em comum com [õ] o traço [coronal]. O 
[t] poderia ser interpretado aqui como a contraparte 'fortis' da 'lenis', [õ], mas não o é, porque 
queremos delimitar a nomeação de consoantes 'lenis' a aquelas que são alvo do espraiamento de 
91 A ausência de oposição [±voz] ou 'lenis' l'fortis' apresenta-se também com a obstrninte [+cont], [labial], WJ. 
tratada na seqüência. 
92 Conseqüente do alçamento motivado pela presença de [ s] junto à vogal alta. Acredito, inclusive, que a realização 
[s] no dado 18 deva-se à inclusão do representante de 2'p. no paradigma das formas pronominais realizadas com 
vogais altas, na palavra [óã] 'mãe' . 
93 O segmento [j] que recai em coda silábica é interpretado como variante da vogal coronal/i/ ditongada. 
94 Os dados 11. [a- õe:ze]'teu nome' e 15. [aõe]'teu dente' reforçam a interpretação de que a variante [s] e [t] de /õ/ 
ocorrem em juntura morfológica que envolve prefixos de posse/pessoa representados por vogais altas. 
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SV ou àquela cuja presença deste traço em sua geometria acarreta lenição das consoantes 
obstruintes [ ±cont]. 
-[ s ], esta variante de /ô/ também é conseqüente da morfofonologia. O contexto de 
sua ocorrência apenas se distingue do uso da variante [ t] em razão da vogal com a qual forma 
sílaba, que neste caso é uma vogal nasalizada. O ambiente desta variante é justificável se 
pensarmos que a vogal, ao ser alvo do espalhamento regressivo do traço [nasal] de um 
arquifonema nasal em coda, passa a ter em sua geometria de traços a autosegmentalização de 
soante em SV. Avaliamos que a consoante nasal em coda, mesmo que não se realize plenamente, 
permite a amplitude da soanticidade vocálica com a qual forma sílaba, em decorrência desse 
espalhamento regressivo. Deste ambiente fonético menos tenso resulta a produção da variante [s] 
do fonema /ô/. O traço [+cont] de [s] pode compreender um tipo de processo de lenição 
consonantal se comparado ao da variante [t], que é [-cont]. Claro que esta lenição não se 
compara àquela que resulta do espraiamento à direta (progressivo) do traço SV, pois este se 
espraia direto para a Raiz do segmento alvo. A lenição aplicada a variante [s] do fonema /õ/, em 
comparação com sua outra variante [ t ], decorre da vizinhança entre a variante consonantal e o 
segmento vocàlico que é alvo do espraiamento de SV especificado na geometria de uma 
consoante nasal, que está em sua vizinhança. 
A função das variantes [ t] e [ s] do fonema /õ/ é manter este fonema na posição de 
onset silábico no momento em que a palavra passa por um processo morfofonológico que 
poderia provocar queda de consoante ou sua ressilabificação para coda. Para tanto a língua faz 
uso de representações que correspondem a segmentos 'fortis', levando em consideração a 
variação que a língua apresenta em relação a outros segmentos obstruintes [±cont]. 
# 
[+cont] 
/ó/ em início de palavra lexical: 























sv ;v ······································~ 
···•. ···. 
[+nas] 








A promoção do traço soante a autosegmento na geometria da vogal torna o 
segmento vocálico e o arquifonema iguais quanto a SV e [nas]. Essa promoção decorre de uma 
regra geral que promove a preservação de estruturas, quando do espalhamento regressivo de 

















A variante [ s]. 




















O traço [tenso], que participa da variante [s] do fonema /õ/ na configuração acima, 
distingue as representações das variantes [ s] e [ t] do fonema /õ/ em relação às representações dos 
fonemas /s/ e /t/. Os valores no traço [±tenso] na configuração dessas variantes também vão 
determinar o enfraquecimento na realização de uma das variantes, comparando a realização de [ t] 
em relação à [ s ], em conseqüência da contigüidade da forma variante com uma vogal nasalizada. 
O uso de [±tenso] segue uma sugestão de Sagey (1986: 279) para adoção de um 
traço [±stiff] sob o nó Laringeo. Registre-se que Jakobson & Halle, em um texto dos anos 60 
("Tenseness and Laxness") anotaram a relação - estabelecida em um trabalho sobre o holandês 
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por A. W. de Groot - entre os traços tenso e frouxo e a oposição 'fortis' x 'lenis'. Segundo 
Jakobson & Halle, "the conunon denorninator of both relations is now apparent. Fortes are 
always opposed to Ienes by a higher air pressure behind the point of articulation and by a longer 
duration. This difference may be accompanied by the voicelessness o f the fortes and the voicing 
ofthe Ienes or may lack such concornitant cues" (Jakobson & Halle [1961]1976: 60). 



















A geometria desses segmentos mostra uma convergência quanto aos traços [aprox], 
[cont] e [coronal]; a presença do nó Lar ao ínvés de SV na configuração de /õ/ explica seu 
'vozeamento' e ao mesmo tempo exclui este segmento do grupo das consoantes 'lenis', de 
acordo com a interpretação que queremos estabelecer em nossa análise. 
A correspondência entre /õ/ e [ t] com base na morfofonologia. 
/õa/ => [õe:] 'dente' 
/i-ta/ => [ite] 'dente dele' 
3p. dente 
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A variante [ t] do fonema /5/ se distingue especialmente de seu representante 
fonológico quanto ao modo [cont] que, por sua vez, também está envolvido na realização da 
outra variante de /5/, o [ s]. A presença das especificações [ -cont] e [+tenso] na geometria de [ t] 
determina a ocorrência dessa variante em sílaba formada com vogal oral. 
Como dissemos, as variantes [s] e [t] do fonema /5/ têm em suas representações o 
traço [tenso]; configuração distinta a dos fonemas /s/ e /t/. A função de [-tenso] e [+cont] é 
marcar a lenição da variante consonantal [s] em relação à outra variante de /5/, o [t], [+tenso] e 
[ -cont]. Lembramos que ambas variantes de /5/ participam da posição de onset inicial do 
morfema raiz quando lhe é agregado um prefixo formado por vogal alta95 . Este comportamento é 
diferente de outros grupos de palavras em Makuxi; o processo de juntura morfológica 
comumente provoca fenômenos como queda de segmentos e ressilabificação. 
No caso da vogal oral que forma sílaba com a variante [ t ], a soanticidade vocálica 
está presente apenas no nó Raiz e concorre com o traço [-voz] preso ao nó Lar, da consoante; a 
presença desses traços e a ocupação deles ancorada em raízes isoladas não propiciam 'lenição', 
diferenciando-se do que o traço SV, ancorado em duas raízes, ocasiona ao promover a lenição 
que resulta em 'vozeamento' consonantal ou a lenição que favorece o distensionamento de uma 
consoante. 
A variação de [5] com os fones [s] e [t], e não com [z] ou [d], justifica mais uma 
vez que a relação estabelecida é, num paralelo com a relação dos segmentos 'lenis/fortis', entre 
segmentos 'vozeados' e 'desvozeados', possível na relação entre [5] e [s,t] e não entre [5] e 
[z, d], pois estes três integram o grupo dos segmentos 'vozeados'. A variação em foco também 
propicia recuperar a manutenção de segmentos 'desvozeados' em posição de onset, 
possibilitando ainda a analogia, no caso, com os segmentos que não apresentam o traço SV em 
sua geometria e nem são alvo de seu espraiamento. 
Enfim, o segmento [ +cont ], [ coronal], [+distribuído] é interpretado como fonema, 
/5/, e a aproximante palatal como sua variante, [j], quando contígua a segmentos vocálicos 
altos96 
95 Entendo que os casos nos quais as variantes [t] ou [s] se realizam com a 2'p., que tem a forma [a-] (ou seja, vogal 
não alta), mostram sua inserção no paradigma de realização dos prefixos de 1' e 3'p .. 
96 Este é mais um processo que mostra que a vogal [i] não porta o traço (+alto]. 
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m. 1. 5. b.Confronto entre a Aproximante [labial], [w], e a Obstrninte [+cont], [labial], [1~]. 
Carson trata do segmento obstruinte [+cont] labial, [13], em comparação com o som 
aproximante labial, [w]97 Em sua interpretação, [13] é uma variante do /w/, com a seguinte 
distribuição: 
[13] ocorre precedendo vogais anteriores: 
1. /tiwín! 'one' [ti() ín] 
2. I siwíski/ 98 'intestine' [ si(3íski]99 
3. /wéil 'sun' [13ei] 
4. /awené/ 'wide' [al3ens] 
[w] demais ambientes. 
1 /wá?wá/ 'child, baby' [wá?wá] 
2. /kanáwá/ 'canoe' [kanáwá]100 
97 Encontra-se no item 2.1.1.10 na p.25. 
98 Também em meu corpus há o registro da pala>Ta [fíwijkí] 'intestino' no qual se apresenta o [J] num ambiente 
passível de interpretá-lo, foneticamente, tanto na posição de coda quanto de onset. Trata-se provavelmente de uma 
ocorrência resultante da queda de urna vogal alta qne participava da sílaba CV com o fonema /s/, como deixa 
entrever sua forma escrita: si\\'isi.kí. 
99 Embora em sen trabalho encontre-se o símbolo [ s], na transcrição fonética iiticial deste dado, sabemos por sua 
própria análise qne deveria estar registrado o [J]. 
100 Os dados selecionados por Carson só mostram o som [w] antepondo-se ao segmento vocálico [a]. 
Vejamos a distribuição desses segmentos nos dados por mim coletados. 




4. [kawan;] - [kwan:] 
5.[erewe) 




1 O. [kawaj] - [kauaj] 
ll.[ua?ua?] 
























3. Dados que apresentam variação entre [w] e [13] 
L[ wttU] - [l3ttt] 'casa' 
2. [ wki?] - [l3ki] 'mulher' 
3.[motows] - [m:>t:>l3e] 'vaga-lume' 
A análise dos sons [w] e [13] precisa considerar os traços dos segmentos que lhes são 
contíguos e também a posição que eles ([w] e[l3]) ocupam na formação silábica. Considerando o 
traço [labial], além da própria variação demonstrada nos dados, esse cotejo envolve também o 
segmento vocálico [ u]. 
Os dados por mim coletados não confirmam a interpretação de Carson de que o 
segmento [13] realiza-se apenas antecedendo vogais anteriores. Os dados do bloco 2, excetuando 
o n.3, são contra-exemplos a essa análise, pois entre eles se apresenta o segmento vocálico [ u] 
(que é dorsal) junto a essa consoante, além de anteceder o som [t] que não tem por caracteristica 
ser anterior, quer seja considerada a interpretação de Carson que trata a vogal /t/ como um 
segmento central médio101, quer seja na abordagem de Clements & Hume (1995:277) na qual os 
segmentos cuja constrição não envolve um dos articuladores ativos (labial, coronal e dorsal) são 
considerados destituídos de ponto102 
O som [+cont] [13] ocupa na sílaba apenas a posição de onset, enquanto o [w] 
realiza-se em onset ou coda. No entanto, a ocorrência de [w] em onset inicial de palavra (posição 
menos propícia à dúvida) mostra-se em variação com o [13], caso dos dados L[ wttU] - [l3tti] 
'casa' e 2.[wki7]- [l3ki] 'mulher'. 
101 Na p. 38 de seu trabalho. 
102 Clements & Hume (1995:276-277) entendem a localização de constrição em termos do articulador ativo, 
por isso os traços de ponto remetem tanto às consoantes quanto às vogais: "A further innovation ofthis model 
is lhat lhe featnres [labial], [coronal], and [dorsal] occurring under lhe V-place node in vocoids, by 
lhemselves, to distinguish place of articulation in vowels ( ... ) These statements, valid for consonants and 
vocoids alike, define constriction location in tenns of lhe aclive articulator involved". 
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A natureza de [j] e [ w] é distinta das demais realizações consonantais em posição de 
coda, considerando que são as únicas a terem em sua geometria CO. Outro fato que as distingue 
das demais consoantes que preenchem coda é que, embora participem da sílaba (C)VC, não 
provocam a lenição dos segmentos [±cont] 'fortis'. Sua relação com as vogais e o fato de não 
participarem da lenição das consoantes [ ±cont] levam à interpretação que sua soanticidade é um 
traço que pertence ao nó Raiz, diferentemente dos demais segmentos em coda cuja soanticidade 
advém do traço SV que ao se espraiar provoca a lenição dos segmentos 'fortis'. 
Configurações dos segmentos [j] e [ w]: 
[j] 






/f-:~~rJ L+soan'J o 
Jc 
[dorsal] 
Geometria de traços do segmento [13] 
[f3] 
I 








A realização de [f3] em variação com aproximante [w] é comum nas línguas que 
apresentam aquela consoante e tem como motivação a proximidade de traços. Os dados indicam 
a possibilidade de variação entre os segmentos [f3] e [w] enquanto participantes de onset. 
À semelhança de /õ/, [f3] apresenta seu 'vozeamento' pelo traço [voz] sob o nó Lar. 
Esta representação leva em consideração o comportamento destes sons quando comparados aos 
demais segmentos da língua: obstruintes 'lenís' e 'fortis'; as aproximantes e as nasais. 
Não houve nenhum registro de cluster homossilábico formado pela seqüência 'kf3'; 
ao invés desta encontra-se a seqüência 'kw': 1.1 [kwa:3i] 'quati'; 1.4.[kawars] - [kwan:] 
'cavalo'. Podemos entender que a seqüência 'kw' nesses dados sinaliza uma ditongação (o 
segmento vocálico /ui passa a ser produzido como a aproximante [ w]) estimulada pela 
vizinhança de segmentos vocálicos. A ditongação independe, inclusive, da vizinhança com a 
consoante [k], assinalando sua promoção em virtude da seqüência de sílabas 'V': 1. 10. [kawaj] 
- [kauaj] 'fumo'; 1.11. [ ua 7ua 7] 'bebê', [ wá 7wá] 'child, baby' 
A relação de variação levantada para o som [f3] diferencia-se da vista para o 
segmento [+cont]/õ/ que também não apresenta uma variante 'fortis', nos moldes das demais 
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consoantes[± cont] com ponto de articulação. Em relação ao [ô], ainda pudemos estabelecer uma 
relação 'vozeada x desvozeada'. Quanto ao [13], nem sua realização nos dados, nem sua relação 
de variação pennitem propor sua ligação a um segmento 'fortis'. 
Com base nos argumentos expostos, finalizo a análise dos segmentos [w] e [13] 
considerando que a relação entre esses sons é fonética, mais especificamente de flutuação, e seu 
representante fonológico é o 1131. 




3.[m&:goro) - [m&:gro] 









13.[arimara:ga] - [aiünara:ga] 
14. [kariuanã] 
'amarelo, azul, verde' 














Taps e flaps são sons produzidos com um fechamento breve dos articuladores. Há 
lingüistas que não fazem diferença desses termos, mas vamos considerar as distinções103 Dada a 
produção articulatória do [r], em Makuxi (não se verifica nela um movimento preciso do 
articulador ativo em direção ao céu da boca, e sim, um toque, de passagem, do articulador ativo 
na arcada alveolar), optamos pelo termo flap. 
Diante da realização do [r] frente aos segmentos vocálicos altos, médios e baixo; 
anteriores, centrais e posteriores; e também por se apresentar em onset de sílaba inicial, mediai e 
final de palavra, ele é interpretado como fonema I ri. 
O flap I r I realiza-se [r] em posição de onset, enquanto, em coda, seu representante 
é o arquifonema ns;. Esta análise respalda-se nos traços comuns ([+aprox] e SV) que compõem 
as geometrias desses segmentos, assim como na distribuição dos segmentos, que a língua 
Makuxi estabelece, para as posições silábicas de onset e coda. Com base nesses critérios, vemos 
que /r/, através de seu arquifonema ns;, participa do processo de lenição das consoantes 
obstruintes [ ± cont] 'fortis'. 
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"The dislinction now proposed is that a flap is a sound in which a brief contact between the articulators is ma de 
by moving the aclive articulator tangenlially to the si te o f the contact. so that it strikes the upper snrface o f the vocal 
tract in passing; a tap is a sound in which a brief contact between the articulators is made by moving the aclive 
articulator directly towards the roof of the mouth" (Ladefoged & Maddiesou, 1996: 231). 
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111. 2 Quadro Fonológico das Consoantes. 
O quadro fonológico das consoantes da língua Makuxi apresenta a oposição 
entre segmentos obstruintes e soantes, estes últimos, por sua vez, têm sua representação de 
soanticidade caracterizada pelo traço SV sob o nó Raiz (traço responsável pela participação 
dos segmentos que o portam no processo de lenição das consoantes obstruintes [± cont]). 
I arquifonemas 
-cont p t k I I 7 I obstruintes 
+cont 13 ô s 








IV. As Vogais. 
IV. 1. As vogais: Altura e Nasalidade. 
As vogais se distinguem das consoantes por terem um grau mínimo de constrição 
na boca, feito com a participação dos lábios e da língua, no momento da passagem do ar. Quanto 
à distinção entre si, esta se faz através da configuração específica dos lábios e do posicionamento 
preciso do corpo da língua, no momento da produção do segmento vocálico (Kenstowicz, 
1994:17)'04 . 
De acordo com a geometria de traços adotada por Clements ( 1991 a), os traços de 
lugar das consoantes estão diretamente alocados sob o nó C-p1ace, enquanto os traços de lugar 
das vogais, que são os mesmos atribuídos às consoantes (labial, coronal-anterior e distribuído- e 
dorsal), embora não estejam diretamente ligados ao nó C-place a ele estão relacionados, pois o 
nó V -place que os domina, por sua vez, está dominado pelo nó vocálico e este sim se liga 
diretamente ao nó C-place. O nó vocálico, além de alojar o nó V -place, também ramifica o nó de 
abertura. É assim estabelecida por Clements (1991a) a geometria do nó vocálico: 








"Vowels are distinguished from consonants primarily by a less radical degree of constriction imposed by the lips 
and tongue on the flow of ai r through the mouth. Distinctions within the class o f vowels are created by the specific 
shape ofthe lips and the precise positioning ofthe tongue body" (Kenstowicz, 1994:17). 
105 O número de traços de [abertura], a ser utilizado, depende da distinção de altura vocálica mantida em cada língua. 
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A especificação das vogais considera o traço [±aberto] para distinguir suas diversas 
alturas, desde o segmento vocálico mais aberto até o mais fechado ou vice-versa. Sendo assim, 
as vogais mais altas são marcadas pelo valor negativo ([-abertura 1], [-abertura2], [-abertura3]), 
enquanto as mais baixas, por oposição, recebem o valor positivo nas diversas camadas 
([+abertura!], [+abertura2], [+abertura3]). Desse modo, quanto mais elevado for o 
posicionamento da língua para a produção de um segmento vocálico, mais vezes será marcado 
pelo traço [-aberto]; em contraparte, quanto menor for a elevação, mais vezes o traço [+aberto] 
recairá sobre o segmento vocálico. 
Segmentos vocálicos da língua Makuxi. 
A língua Makuxi apresenta, foneticamente, quatro níveis de altura vocálica: alto, 
meio alto, meio baixo, baixo. Em relação ao movimento do corpo da língua, há vogais anterior, 
posterior e central. 
Quadro fonético. 
Abertura: ilu e/o/t elo/a a 
Aberto 1 + 
Aberto 2 + + + 
Aberto 3 + + 









De acordo com Clements & Hume (1995: 253), quando um segmento se caracteriza 
por ter apenas um nó raiz e, no máximo, um traço de articulação oral, ele é tratado como um 
segmento simples; caso dos sons vocálicos acima, [i, e, e; a, e]. No entanto, se um segmento tem 
por caracteristica um nó raiz sob o qual se alocam dois ou mais traços de articulação oral, esse 
segmento é interpretado como complexo. Considerando que a produção dos segmentos 
vocálicos [ u, o, ::>] resulta de uma constrição localizada tanto nos lábios quanto na região dorsal, 
eles serão tratados como segmentos complexos. 
Articuladores ativos: 
Labial: envolve uma constrição nos lábios. 
Coronal: constrição realizada com a parte anterior da lingua. 
Dorsal: constrição produzida com a parte posterior da lingua. 
Os segmentos que não sofrem constrição em um dos articuladores ativos são 
considerados por Clements & Hume (1995: 277) destituídos de ponto de constrição envolvendo 
o articulador ativo (caso do segmento [t], em Makuxi). Kenstowicz (1994:26) ao tratar das 
vogais centrais, contrasta-as com as demais pela ausência de especificação, [±], em relação ao 
traço [back] (em nosso caso, o articulador [dorsal]y<*. 
Cotejo dos sons vocálicos da lingua Makuxi. 
Dados para comparar os sons vocálicos posteriores baixo [a] e médio [e] 
[a] 
1. [pata] 'terra, lugar' 
2. [ amã] 'jibóia' 
3.[taura] 'faca' 
106 A título de formalização, denominaremos central o segmento vocálico destituído de ponto, [i]. 




!.[peta] 'terra, lugar' 
2.[êiJra] 'garça' 
3.[ênna] 'l'p.plural (excL)' 
4. [Jinê] - [Jine] 'instrumento' 
5.[tunê] 'água' 
6.[amenê] 'novo' 
7.[Ju?nünê] - [Ju?nüne] 'brincar' 
8.[mênari] - [menari] 'peneira' 
9.[pê] 'sal' 
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A comparação das ocorrências entre os sons [a] e [e] indica uma relação de 
variação entre esses segmentos. Os dados !.[pata] e L[peta] mostram a variação [a]-[ e] 
ocorrendo num ambiente de segmentos orais. A audição de [e], nesse contexto, dá a sensação de 
que o núcleo silábico que ela integra é mais breve, quase levando a sílaba CV a uma 
ressilabificação do tipo CCV ([pata] =>[peta]=> [pta]) . O uso do som médio, [e], no entanto, é 
mais recorrente na presença de sons que portam o traço [+nasal], variação clara nos dados: 
5.[tuna] e 5.[tunê]; 7.[Ju?nünê] - [Ju?nüne]; 4.[Jinê] - [Jine]; 8.[mênari] - [menari]. A 
elevação da produção de [a] =>[e], na maioria das ocorrências em Makuxi, revela a co-
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articulação com segmentos nasais. A vizinhança com esses segmentos, que exigem para sua 
produção o abaixamento do véu palatino, leva a vogal de traços [+aberto!], [+aberto2], 
[+aberto3] a ser produzida com uma abertura menor (ocorre a elevação), e possível recuo, 
caracterizada pelos traços [-aberto 1], [ +aberto2], [ +aberto3]. As vogais orais, independentemente 
do grau de abertura que possuem, comumente sofrem elevação ao serem produzidas como nasais 
ou nasalizadas. 
A relação entre os segmentos [a] e [a] mostra-se fonética. A escolha de /a/ como o 
representante fonológico considera sua atuação na organização da língua Makuxi. Ou seja, a 
vogal la! ocorre em núcleo silábico junto a consoantes orais e nasais. Não há, portanto, uma 
obrigatoriedade de espraiamento do traço [+nasal], quando se realiza contígua à consoante nasal. 
Se o espraiamento fosse obrigatório sempre que a vogal la! viesse contígua a segmento nasal, 
este tipo de consoante provocaria a nasalização vocálica e, conseqüentemente, seu alçamento, 
sendo assim, no caso de la!, produzida [ ã]. Mas como vimos, a nasalização é uma tendência, 
não uma regra geral. 




















I I [+nas] 
Vocálico 
As amostras 1.1 e 1.2 mostram o espraiamento de nasalidade se realizando numa 
direção tanto progressiva quanto regressiva. 
Dados para comparação dos sons anteriores médios alto [e) e baixo [ g]. 
[e) 
1. [mo .r e] 'filho, criança' 
2.[u.ruppe) 'minha flecha' 
3.[kawa.re) 'cavalo' 
4.[g.re:bamt7bt) 'chegar (rem)' 
S.[u?3e.re:gõ) 'nossa mandioca (incL)' 




10.[a73e.re] 'tua mandioca' 
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11. [ktse:] 'mandioca' 
12.[õemokõ] 'braço' 
13. [l3ej] 'sol' 
[s] 
l.[mors] 'filho, criança' 
2.[ õakars] 'jacaré' 
3.[kawarspa7] 'égua' 
4.[srs:bãmt7bt] 'chegar (rem)' 
5.[ms:goro] 'negro (pessoa)' 
6.[i?3srs] 'mandioca dele' 
7.[õars] 'folha' 
8.[pepps] 'borboleta' 
O cotejo dos pares de palavras: 1. [more]:l.[mors]; 4.[sre:bamt7bt]: 
4.[srs:bãmt7bt]; 3.[kaware]: 3.[kawarspa7]; 7.[õare:gõ]: 7.[õars]; 6.[i?3ere]: 6.[i?3srs]; 
8.[peppe]: 8.[pepps], revela uma relação de variação entre as vogais anteriores médias alta, [e], e 
baixa, [s]. À primeira vista parece não haver um ambiente e/ou posição que promoveria(m) a 
realização de um ou outro segmento, inclusive há pares de palavras, com a mesma significação, 
cuja diferença fonética só se estabelece pela presença desses sons. 
136 
Ambos ocorrem em sílaba final de palavra, na qual o acento de intensidade107 
costuma recair. Podemos levantar hipóteses a se confirmarem na comparação entre os demais 
segmentos vocálicos médios alto e baixo: 
1 •- Os segmentos consonantais 'lenis' favorecem uma produção vocálica mrus 
aberta. 
2•- Os segmentos vocálicos anterior médio, posterior médio arredondado e posterior 
baixo sofrem, inicialmente, alçamento condicionado ao processo de nasalização; posteriormente, 
esses segmentos vocálicos alçados passam a ser produzidos, como variantes de seus respectivos 
fonemas, também em produções orais. 
3•- Os segmentos médios baixos/altos têm uma entrada recente na língua 
proveniente do contato dos falantes com outro sistema lingüístico (provavelmente o português). 
Atentando para os segmentos consonantais contíguos, nesse caso, aos sons 
vocálicos [e] e [ & ], há uma recorrência da realização do [ & ] junto a consoantes que apresentam o 
traço SV. A produção articulatória menos tensa caracteristica de uma consoante 'lenis' pode ser 
a responsável pela co-articulação (entre o segmento vocálico e esse tipo de consonante) que 
provoca o abaixamento fonético aplicado na realização vocálica do fonema /e/ que passa, então, 
a ser realizado [&]. Vimos, com respeito á variação [a] -[e], que as consoantes 'lenis' nasais 
promoveram com o espraiamento do nó SV o alçamento vocálico cuja realização foi 
inicialmente motivada pela presença vocálica oral junto a um segmento nasal; posteriormente, 
houve a difusão da variação [a]-[e], independente do processo de nasalização. Até agora 
tínhamos visto as consoantes 'lenis', com relação ás vogais, promovendo a nasalização e esta, 
por sua vez, dando condições, graças ao papel do palato mole ( articulador ativo), de diminuição 
de abertura bucal para a produção vocálica. São essas participações das consoantes 'lenis', em 
mudanças de traços vocálicos via co-articulação, que permitem levantar a hipótese, agora, de que 
esse tipo de consoante também causa mudança na altura vocálica pelo distensionamento que lhe 
é caracteristico. 
107 Lembrando que a silaba na qual recai o acento é marcada também pelos traços de altura e duração, conjunto 
responsável por sua proeminência (Hyman, 1981 ). 
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Se a primeira hipótese se confirmar, a escolha do representante fonológico, entre os 
pares de segmentos, tomará por base sua distribuição mais ampla com as consoantes. 
Se, no entanto, fur confirmada a segunda hipótese, serão interpretados como 
fonemas os segmentos médios baixos. 
Se nem a primeira, nem a segunda hipótese se confirmarem, não haverá uma 
motivação puramente fonética para a variação que se apresenta. Sendo assim, é provável que sua 
presença na língua Makuxi seja proveniente de empréstimo lingüístico da língua portuguesa ou 
de outra língua indígena. 
Continuemos, ainda, comparando os sons anteriores entre si. 




























'filha da irmã' 
A comparação entre os sons vocálicos anteriores alto [i] e médio alto [e] mostra que 
ambos segmentos têm status de fonemas, considerando tanto sua posição na sílaba (núcleo) 
quanto a posição da sílaba na palavra (inicial, mediai e final). Também não mostram restrição de 
ocorrência com relação a determinadas consoantes. Ambos ocorrem, por exemplo, na vizinhança 
tanto de segmentos 'fortis' quanto de 'lenis' (7.[piji]: 2.[seru]; 4.(rikutü]: 5.[pa7ze]); ambos 
recebem espraiamento de segmentos nasais (8.[piníi]: l.[krebo]). O cotejo dos sons vocálicos [i] 
e [e] mostra uma relação de contraste entre eles. Resta saber se ela se manterá, após a verificação 
das hipóteses levantadas. 
Dados para comparação dos sons posteriores médios alto [o] e baixo [o]. 
[o] 
1.[monõ] 'quieto, sério' 
2.[komi] 'frio (tempo)' 









2.[komi] 'frio (tempo) 
3.[mo.rs] 'filho, criança' 
4.[mopo] 'costas' 
S.[ipo?ga] 'afiar (algo)' 
6. [ õemokõ] 'braço' 
7.[nio] 'marido' 
8.[iJlO] 'marido dela' 
9.[kapoj] 'lua' 
JO.[.ro.ra] 'amarelo, azul, verde' 
Comparando a realização dos sons [o] e [o], não se observa com clareza uma 
possível distribuição entre eles como a levantada para os sons [e] e [ s]. Não se confirma com os 
dados dos segmentos [o] e [o] a hipótese de que os sons vocálicos médios baixos seriam 
variantes dos médios altos quando contíguos a consoantes 'lenis'. 
A freqüência de variação entre os sons anteriores [e] e [ s] e entre os posteriores [o] 
e [o] sinaliza uma relação fonética aparentemente livre, visto que há pares de palavras de 
significação idêntica que se diferenciam apenas na forma fonética alternada pela presença dos 
segmentos médios altos ou baixos (anteriores ou posteriores), a exemplo de [ mo.re]- [ mo.rs] 
'filho, criança'. 
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Antes de pensarmos que essa variação resulta de empréstimo lingüístico 
(3•hipótese), podemos ainda tratar os sons médios altos (anterior e posterior) como resultantes de 
uma produção implementada na língua via processo de nasalização bastante corrente (2a 
hipótese). A hipótese é, então, a de que o uso dos segmentos vocálicos médios altos orais foi 
estabelecido em conseqüência do alçamento pelo qual passam as vogais ao serem nasalizadas. O 
alçamento vocálico ( dos sons médios baixos anterior [s=>e] e posterior [o =>o] e também do 
baixo posterior ao médio [a =>a]) , decorrente inicialmente da nasalização sofrida, expandiu seu 
uso, tomando-se independente desse ambiente específico. A articulação fonética para a 
nasalização vocálica facilitou a produção dos sons alçados que possibilitou, assim, sua 
ocorrência oral. 
Nessa perspectiva, o representante fonológico das variantes anteriores médias alta 
[e] e baixa [s] é o /s/, e o das posteriores arredondadas médias alta [o] e baixa [o] é o /o/. 
Lembramos que já tínhamos considerado o segmento posterior médio [a] uma variante do som 
posterior baixo /a/, sendo, inclusive, a realização daquele proveniente do ambiente de 
nasalização. Este fato reforça a interpretação feita de que os sons [a],[e] e [o] foram introduzidos 
na língua Makuxi a partir do alçamento vocálico promovido pela nasalização. 
As variações vocálicas observadas permitiram trazer, para a análise das oposições 
desses segmentos, a participação dos segmentos 'lenis'; vimos, assim, que não foi a ausência de 
tensão articulatória, para a realização dos segmentos 'lenis', que levou às variações vocálicas 
focalizadas, quando pensávamos que os segmentos vocálicos médios baixos seriam as variantes 
foneticamente motivadas pela vizinhança com segmentos 'lenis'. Mesmo excluída essa 
possibilidade, persiste, no entanto, a participação das consoantes 'lenis' na relação de variação 
dos sons vocálicos: as nasais a que atribuímos soanticidade reportando a 'lenis' espraiam seu nó 
SV ou mesmo o traço [+nasal], provocando o alçamento vocálico que acabou por gerar as 
variantes altas dos fonemas vocálicos médios baixos coronais e dorsais labiais, assim como a 
variante média baixa, [a], do fonema dorsal não-arredondado de abertura máxima, /a/. 
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Dados para comparação dos sons posteriores alto [ u] e médio alto [o]. 
[u] 
L[pu] 'pé' 
2.[pü] 'cobra (de duas cabeças)' 
3.[kru:du] 'peixe ( surubim, tigre)' 
4.[auru] 'serrado' 
5.[masaru:a] 'barata' 
6.[kura:du] 'jacaré açu' 
7.[muJu] 'camarão' 
8.[ajmutü] 'cor branca' 
[o] 
L[põ] 'roupa' 
2.[uJãiJgÕ] 'nossas mães (incl)' 
3.[atõ] 'gripe' 
4.[ õajrõ] 'verdade' 
Assim como vimos o par de sons [i]: [e] estabelecendo uma relação de contraste, 
constatamos agora o mesmo tipo de relação entre os segmentos posteriores alto [ u] e médio [o]. 
Há, inclusive, um par mínimo: 2.[pü] 'cobra (de duas cabeças)': L[põ]'roupa', na forma 
nasalizada ([ü]:[õ]). 
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Assumindo que [e] e [o] são variantes alçadas dos respectivos fonemas /s/ e /o/, a 
oposição estabelecida entre os pares [i]:[e]; [u]:[o] configura o contraste dos segmentos altos 
com os médios, em relação aos sons coronais e dorsais arredondados. 
Dados para análise do segmento vocálico central [-aberto 1], [ +aberto2], [ -aberto3], 
[t]. 
1. [tmã] - [um1] 108 - [tnit] 'roça' 
2. [ata?bosamã]-[ata?btsamã] 'furar (rec)109' 
3. [m'Jta] -[mata]-[mtta] 110 'boca' 
4. [poü] - [ptü] 'bico' 
5. [au.ru] -[aw.rt] 'serrado' 
6. [kese] - [ktse:]- [ktse?] 'mandioca' 
7. [mo.re]- [m'J.rs) 'filho, criança' 
8.[m'J.rt] 'bom, bonito' 
9.[pt.rtu]-[pt.r#] 'flecha' 
10. [k'JS'J:ba]-[kso:ba]-[ktS'J:ba] 'jacundá (tipo de peixe)' 
108 A ocorrência do segmento vocálico [u] neste dado pode ser interpretada como marca morfológica de lp. Na 
p.l09 há registro dessa palavra com marca de posse. 
109 O termo 'rec' faz referância ao tempo passado recente. 
no As palavras boca e ombro em Makuxi quando solicitadas isoladamente (sem marca de posse) sempre levaram os 
informantes a hesitar na pronúncia. Essa hesitação pode decorrer da falta de hábito deles de produzir sem marca de 
posse uma palavra de sentido tão inalienável ou pode ser decorrente de uma confluência fonética que leva fonemas a 
ter urna mesma variante, ou seja, os fonemas /a/ e /o/ podem ter suas posições silábicas preenchidas por [e] ou [i]; a 
hesitação ainda pode ser conseqüente de uma fonna homônima. Um informante alternou, para as palavras ombro e 
boca as respectivas formas: [mo :da]; [ mota]-[ mo ta:]-[ mlta: ]. A morfofonologia, entretanto, das duas palaHas é bem 
clistinta: [üda]'minha boca', [ãda]'tna boca', [ida]'boca dele' /[mota]-[mota:]'ombro', [um:J:da]'meu ombro', 
[am:J:da]'teu ombro', [im:J:da]'ombro dele'. 
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ll.[tt?] 'pedra' 
12. [t?] 'o quê? 
13 .[j3t7] 'serra' 
14.[mirart7] 'pouco' 
15. [ sirirt] 'agora' 
16.[ õani::] 'comer (carne)' 
17 [mlj] 'irmão da mãe' 
18.[ant7õa] 'quem?' 
O segmento vocálico central, [t], não integra o grupo dos sons vocálicos de altura 
máxima em Mak:uxi, porque caso fosse participante desse grupo, como já vimos, provocaria o 
alçamento da consoante /s/, que tende a ser produzida [J] - [3] quando contígua a vogais altasll1 
Os dados 2, 6 e 15 apresentam o som [s] contíguo ao segmento [t], sem provocar alçamento 
dessa consoante. Também o segmento [coronal], [+distribuído], /õ/, não é produzido em sua 
forma variante [j] (de aproximante palatal) quando ocorre vizinho ao [t] 112, a exemplo do dado 
18. [ant?õa] 113 ; se [t] fosse um segmento com traços [-aberto!], [-aberto2], [-aberto3], à 
semelhança de [i] e [u], provocaria a realização da variante [j] do fonema /õ/ que ocorre 
contígua a segmentos vocálicos altos. Estes fatos permitem classificar como média a altura do 
segmento vocálico central. 
Observando os dados, chama atenção o envolvimento do som [t] em relações de 
variação. Tomando como referente o segmento vocálico central, estabelecem-se nessas 
variações possibilidades tanto de avanço ou recuo do corpo da língua quanto de altura. O dado 5. 
m O alçamento da consoante /s/ foi tratado nas p.103-104. 
112 Discuúdo na p.ll2. 
"
3 Tendo em vista a transparência do segmento n'l que já foi comentada na p.l05-106. 
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[auru] -[awrt] 'serrado', por exemplo, permite observar, através dos segmentos que 
diferenciam as duas realizações, uma alternância na 1 a sílaba da vogal dorsal, [ u ], pela 
aproximante labial [ w ], e na 2• sílaba a vogal [ u] varia com [t]. Vendo o conjunto dessas 
alternâncias, é possível concluir que [ w] e [t] são, nesses ambientes, realizações enfraquecidas do 
segmento vocálico [u]; ao realizar-se como aproximante provocou uma ressilabificação (a 
seqüência sílábica 'VV' passou à 'VC', o que leva a uma produção reduzida da palavra); 
também a perda de ponto do som [ u] ao ser produzido [t} recebe o atributo articulatório de 
segmento debucalizado. 
Sinais de enfraquecimento vocálico igualmente são vistos nas alternâncias que se 
apresentam nos dados 2.[ata7bosamã]-[ata7btsamã] 'furar (rec)', 3. [mota]-[mata]-[mtta] 
'boca', 9.[pkiu] -[pirit] 'flecha'; o dado 3 sinaliza bem o encaminhamento da variação: perda 
de ponto (labial) e, na seqüência, diminuição na abertura para a produção vocálica, no caso, os 
traços que eram [-aberto!], [+aberto2] e [+aberto3] ( dos segmentos [o] e [a]) passam a 
[-aberto!], [+aberto2] e [-aberto3], formação do som [t]. 
A variante [t], que sinaliza uma realização debucalizada de uma vogal, nos leva a 
pensar se o processo de harmonia vocálica estaria envolvido nessas relações de variação. Uma 
panorâmica dos dados basta para remover essa hipótese, mesmo limitando a observação aos 
segmentos que participam da variação em foco, sobretudo se tivermos em mente que o 
representante vocálico debucalizado é o segmento destituído de ponto e, assim como o ponto, 
tem uma altura singular114 
Uma justificativa para a interpretação do som [t] como uma realização debucalizada 
de vogais com ponto está em sua conformação articulatória. As possibilidades de avanço ou 
recuo do corpo da língua na configuração do conjunto de alternâncias envolvendo o segmento [t] 
terá respaldo se analisarmos a variação partindo dos articuladores coronal e dorsal e convergindo 
114 A análise fonológica determina que dos segmentos vocálicos médios altos que a língua apresenta ([e], [i], [o]) 
apenas o central sustenta a combinação [-aberto!], [+aberto2] e [-aberto3]. 
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em direção a uma posição neutra da cavidade bucal. A interpretação articulatória que determina 
a produção do som [t] destituída de ponto respalda-se na concepção de que os segmentos que não 
sofrem constrição em um dos articuladores ativos são destituídos de ponto115 (Clements & 
Hume, 1995: 277). Seguindo essa abordagem, podemos sugerir que a variação em foco é 
promovida pela ausência de um ponto de constrição específico na realização de [t], além dele ser 
o único segmento fonológico que porta os traços de altura [-aberto!], [+aberto2] e [-aberto3], 
garantindo a altura média alta na língua Mak:uxi; essas caracteristicas fonético-articulatórias 
aliadas ainda a um ambiente fonético que promove uma articulação menos tensa, a exemplo de 
sílabas átonas, de um ambiente que apresenta segmentos 'lenis', ou mesmo da velocidade de fala 
possivelmente conduzem ao enfraquecimento ou queda dos segmentos [dorsais]: [a], [o] e [u]; e 
[ coronal]: [e], que passam a ter sua posição sílábica ocupada pela forma fonética [t], a exemplo 
dos dados 6.[kese]-[ktse:]-[ktse7]'mandioca'; ;lO.[koso:ba]- [ktso:ba]-[kso:ba]'jacundá -tipo 
de peixe'. 
As possibilidades de variação envolvendo o som [t] mostram sua realização em 
ambientes de sílabas átonas (a exemplo dos dados 2, 3, 4, 6 e 10) e tônicas (como os dados 1 e 
5)116 Ainda que a sílaba tônica não seja um impedimento para o processo de debucalização em 
foco, o ambiente de sílaba átona mostra-se mais produtivo. 
As ocorrências permitem interpretar o [t] como a realização debucalizada dos 
segmentos vocálicos anteriores e posteriores, em razão do enfraquecimento articulatório do 
núcleo silábico. O dado L[tnit]-[tmã], por exemplo, mostra a variação [1]-[ã], sons que 
sofreram nasalização, ou seja, receberam espraiamento de uma consoante nasal, 'lenis'. Esta 
variação, que ocorre na sílaba tônica da palavra, permite primeiro descartar a hipótese de que 
seria apenas uma mudança acentuai na palavra que motivaria o enfraquecimento vocálico, 
segundo, as realizações [1]-[ã], nesse par de dados, são representações do fonema /a! resultantes 
de uma gradação de alçamento promovido pela nasalização. 
115 Já apresentado na p.13 L 
116 Estou considerando que a sílaba tônica recai na última sílaba da palavra. 
As ocorrências focalizadas pernútem entender as alternâncias de [t] com os sons 
[e], [a], [o], [u] como uma produção vocálica debucalizada. Esta rede de variação neutraliza os 
traços de ponto e altura das vogais: [labial], [ coronal] e [dorsal], uma vez que a variante 
debucalizada é o segmento [t], que representa foneticamente o fonema /t/, única vogal em 
Makuxi destituída de ponto e que garante a altura vocálica média alta. Como vemos, há um 
recurso geral da língua á debucalização de segmentos consonantais e vocálicos, nos ambientes 
enfraquecedores das oposições. 
Embora a vogal debucalizada /t/ seja o arquifonema no processo de neutralização 
mencionado, ela também tem status de fonema, pois sua ocorrência não se limita aos contextos 
de neutralização. A participação do segmento [t] em várias formações silábicas: V, CV, VC, 
CVC; inclusive em palavras monossilábicas (1l.[tt7]: 12.[t1]), e o cotejo, por exemplo, dos pares 
7. [more] - [more] 'filho, criança': 8.[mort] 'bom, bonito' evidencia o estabelecimento de 
fonema da vogal central [-aberto 1], [ +aberto2], [ -aberto3], /t/. 
A língua Makuxi apresenta assim as vogais /i/, lei, !ti, la!, /o/ e /ui. Atentando para 
o quadro de abertura vocálica: 
Abertura: i/u e/o/t elo/a a 
Aberto 1 + 
Aberto 2 + + + 
Aberto 3 + + 














A análise fonológica das vogais mostra a oposição entre os pontos [labial], 
[ coronal], [dorsal] e a própria ausência deles; e os traços [±aberto] constituindo o cerne do 
contraste da abertura vocálica. 
Continuando a fazer um paralelo da análise em curso com a de Carson, passamos 
agora a observar sua interpretação sobre as vogais simples e suas variações117 Carson avalia as 
ocorrências vocálicas nasalizadas como decorrentes da vizinhança do segmento vocálico com 
consoante nasal, e da participação da sílaba acentuada. Ou seja, além da vizinhança com um 
segmento nasal, o processo de nasalização, segundo essa autora, inclui o acento. 
Vejamos a distribuição das variantes vocálicas, segundo Carson: 
1. 1 [i], [e],[ã] ocorrem contíguos a segmento nasal em sílaba acentuada. 
1 I • ' 1118 . 1mu 
2. /inná I 
3. I éntamooká I 
4.1 améD I 
'starch' 
'yes' [inná] 
'eat' [êntamoogá] 120 
'now' 
'heron' 
117 Carson (1981) discorre sobre as vogais simples e snas variações nas seções 2.2. à 2.2.1.6, p.36-39. 
118 As representações em barras, referentes ao nível de interpretação fonológica, não se encontram, nesses dados. em 
Carson. Atribuo a representação fonológica segníndo o padrão dos demais dados dessa seção. 
119 De acordo com a análise de Carson, a vogal [n] desse dado deveria estar nasalizada, sendo registrada funiÍ]. 
120 Embora esse seja o registro que se encontra no trabalho de Carson, sabemos que, de acordo com sua análise, a 
representação fonética desse dado seria: [êndamooga ]. 
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L 2. [i], [e], [a] 121, respectivamente, em demais ambientes. 
L/pimi/ 'pepper' [pimi] 
2. I isíu:J I 'his mother' [ifaiJ] 
3. I peppé I 'butterfly' [pehpé] 
4./ eramá/ 'see' [eramá] 
5. I a7pá I 'your grinding mortar' [a?l;lá] 
Variantes orais ou nasais de segmentos vocálicos, com certa nuança, ainda segundo 
Carson: 
2. 1 A variante [s] do fonema /e/ ocorre seguida pela oclusiva glotal ou em posição 
final de palavra após uma consoante nasal122 
L I ne7ne7/ 'pain' [ns7ns7] 
2. I kanaimé I 'devilish being' [kanaimâ] 
2. 2 [t] ocorre, quando acentuado, seguindo um segmento nasal. 
L /simt/ 'diarrhea' [Jinit] 
2. I wan1/ 'be' [warit] 
3. /mtiJ/ 'blood' [IIÍl:IJ] 
121 Carson descreve o fonema /a/ como nm segmento central baixo. 
122 Carson reúne nesse mesmo bloco, embora não deixe claro na representação do cabeçalho, as variantes [B] e [S]. 
Os dados assim demonstram. 
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2. 3 [ü] ocorre precedendo ou seguindo uma consoante nasal, desde que a sílaba 
seja acentuada. 
1. I pÚIJ I 'small brown snake' [pÜIJ] 
2. I u-mú I 'my son' [umü] 
2. 4 [õ] ocorre precedendo um segmento nasal. 
1. I pon 1123 'clothes' [pÕIJ] 
2. lpomÓil 'egg' [põmÔi] 124 
2. 5 [o] ocorre antes da obstruinte g]otal e em posição final de palavra. 
l.lmó?l 'worm' [mó?] 
2. I siipó I 'hair' [Jiibó l 
2.6 [t], [ u ], [o], seguindo a seqüência, em demais ambientes. 
1. 117 I 'what' [t?] 
2.1 pinkt I 'cassava squeezer' [pi!]gt] 
3.1 muré I 'boy' [muré] 
4. I kusúpará I 'machete' [kuJúúbra] 
5.1simul 'wooden fish trap' [simu]125 
6.1 ótumi I 'blind snake' [ótumi] 
7.1 norá I 'dirty' [norá] 
123 A representação fonológica, de acordo com a própria Carson, seria I póiJI. 
124 A nasalização vocálica na segunda sílaba se justifica, seguindo Carson, pela presença do acento nesta sílaba. 
125 A representação fonética desse dado, segundo à análise da própria Carson, seria [frmu]. 
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Para Carson a nasalidade vocálica resulta de um ambiente vocálico antecedido ou 
sucedido por segmento nasal. Além dessa vizinhança, é necessário que o espraiamento de 
nasalidade parta de uma sílaba acentuada. 
A interpretação dada por Carson mostra um comportamento variado dos segmentos 
vocálicos em relação à direção (à direita ou à esquerda) do espraiamento do traço [+nasal] da 
consoante. As vogais li!, lei e /a/ tomam-se nasalizadas (respectivamente, [i], [ê] e [ã]), quando 
antecedem segmento nasal (sem esquecer o ambiente de sílaba acentuada), a exemplos dos dados 
do bloco 1.1; enquanto [s] se realiza em posição final de palavra antecedido por uma consoante 
nasal (dado 2.1.2). O [i] também ocorre seguindo consoante nasal, entretanto, sua realização não 
està limitada à posição final de palavra (ver dados 2.2.1-3). Quanto ao [ü], pode vir antecedido 
ou sucedido de consoante nasal, mas a sílaba na qual recai precisa ser acentuada (dados 2.3 .1-2). 
O [õ], por sua vez, ocorre precedendo um segmento nasal; Carson não faz, nesse caso, 
referência ao acento da sílaba, os dados 2.4.1-2, entretanto, demonstram que a vogal pode estar 
inserida em sílaba acentuada ou não. 
De acordo com a análise de Carson é a força da proeminência da sílaba acentuada 
que apresenta uma consoante nasal que provoca o espraiamento do traço [+nas] para a vogal da 
própria sílaba acentuada ou de uma adjacente. Carson não explica, entretanto, porque alguns 
tipos de vogais recebem espraiamento à sua direita e outros à sua esquerda. Em nossa análise 
sobre processos de nasalização entendemos que o espraiamento do traço [+nasal] para um 
segmento vocálico é às vezes o único resquício da presença de uma consoante nasal que 
fonologicamente ocupava posição de coda ou que, em conseqüência de processo de 
ressilabificação, veio a ocupar essa posição; nossa interpretação difere da feita por Carson com 
relação ao papel do acento na promoção de nasalidade, pois em nosso entendimento este tipo de 
espraiamento (que venha da consoante nasal em posição de onset ou coda) não tem uma 
associação intrínseca com a sílaba acentuada. Ainda diferenciando do tratamento dado por 
Carson, não constatamos a formação de grupos vocálicos tendo em vista uma direcionalidade (à 
direita ou à esquerda) para o espraiamento da nasalidade: independentemente dos traços 
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vocálicos que o formam, um segmento vocálico passa a ser alvo do espraiamento do traço 
[+nasal] de uma consoante desde que esteja em sua adjacência. 
IV. 2. Segmento Longo ou Alongado e o Acento. 
IV. 2. 1. Segmento Longo ou Alongado. 
Carson trata como fonológica a duração vocálica e prevê também algumas produções 
fonéticas de alongamento: "Length is phonemic for vowels in initial, mediai, and final position. 
There are also instances of surface long vowels resulting from phonological roles of the 
language" (1981: 40). Carson abre a seção 2.2.2, intitulada 'Long vowels', com as informações 
há pouco citadas e passa a elencar dados Gá com tratamento fonológico) com as supostas vogais 
longas, sem aprofundar a discussão. 
Dados de Carson sobre vogais longas126 
1. iipt 'go' 
2. siipó 'hair' 
~ komii 'fever' .J. 
4. eekátuníi 'he runs' 
S.yéé 'tooth' 
6. aasé 'lefus go' 
7. imúú 'starch' 
8. poott 'leader' 
9. móo127 'quiet, still' 
126 Lembrando: os dados registram o acento tonal considerado por Carson como distintivo em Makuxi. Segundo ela, 
há dois níveis de tom: o baixo ( ') e o alto ( ' ) . 
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O curioso nessa seleção de dados é que a maioria das chamadas vogais longas se 
apresenta antecedendo os segmentos obstruintes [-voz] que, segundo Carson, vão passar a [+voz] 
em conseqüência da vizinhança com as vogais longas. As vogais longas são, para ela, um dos 
elementos responsáveis pelo vozeamento das obstruintes, em Makuxi. 
Os dados acima também mostram o alongamento recaindo em palavras 
monossilábicas ou em sílaba final de palavra na qual recai o acento (tom alto). Ambientes esses 
favorecedores de alongamento vocálico o que, por essa razão, põe em dúvida o status de vogais 
longas para essas ocorrências. 
O alongamento vocálico, ainda segundo Carson128, decorre da supressão de um 
segmento vocálico simples que leva, em conseqüência, a vogal que precede uma consoante 
obstruinte a se alongar. Veja que, mesmo quando ela interpreta o alongamento vocálico, este se 
faz num ambiente que envolve as consoantes obstruintes. 













O conjunto de dados acima que Carson usa para demonstrar o alongamento como 
conseqüente da queda de um segmento vocálico simples pode conduzir à interpretação 
equivocada de que se trata, ao invés do alongamento, de um processo de metátese130, dada a 
coincidência entre o segmento que cai e o que alonga. No entanto, a queda de segmentos simples 
independe inclusive do alongamento compensatório; por vezes, é o ambiente fonético (como o de 
sílabas átonas; ou que envolve segmentos 'lenis'; ou de uma produção fonética decorrente da 
127 No original, o registro do tom alto se encontra apenas na primeira das vogais dessa palavra monossilábica, mas 
de acordo com a própria análise da autora, que as interpreta como segmentos longos, o acento deve incidir, no caso, 
sobre as dnas vogais. 
128 Seção 2. 4. 4. Compensatory lengtb, p.50. 
129 Chama a atenção, no terceiro exemplo (os dados são de Carson), seu distanciamento em relação aos outros dois. 
Neste. a ressilabificação leva a consoante inicial a passar a vogal. Pode-se pensar se em 'urooké' não bá uma marca 
de posse de l'p. {u-}. 
13° Fenômeno responsável pela mudança de posição de um som na palavra. 
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velocidade de fala) que favorece uma articulação menos tensa, levando um segmento à queda ou 
mesmo à sua ditongação. De qualquer modo essas possibilidades acabam por processar uma 
ressilabificação que toma a palavra mais curta como em: [pkatta]-[pratta] 'dinheiro'; 
[kariuanã]-[kariuna]- [kariwanã]-[kariwnã]-[kriuna]'galinha'. Hà pouco falávamos (p.143-
146) que o segmento vocálico [t], por vezes, representa a debucalização das vogais constituídas 
de ponto, em razão do enfraquecimento articulatório de uma delas e que, subseqüentemente, 
pode chegar a cair: [parana]-[pkãna]-[pra:na] 'mar'. A debucalização vocálica, o rearranjo 
silábico (por exemplo, a seqüência silábica 'CV.CV' passa a 'CCV' ou 'CV.V' ressilabifica-se 
em 'CVC') são recursos fonéticos que mostram uma tendência da língua à síncope. O que se não 
descarta a possibilidade de metátese não se reduz a ela, pois é muito comum na língua a queda 
de segmentos: [pereberebã]-[prebrebã]'bicicleta'; [m <:goro]- [m <:gro] 'pessoa negra'; 
[tararã]-[trarã] 'carro'. 
Na análise agora em curso já foi explicitada a relação da vizinhança do 
alongamento vocálico com os segmentos obstruintes [± cont], cujo ambiente de segmentos 
'lenis' favorece, por co-articulação, o alongamento vocálico. Para essas ocorrências se descarta a 
interpretação de vogais longas, restando explicar a atuação do alongamento vocálico em 
ambientes não relacionados a segmentos[± cont], 'lenis' versus 'fortis'. 
O outro contexto mencionado envolve a participação do acento, por isso traremos à 
discussão as interpretações de Carson e também de Abbott ( 1991) sobre esse tema. 
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IV. 2. 2. Alongamento Vocálico e Acento. 
Como já mencionamos, Carson avalia que o acento tonal (pitch accent) é 
distintivo131 Considera a existência de dois níveis de tom com a função de distinguir 
semanticamente os itens lexicais: tom baixo ( ' ) e o tom alto ( · ). Apresenta, inclusive, dados 








Ainda segundo Carson, o tom marcado na língua é o alto. Como não tem uma 
posição fixa na palavra, pode recair na última, penúltima e antepenúltima sílaba da palavra. 
Abbott (1991:145-147) ao discorrer sobre "syllable length and rhythmic 
patterníng", em Makuxi, defende que sílaba longa ou pesada é fundamental na análise do padrão 
ritrníco. Uma palavra/frase formada por sílabas V ou CV tem como padrão ritrníco básico a 
seqüência alternada 'breve-longo' (com contagem da esquerda para a direita), entendendo-se por 
'longo' tanto a sílaba na qual recai o acento como a que apresenta alongamento vocálico, 
portanto um iambo. Ainda segundo Abbott, a sílaba CV final de frase fonológica ( delirnítada por 
pausa) é sempre longa e acentuada (pode haver, portanto, pés degenerados, desde que a 
construção dos pés se faça da esquerda para a direita). 
Dados de Abbott. 
1. arimarakayamt (V.CV.CV.CV.CV.CV.CV) 'dogs' 
2. umaimu yawtrt (V.CVV.CV.CV.CV.CV) 'according to my word' 
131 A discussão sobre pítch accent encontra-se, em Carson, na seção 2.3 (p.42-46). 
132 Esse dado é, segundo Carson, composto do pronome de 2"p {a-} e do sufixo {-ya}, um clítico neutro 
caracterizado por não possuír marca de tom própria. 
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Abbott segue a interpretação de Carson com respeito ao papel das vogais longas no 
vozeamento das obstruintes. Inclui a sílaba CVV (envolvendo tanto vogal longa como ditongo), 
assim como VC e CVC, no conjunto das sílabas que são inerentemente longas e, portanto, afetam 
o padrão rítmico básico. 
Dados de Abbott. 
1. eipept (VV.CVCV) 'I am ashamed' 
2. eerepami (VV.CV.CVCV) 'you arrive' 
3. ereparni (V.CV.CVCV) 'I arríve' 
- -4. uyekkarí (VCVCCVCV) 'my fiuit food' 
- -
S.atta (VCCV) 'hammock' 
Ainda segundo Abbott, o padrão rítmico 'breve/longo' sofre alteração diante de 
sílaba pesada (que possui consoante em coda ou tem núcleo preenchido por vogal longa). 
Abbott ao mesmo tempo que estabelece que as únicas consoantes que ocupam 
posição final de sílaba são n I e In!, afirma que ocasionalmente ocorrem consoantes alongadas, 
em razão da vizinhança de fronteira silábica ser ocupada por segmentos idênticos (o que resulta 
em segmentos idênticos ocupando posição de coda de uma sílaba e de onset da sílaba seguinte), 
caso dos sons: p, t, k, n. O que em parte contraria sua própria análise, visto que não seriam 
apenas os segmentos n1 e In! que preencheriam coda, mas também /p/, !ti, /kl. 
Das análises sobre acento tonal e padrão rítmico feitas por Carson e Abbott, 
respectivamente, o que é relevante, para a discussão que envolve segmento longo ou alongado 
em Makuxi, é a indicação de Abbott, de que a última sílaba da palavra e/ou frase fonológica é 
longa, porque nela incide o acento e, no caso de ter o padrão CV, provocar o alongamento 
vocálico. 
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Ampliação do corpus para análise de segmentos longos ou alongados. 
l.[õe:] 'dente' 
2.[aõe:gõ] 'dentes de vocês' 
3.[õarc:] 'folha' 
4.[koso:ba] - [ktso:ba] 'jacundá'(tipo de peixe) 
5. [ktse:] 'mandioca' 
6.[ma:zarõ] 'jovem' 
7.[pãdõ] 'história' 
8.[rora] 'verde, amarelo, azul' 
9 [pifã:nã] 'gato' 
lO.[õepe:ru] 'fruto' 
ll.[kawa:re]- [kaware] 'cavalo' 
12.[nkt] 'beber' 




O padrão de acento das palavras isoladas em Makuxi é o de intensidade recaindo na 
última sílaba da palavra (posição fixa). Trato por acento de intensidade, sem esquecer, no 
entanto, que a altura e a duração participam desse evento, sendo até considerados como 
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evidências mais confiáveis da acentuação (Hyman, 1981 ). Também é importante registrar que 
tanto o acento (de intensidade) assim como o tom envolvem o timbre (a altura) proeminente que 
resulta na função culminativa. O alongamento vocálico e a produção reforçada (mais firme) do 
segmento consonantal são, geralmente, sinais da proeminência silábica proveniente do acento 
culminativo. 
A observação dos meus dados juntamente com os de Carson e os de Abbott, em 
relação ao segmento longo/alongado, mostra claramente a ocorrência de segmento vocálico 
alongado resultante da co-articulação com o segmento consonantal n'l [+aprox] (p.86-88), que 
tem em sua configuração o traço SV responsável pela lenição das consoantes /p, t, k, s/ que 
passam a ser produzidas [b, d, g, z]. Logo, não seria a localização do alongamento vocálico nesse 
ambiente que daria o status de longas ás vogais. 
Nas minbas transcrições fonéticas, não houve registro do alongamento vocálico na 
última sílaba da palavra como um padrão da língua, ou seja, sua ocorrência não chega a ser 
sistemática, mesmo em palavras monossilábicas formadas pelo tipo de sílaba CV. 
O par mínimo: [aõa:] 'timbó' e [aõa?] 'caranguejo', que a princípio poderia 
comprovar o contraste fonológico entre [:] e [7], tem explicações alternativas para as realizações: 
- Pode ser explicado, conforme menciOnamos, pela caracteristica fonológica do 
segmento [ +aprox ], n' /, que por ser destituído de ponto acaba por permitir o 
espraiamento de CO da vogal para a Raiz dessa consoante. Esta análise acabaria 
por tratar as ocorrências focalizadas como palavras homônimas. 
- Se a sílaba na qual o alongamento está inserido for interpretada como aberta, o 
alongamento vocálico decorreria da incidência do acento na sílaba; uma vez que o 
acento chamado de intensidade tem como um de seus atributos ampliar a duração, 
sobretudo, do núcleo silábico. A variação revelada nos dados seria, portanto, um 
contraste entre sílaba aberta e sílaba fechada, apontando assim as consoantes n I, 
[-aprox], e n'!, [+aprox], como segmentos que ocupam a posição de coda silábica. 
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Podemos reduzir a variação [V:]-[V?] ao ambiente de vizinhança vocálica com a 
consoante destituída de ponto n't, [+aprox], ([uja?goj] 'meu pilão', [aja:goj] 'teu pilão'; [ktse:] 
-[ktse?] 'mandioca'), ou ainda podemos argumentar que o alongamento vocálico decorre da 
sílaba 'CV' na qual recai o acento, tendo em vista que o acento pode provocar o alongamento. 
Além do que, pelo que já vimos, não há em Makuxi vogais longas, por isso faz sentido tomar as 
diferenças fonéticas nas palavras [ aôa:] e [ aôa 7] ou como resultantes da co-articulação de um 
núcleo silábico à coda da mesma sílaba preenchida pelo segmento debucalizado [ +aprox] (e 
deste modo as palavras relativas aos significados 'timbó' e 'caranguejo' seriam homônimas, em 
Makuxi) ou como resultantes da diferença entre uma sílaba aberta cujo núcleo é alongado em 
decorrência da incidência do acento na sílaba em contraste com uma sílaba fechada cuja coda é 
preenchida pelo segmento oral debucalizado (neste caso, o cotejo dos dados [aôa:] e [aôa?] 
mostraria a distinção entre sílaba aberta e fechada). 
A partir das ocorrências registradas em meus dados, além do alongamento vocálico 
se realizar em posição de sílaba final de palavra, ele se apresenta antecedendo os segmentos 
'lenis' (nasais, obstruintes [±cont] e flap [r]). O alongamento vocálico frente às obstruintes 
[±cont] 'lenis' na verdade é uma percepção fonética que resulta da co-articulação de uma vogal 
com o segmento [+aprox], destituído de ponto, o n't, como já explicamos. Sobre as nasais, sua 
inclusão no grupo de sons caracterizados como 'lenis' cujo traço SV motiva a co-articulação 
entre segmentos explica a realização do alongamento vocálico em sua vizinhança. O segmento 
flap [r], como vimos, também tem atributos para promover o alongamento vocálico: além de 
portar o traço SV, sua formação articulatória, cuja obstrução configura apenas um leve toque do 
articulado r ativo na arcada alveolar, favorece a co-articulação (a diferença para seu arquifonema 
n'l é que /r/ tem ponto de articulação, e recai na sílaba em posição de onset). 
O grau mínimo de obstrução para a realização de um flap o inclui no grupo de 
soantes. Em conseqüência de ser um segmento cuja produção demanda menos energia espiratória 
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e articulatória pode proporcionar, como dissemos, a co-articulação de segmentos, vista, nesse 
caso, no alongamento vocálico (dados: [õepe:.ru]'fruto'; [kawa:.re] 'cavalo'). 
Lembramos que não há uma obrigatoriedade de uma ocorrência co-articulatória, em 
Makuxi, pela simples razão da presença de um segmento que porte soanticidade, como se pode 
ver nas palavras: [.ro.ra]'verde, amarelo, azul'; [kawa.re] 'cavalo'; [nt.ri]'beber'.Verifica-se, por 
outro lado, que o alongamento vocálico é favorecido pelo acento de intensidade e/ou pela 




Para a Fonologia Métrica (Selkirk, 1982) a sílaba completa é uma estrutura que se 
compõe de um ataque ou onset (A), um núcleo (Nu) e uma coda (Co). A relação destes dois 
últimos constituintes forma a rima (R). As posições de onset e a coda podem ou não ser 






Essa organização silábica deixa entrever uma relação maior entre o núcleo e a coda 
(rima) do que entre o onset e o núcleo. Diferentemente da teoria métrica da sílaba, Kahn (1976), 
trabalhando na perspectiva autossegmental, entende a sílaba como um nó cr ao qual se agregam 
diretamente os segmentos. 
(J 
p o IJ 
Neste caso, observa-se uma eqüidade na relação dos elementos, e interpreta-se que 
é a sílaba como um todo que participa das regras fonológicas. 
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Fazer referência à estrutura hieràrquica da sílaba faz sentido, por exemplo, quando 
a organização de uma dada língua sinaliza que o acento133 tende a cair em sílabas do tipo (C)VC 
ou CVV por serem consideradas pesadas (seria o caso de um sistema lingüístico que considera o 
peso silábico no momento de marcar a proeminência na palavra) ou, ainda, quando certos 
processos fonológicos de uma língua são promovidos pelas posições silábicas que os segmentos 
ocupam. 
A unidade de duração da sílaba é, muitas vezes, relevante nos processos 
fonológicos, considerando a noção de peso silábico (mora) que, por sua vez, compreende sílabas 
leves (cada uma equivale a uma mora) e pesadas (cada uma delas consiste em duas moras). As 
regras de atribuição do acento ou do tom, de muitas línguas, refletem essa distinção. 
Outro fator que pode envolver a constituição da sílaba é a sonoridade de um 
segmento. A posição silábica que um segmento ocupa pode estar correlacionada à sua 
sonoridade, considerando os demais elementos da seqüência. O segmento mais sonoro se 
posiciona no núcleo silábico, enquanto os menos sonoros se posicionam nas margens ( onset e 
coda). 
Condição de Seqüência de Sonoridade ( cf Selkirk, 1984): 
Em qualquer sílaba, o elemento mais sonoro constitui o núcleo da sílaba e 
é precedido/seguido por elementos de grau de sonoridade crescente/decrescente. 
O molde silábico fonológico da língua Makuxi é: (C)(C)V(C). 
Os tipos de sílabas encontrados em Makuxi são: CV, V, CVC, VC, CCV, CCVC. 
V amos agora mostrar o status fonológico dessas realizações e verificar quais fonemas sustentam 
os padrões silábicos em foco. 
Comumente a explanação dos tipos silábicos começa com a sílaba CV, porém, 
considerando os processos fonológicos que a língua manifesta, tais como de queda e epêntese 
bastante recorrentes em Makuxi, começaremos pelas organizações silábicas mais complexas até 
133 Embora neste trabalho não tenhamos nos detido no acento, avaliamos que o acento de intensidade na língua 
Maknxi recai, na maior parte das vezes, na última sílaba da palavra e não leva em consideração o peso silábico 
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chegarmos a mais simples. De todo modo, dada a máxima expansão possível, já adiantamos que 
o molde da sílaba em Makuxi é: (C)(C)V(C). 
As sílabas ccv e ceve. o foco da discussão sobre essas formações silábicas diz 
respeito ao seu momento inicial, ao onset. Vejamos o que os dados nos apontam: 
(1) 
l. [kar aiua] - [kr ajua] 



















A formação silábica CCV(C), em relação ao seu onset, é fonológica. 
A posição fonológica C' da sílaba de onset complexo CCV(C) é sustentada pelos 
segmentos obstruintes [-cont] 'fortis', enquanto a posição de C2 é mantida pelo flap /r/ que, por 
sua vez, independe de processo de ressílabificação para assumir essa posição, caso dos dados 
7.[prakka] 'porco do mato' e lO.[pri:a] 'rato'. 
Os dados 1/3-5 exemplificam o tipo de sílaba fonético CCV decorrente de 
processos de queda de segmento vocálico e de ressilabificação. Esses processos acabam por 
134 A escrita desta palavra assinala a presença de ffi, que na grafia corresponde à letra x, participando de onset da 
sílaba 'CV' (xupauiyoro), indício de que na produção fonética houve a queda da vogal alta com a qnal formava 
sílaba. 
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dispor em onset silábico um segmento [ -aprox], constituído de ponto, ocupando a posição C' e o 
flap /r/ (segmento [+aprox]) em posição CZ. 
Foneticamente, os segmentos obstruintes [ +cont] realizam-se em posição de onset 
complexo, ora em posição C I, ora em posição C2, como mostram os dados 2/8-9. Estes casos 
também permitem corresponder essas realizações á queda de um segmento. 
O segmento [ +aprox ], [labial], [ w] é outro que ocupa a posição C2 de onset, a 
exemplo do dado 6. Os dados 1. [karaiua]-[krajua] 'branco (não-índio)' e 6.[kaware]-[kwars] 
'cavalo' evidenciam a síncope de segmentos numa palavra que tem, como conseqüência, uma 
construção silábica fonética respaldada na formação fonológica de onset complexo (a síncope de 
um segmento ou a ditongação de uma vogal são recursos da língua que favorecem o 
encurtamento da produção de uma palavra, ao diminuir o número de sílabas que a constitui. Este 
recurso é utilizado independentemente, inclusive, da formação silábica CCV(C)): 
(2) 




Os dados 113-6/8 do bloco (1) são produções da fala Makuxi de palavras tomadas 
de empréstimo de outra línguas. Partindo deste pressuposto, é provável que razões prosódicas 
tenbam determinado a ressilabificação em determinadas palavras; por exemplo, a palavra 
[karaiwa] => [krajua] da língua Makuxi tem por fonte de empréstimo a palavra Tupi 'karaiwa'. 
Sabendo que a acentuação do Makuxi recai na última sílaba da palavra, vemos que a incidência 
do acento na palavra de empréstimo não é correspondente nas duas línguas. A realização do 
segmento ( +aprox] [j] no lugar da vogal coronal /i/ mostra o enfraquecimento deste segmento 
que passa assim da posição de núcleo silábico a onset135 
135 Considero enfraquecimento tendo em vista que uma sílaba pode ser constituída apenas pela posição de núcleo, 
enquanto o onset ou uma coda isolados não formam uma sílaba. 
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Os dados 1.1/3-6 mostram a ressilabificação resultante da queda de segmentos, 
permitindo o preenchimento de onsets silábicos com a posição de C1 sendo ocupada pelos 
segmentos [-cont] e o lugar de C2 sendo preenchido, na maior parte dos dados (a aproximante 
labial [ w] também pode recair nessa posição), pelo flap, [r]. 
A seqüência homossilábica 'ks' em posição de onset (dado 1.2), que apresenta um 
segmento [+cont] recaindo em C2, tem sua realização dependente da queda de segmento vocálico 
que provoca assim um reajuste na formação silábica. Enquanto realidade fonética motivada por 
queda de segmento vocálico, também é possível a seqüência em onset do segmento [+cont] 
ocupando a posição C1 e o [-cont] em C2, caso de [Jp] e [Jk] nos dados 8-9, inclusive o dado 
8.[Jpãnioro] 'espanhol', por ocorrer em onset de sílaba inicial de palavra, evidencia que o 
segmento [ +cont] passa a fazer parte do onset da sílaba que lhe segue e não da coda da sílaba que 
lhe antecede, até porque os segmentos [ -aprox] em posição de coda realizam-se [7], [ -aprox]. 
Outrossim, a realização de [l] em Makuxi resulta da contigüidade do fonema /s/ com uma vogal 
alta; por isso a ocorrência de [l] nessa posição silábica (C1) é fonética. 
Sílabas CVC e V C. O foco com respeito a estas formações considerará a posição de 
coda sílábica. 
(1) 
L[ to?] '3"p.pl.' 








9.[i73i] 'perna dele' 
I O. [ôej] 'árvore' 
1l.[ktj] 'cobra' 
12. [f3ej] 'sol' 
13. [ esew .ruma ?bt] 'falar (pas )' 




18.[kufã] 'longo, comprido' 
19 [ôawji]- [õauji] 'alegre, feliz' 
20.[uã] 'abelha rainha' 
2L[ãiJ.ra] 'garça' 
22.[ãnna]-[ãiJna]-[ãna] '1 "p.pL( excl)' 
23. [p.rã] - [prãiJ] 'doença' 
24.[peppe] 'borboleta' 
25.[akkusa] 'agulha' 
26.[atta]- [a?ta] 'rede' 
27. [ka.rkoj136 'espírito da serra' (mito) 
28. [ka.rta] - [ka.reta] 'livro, caderno' 
136 O registro desta palavra na escrita é ka'roko', o que sugere que a sílaba 'CVC' de sua produção fonética advém 
de ressilabificação por causa de queda de segmento vocálico. 
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Do ponto de vista fonético a língua Makuxi apresenta, em posição de coda silábica, 
os segmentos aproximantes [j], [w] e 17'1, os [-aprox] orais [p], [t], [k], [7], os nasais [n], [IJ], /N/ 
e o flap [r]. Destes, os que firmam a posição fonológica do tipo de sílaba travada são os 
segmentos nasal /N/, o [-aprox], /7/, e o [+aprox], 17'1, todos destituídos de ponto de articulação. 
De acordo com a interpretação feita as aproximantes não se estabelecem como 
fonemas137, logo não podem ser responsáveis pelo status fonológico da sílaba travada, mas 
podemos aproveitar esse momento para pontuar os fonemas que correspondem às variantes [j] e 
[ w ], em posição de coda, considerando que a consoante /õ/ e a vogal /i/ apresentam a 
aproximante palatal, Ü], como uma de suas variantes, à semelhança da consoante /~/ e da vogal 
lu! que têm em comum a variante labial, [ w]. Abordaremos primeiro a realização de [j] e, na 
seqüência, o [w]. 
A produção de [j] em coda. 
A observação dos dados 6/10-12 (bloco 1) assim como as ocorrências já trabalhadas 
nas p.l09-110: 
(2) 
1. [ õeparã] 
2. [i-tebrã] 








conduzem à análise que [j] em coda silábica corresponde ao fonema vocálico /i/, respaldada 
sobretudo na realização das outras variantes do fonema /õ/: os sons [t] e [s]. Retomando o já dito, 
137 Seguindo nossa análise as aproximantes [j] e [w] não têm statns de fonemas. São respectivamente variantes das 
consoantes /õ/ e !f'>! e também das vogais, na seqüência, /i! e In!. 
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quando uma palavra iniciada por onset preenchido por /ô/ recebe um prefixo formado por sílaba 
'V' (constituída por vogal alta), essa consoante mantém sua posição de onset por meio de suas 
formas variantes [t] e [s] a depender do traço [±nasal] do segmento vocálico com o qual forma 
sílaba. Não se verifica, portanto, o processo de ressilabificação em conseqüência da queda de 
segmento vocálico, bastante comum em Makuxi, no momento da juntura morfológica e que 
poderia ocorrer, por exemplo, com a palavra 2.1 [ôepa.rã] que ao lhe ser agregado o morfema de 
3p. [i-] provocaria a queda da vogal [e], levando /ô/ à posição de coda e a ser produzido [j], 
mas o dado 2.2. [i-teb.rã] derruba essa hipótese. 
O /ôl assegura sua posição em onset silábico, realizando-se [ t] ou [ s] (e este varia, 
por sua vez, ainda com m quando contíguo a vogais altas), a depender , respectivamente, do 
núcleo oral ou nasal da sílaba que integra. O uso dessas variantes depende ainda da presença de 
vogais altas (que em Makuxi são as vogais /i/ e /ui), apesar de que exceções ocorrem motivadas 
pelo paradigma formado pela 1• e 3"p., como mostra a ocorrência do dado 2.4. [a-sã] 'tua mãe', 
onde o prefixo é formado por vogal baixa. 
Considerando que [j] configura-se apenas como variante ora do segmento vocálico 
li! ora da consoante /ô/ e tendo-se excluída a possibilidade de [j] ser a variante de /ô/ em coda, 
resta-nos interpretar que [j] em coda silábica é a representação fonética da vogal /i/. 
Vejamos agora a que segmento fonológico corresponde a aproximante labial [w] 
que recai em coda. 
O conjunto de dados do bloco(!): 
13.[esew.ruma7bt] 'falar (rem)' 
14. [õewnã]- [ôeunã] 'nariz' 
19.[ôaw.Ji]- [ôau.Ji] 'alegre, feliz' 
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6.[wki7] - [j3ki] 'mulher' 
7.[motows] - [motoj3e] 'vaga-lume' 
mostram à primeira vista que não há um limite tão definido na variante [ w] que corresponde ao 
/j3/ e a vogal/ui, como foi visto para a variante OJ dos fonemas /õ/ e li!. 
A flutuação registrada nos dados 14/19 do bloco 1 deixa claro que a adjacência de 
segmentos vocálicos estimula a ditongação. O segmento ditongado ressilabifica-se na direção da 
sílaba aberta, passando assim a integrar a posição de coda. Por outro lado, definir o 
direcionamento desse segmento quando estiver entre sílabas abertas e/ou 'V', como em 3. 
2.[iwarika] 'macaco', requer um pouco mais de elaboração. A interpretação mais geral determina 
que passe a integrar o onset da sílaba à sua direita. Mas o que nos interessa nesse momento é 
verificar a resolução dada pela língua Makuxi. 
Seguindo nossa interpretação, os segmentos obstruintes, ao serem ressilabificados 
para a posição de coda, são representados pelo arquifonema [-aprox], debucalizado, /7/. Por 
conseguinte, espera-se que /j3/, ao recair em coda, seja representado por ele. Com base nisso, 
entendemos que a consoante /j3/ pode ser representada pela variante [ w] apenas em onset silábico, 
significando, então, que o [w] em coda corresponde à variante do fonema vocálico /u/. 
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O principal conjunto de fonemas passíveis de ocupar a coda fonológica em Makuxi é 
o dos que têm em comum a inespecificação de ponto de articulação e o estatuto de arquifonemas: 
o m, [-aprox], o!?'!, [+aprox], e o nasal/N/. 
Vimos que os segmentos geminados [-cont] ([pp], [tt], e [kk]) em Makuxi resultam 
da realização próxima do segmento [?], [ -aprox ], em coda e de uma das [ -aprox] constituídas de 
ponto em onset silábico, provocando a fusão de seus traços, por terem em comum o traço 
[ -aprox l Lembramos que as consoantes [ -aprox] /p/, /ti, lkl quando ressilabificadas (passam de 
onset à coda da sílaba que lhe antecede), passam a ser representadas pelo arquifonema [ -aprox ], 
debucalizado. 
O segmento!?'!, [+aprox], como já explicamos, é o arquifonema que representa o 
fonema [ +aprox ], I r/, em posição de coda. A distinção entre os segmentos !? I e /?'I depende dos 
processos que desencadeiam: o [+aprox] espalha seu traço SV para segmentos que não o têm, 
provocando a lenição das consoantes; enquanto o [-aprox], por ser alvo do espalhamento de CO 
de uma consoante [ -aprox] que lhe é contígua, possibilita a criação de consoantes geminadas. 
Os dados (1)24-26 exemplificam a produção fonética de m, [-aprox], quando 
vizinha aos segmentos [ -aprox ], possibilitando a realização de geminadas heterossilábicas. A 
variação demonstrada no dado 25.[ atta]- [a?ta] 'rede' evidencia as geminadas como resultantes 
da fusão de traços entre segmentos [ -aprox l Os dados 7-9/13 (bloco 1) confirmam a participação 
da consoante/?'/, [+aprox], na lenição das consoantes [-aprox] /p, t, k, s/. Os dados de (1)1-5, 
por sua vez, confirmam o status de uma consoante oral, destituída de ponto, em posição de coda, 
o que estabelece o status fonológico de sílaba travada na língua Makuxi ocupada por segmento 
oral. 
Observando os dados 21-23, constatamos a presença de sílabas que registram 
consoantes nasais em posição de coda variando, no mesmo lugar, com sílaba aberta formada por 
vogal nasalizada. As consoantes nasais /m/ e In!, como já vimos, neutralizam-se em posição de 
coda silábica, em favor do arquifonema /N/, que à semelhança dos demais arquifonemas 
caracteriza-se pela ausência de ponto de articulação. 
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As ocorrências em 22.[ãnna]-[ãiJna]-[ãna] '1"p.pL(excl)' permitem verificar: 
- O segmento nasal [IJ] é a implementação fonética do arquifonema IN!, o que 
justifica sua realização diante do flap /r/, no dado 2L[ãiJra] 'garça' . 
- A variação da seqüência [IJn] e [nn] resulta da unificação do traço nasal por fusão 
do nó SV idêntico, além do espraiamento do nó C-place (que aloja, no caso em foco, o traço 
[ coronal]) da consoante em posição de onset que segue a nasal em coda. 
- Como as consoantes 'lenis' são produzidas com menos energia articulatória, 
acabam promovendo tanto a co-articulação como a perda de traços. 
Os dados (1)15-20 mostram segmentos vocálicos nasais sem que haja a presença de 
consoantes nasais. Tomando por referência o caráter 'lenis' das consoantes nasais, no que diz 
respeito à promoção de perdas de traços e possibilidade co-articulatória, interpreta-se o traço 
[+nasal] que se encontra no segmento vocálico como oriundo da consoante nasal/N/, em posição 
de coda. 
Os dados 27-28 (sobretudo a flutuação registrada neste último: 
[karta]-[kareta]'livro, caderno') indicam que o flap138 [r] tem sua realização em coda 
estabelecida por ressílabificação em decorrência da queda do núcleo com o qual formava sílaba 
c v 
A sílaba CV é um tipo de sílaba básico nas línguas naturais; resta-nos, então, 
levantar quais as consoantes que participam do onset silábico na posição C1 (considerando o 
onset silábico complexo, ou seja, com mais de uma realização de C). 
Seguindo a configuração do quadro fonológico, as consoantes que ocupam a 
posição de onset da sílaba CV são /p/, t/, lk/, 1~1, !ôl, !si; Ir!, lml e In!. 
As consoantes 'fortis' /p/, !ti, !kl, !si asseguram seu lugar fonológico quando 
integram C I, sobretudo, em posição inicial de palavra. Enquanto seus pares 'lenis', 
respectivamente, [b], [d], [g], [z] realizam-se em onset de sílaba não-inicial de palavra. 
138 Já vimos nas p.l25-126 que este segmento é um fonema em posição de onset silábico. 







6.[me:go.ro] 'negro (pessoa)' 
7.[skkt] 'agora' 












A observação dos dados acima indica que os segmentos obstruintes [±cont], além 
de ocorrerem em onset silábico, têm possibilidades peculiares de realização. Esses segmentos 
garantem sua realização 'fortis' quando participam de onset silábico inicial de palavra; se, 
entretanto, ocupam onset de sílaba não-inicial de palavra há a possibilidade de ocorrem como 
'lenis'/ 'fortis', a depender dos segmentos em sua adjacência (os segmentos 'lenis' obstruintes 
[ ±cont] ocupam apenas onset silábico não-inicial de palavra desde que tenha em sua 
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contigüidade um segmento que porte o traço SV, CUJO espraiamento será responsável pela 
lenição consonantal; já a realização das consoantes 'fortis' em onset de sílaba não-inicial de 
palavra, como no dado 15.[arakkusa] 'espingarda', sinaliza a adjacência fonológica do segmento 
'fortis' [ -aprox ], [dorsal], /k/, em posição de onset, com o também [ -aprox] nl, em posição de 
coda, pois a realização fonética das geminadas provém do espraiamento de CO da consoante em 
onset, uma vez que 17/ é destituído de ponto). 
A variação apresentada no dado 12.[rota] - [ro7da] 'barriga' permite interpretar 
que: 
- Os segmentos [-aprox] 'lenis' ocorrem, em onset silábico não-inicial de palavra, 
apenas vizinhos à consoante que tem em sua configuração o traço SV; 
- mesmo que o segmento 17'/, [+aprox], na palavra [ro7da], seJa uma presença 
apenas fonológica, seu lugar de ocorrência cria a possibilidade fonética da lenição; 
- caso, no entanto, a consoante 17'/ [ +aprox] tenha sido suprimida na realização 
fonética, sua ausência (e conseqüentemente, do traço SV que participa de sua geometria) na 
palavra, impossibilita naturalmente a lenição consonantal. 
Quanto aos segmentos nasais, já vimos em III.1.2, que apenas /m/ e In! constituem 
fonemas em onset. 
O flap I r!, cuja realização fonética em coda silábica vimos ser possível, é um dos 
segmentos que asseguram o status fonológico da sílaba CV (e em sílaba de onset complexo ele 





'azul, verde, amarelo' 
'pouco' 
'agora' 






Os segmentos responsáveis pelo estabelecimento fonológico da sílaba CV são: os 
[-aprox]/p/, /t/, lkl, 1131, lõl, /s/; os [+nas]/m/ e /n/; e o [+aprox]/r/. 
A sílaba V. A sílaba formada apenas pelo núcleo confirma ser este o momento 
básico da formação silábica. Em Makuxi são os segmentos vocálicos /i/, lu!, li!, /s/, /o/ e /a! que 
sustentam o status fonológico da sílaba V 













Os dados acima mostram o tipo de sílaba 'V' formado por segmentos vocálicos 
interpretados em nossa análise como fonemas (/u/, li!, /s/, li/ /o/, /a!). 
Dada nossa interpretação sobre os tipos sílábicos correntes em Makuxi, registremos 
a interpretação de Carson sobre este assunto. Segundo sua análise, as sílabas fonológicas são 
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estabelecidas pelas construções: CV, V, VV, CVC, VC, CCV. Este levantamento distingue-se 
do nosso em relação à presença do tipo silábico formado por vogais longas139, VV. 
Dados com os vários tipos de sílaba: 
L 'CV' /kapOú 'moon' 
2. 'V' /_Qtumi/ 'long vine snake' 
3. 'VV' /aatú! 'mother's sister' 
4. 'CVC' /pó ri 'clothes' 
5. 'VC' /'@_rá/ 'a heron' 
6. 'CCV(C) /akkál 'light' 
Quanto aos segmentos que integram o onset da sílaba CCV(C), por exemplo, 
estabelece-se também diferença, pois Carson sustenta que os segmentos que preenchem 
fonologicamente essa posição são os geminados140 . Em seu exame, os clusters consonantais 
estão restritos à posição inicial e mediai da palavra, sendo o mediai o responsável pelo 
estabelecimento fonológico. 
Dados com clusters inicial e mediai de palavras: 
L /taráramú! => [tráramú] 'the wood ibis' 
2./karáiwá/ => [kráiwá] 'wbite person' 
3. /sipá-sipál => [Jpá-Jpá] 'waves' 
139 Carson, além de admitir a ocorrência de alongamento compensatório na língua, considera o alongamento 
fonológico (1981: 40/50). 
14° Carson interprera as consoantes geminadas como homossilábicas. 
l/V 
• • 141 • 142 4. /kasapan/ => [ksaapan] 'sand' 
5. /attá/ 'hammock' 
6. /yenná/ 'buy' 
7. [karéta] => [kárta] 'letter, book' 
8.[pem1ra] => [pémra] 'cheap' 
Para Carson os clusters mediais envolvem os segmentos geminados obstruintes 
[ -cont] ou o nasal [ coronal], enquanto os clusters iniciais de palavras resultam da queda de 
segmentos, ou seja, são derivados. Assim, o onset silábico inicial de palavra, CCV(C), é 
preenchido em sua primeira posição, C', por um segmento obstruinte, enquanto a segunda 
posição, C2, é ocupada, na maioria das vezes, por um segmento coronal. 
Confluindo parcialmente com nossa análise, Carson admite que a posição de coda é 
preenchida pelos segmentos /7/ [-aprox] e o nasal (que em sua interpretação são, 
respectivamente, glotal e dorsal). As análises diferenciam-se no que diz respeito à qualidade dos 
pontos de articulação desses segmentos, visto que tratamos os segmentos [-aprox] e o [+nasal], 
em posição de ceda, como destituídos de ponto; as análises também mostram contraste quanto ao 
status fonológico que recebe o segmento nasal [dorsal], [ lJ ], no tratamento feito por Carson. 
141 Embora o dado registre In! em coda sílábíca, seguindo a análíse da própria Carson, é a nasal [dorsal] que deveria 
estar representada na coda final de pala>Ta. 
142 Este dado mostra também a ocorrêncía de supressão de uma vogal provocando o alongamento da vogal que 
precede uma consoante obstruínte. Neste caso o registro fonético, segundo à ínterpretação de Carson, deveria ser 
[ksáábaiJ ]. 
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VI. Processos fonológicos. 
A análise fonológica da língua Makuxi permitiu observar a realização de alguns 
processos como o alongamento consonantal e vocálico (que produz a geminação); a nasalização 
vocálica (que resulta do espraiamento de traço [+nasal] sob SV); a lenição (que em nossa 
discussão é o processo primordial porque envolve o 'vozeamento' dos segmentos obstruintes e 
também por ser um processo que acarreta outros); e a síncope ( que é bem sistemática na juntura 
morfológica). De fato, são esses os fenômenos fonológicos mais produtivos na língua em foco e 
que agora passamos a revistar alguns deles. 
Começo pela lenição por ser um processo catalisador. As consoantes [±cont] 'lenis', 
conforme a análise feita, são variantes posicionais dos segmentos 'fortis'. Atribuímos o conceito 
'lenis' da Fonologia Clássica ao traço SV da Fonologia Autossegmental, mais precisamente da 
Geometria de Traços. 
A concepção de Rice (1993) sobre o traço SV permite aplicar soanticidade a 
segmentos obstruintes, considerando que estas consoantes podem assumir o lugar de soantes no 
sistema que participam, ou por serem obstruintes que recebem vozeamento de soantes, ou ainda 
em razão de serem obstruíntes que alternam com soantes ou assumem sua função. No caso da 
língua Makuxi, as 'obstruintes soantes' são variantes dos fonemas obstruíntes, tendo em vista o 
tipo de relação que mantêm com sua contraparte 'fortis' e devido ao ambiente fonético que 
promove sua realização: têm como segmento que lhe antecede uma consoante que porta o traço 
SV. Em razão da configuração dos segmentos que portam, na língua, o traço SV, estes podem 
também promover ou o alongamento vocálico ou a nasalização do núcleo silábico, neste último 
caso tanto do que lhe antecede quanto do que lhe sucede; ambos processos são favorecidos por 
co-articulação dos segmentos vocálicos junto a consoantes que portam em sua geometria SV. 
Os segmentos obstruíntes [±cont] 'lenis' só ocorrem em posição de onset não-
inicial de palavra e prenunciam sua realização pelo evento fonético do alongamento vocálico ou 
da nasalização (que ocorrem por meio do espraiamento regressivo) ambos promovidos pela 
presença na vizinhança de uma consoante fonológica que tem em sua configuração SV. Mas, se a 
sílaba que antecede o onset silábico a ser ocupado por um segmento obstruinte [-aprox] 'fortis' 
for do tipo CVC, cuja coda é preenchida por segmento [ -aprox] oral, o segmento 'fortis' garante 
sua realização espraiando o traço de ponto de consoante, como veremos abaixo: 
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I. /ps ?ps/ => [peppe] 'borboleta' 
17 p/ => [7] r .=> [p l I I I /\ 
X 
r r "') J-.,=1 R[-aprox] R[-aprox] R[-aprox] 
----\ Lr rar 
[-voz] [-voz] 
[-cont] [-cont] 
co co co 
I I I 
PC PC PC 
I I I 
[labial] [labial] [labial] 
Como o segmento n; é debucalizado e tem em comum com os segmentos 'fortis' o 
traço [ -aprox] no nó Raiz, passa nessa vizinhança a compartilhar o nó CO via espalhamento deste 
para a consoante que lhe sucede (no exemplo acima, consoante [labial]). Quer dizer que a 
consoante [-aprox] 'fortis' que apresenta ponto de consoante assegura sua realização em onset 
não-inicial de palavra quando espalha o traço CO para a consoante, destituída de ponto, que 
ocupa a coda da sílaba antecedente. Este espraiamento é assim responsável pela realização de um 
segmento 'fortis' geminado (em onset não-inicial de palavra) ou que não apresenta o traço SV 
em sua geometria. 
Em contra parte, os segmentos 'lenis', que têm status fonético na língua, também 
mostram nuanças no ambiente que antecede sua realização. A presença do alongamento vocálico 
e da nasalização vocálica, quando seguidos de consoante [-aprox], sinalizam que em seguida será 
realizado um som obstruinte [±cont] 'lenis'. 
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Embora o alongamento vocálico s~a um fenômeno fonético, sua realização na 
sílaba respalda-se num lugar fonológico da camada de tempo CV (Fonologia CV, de Clements & 
Keyser, 1981). A posição fonológica da coda silábica representada pelo fonema [+aprox], /?'!, 
garante a possibilidade do alongamento vocálico oral, enquanto o segmento nasal IN/ propicia 
um tempo de duração maior do núcleo silábico ao lhe espraiar nasalidade, mesmo nos casos em 
que sua posição silábica já está vazia via apagamento de seu 'conteúdo' por processos 
fonológicos (a exemplo de IN/ em coda que tem seu traço SV espalhado para a consoante á sua 
direita e seu traço [+nas] espraiado para a vogal à sua esquerda). 
Com relação ao alongamento vocálico que ocorre na sílaba CVC cuja coda é 
preenchida pelo segmento [ +aprox] debucalizado, /?'I, resulta da co-articulação do núcleo 
silábico com este segmento que, por sua ausência de ponto, alonga a produção vocálica em sua 
posição de consoante pelo espraiamento de CO da vogal para o nó Raiz dessa consoante. É 
necessário ressaltar que, além do alongamento por co-articulação (proveniente da vizinhança 
entre um segmento vocálico e o /?'!), a língua Makuxi apresenta também o alongamento do 
núcleo silábico resultante da incidência do acento de intensidade na sílaba (a exemplo do tipo de 
sílaba CV quando acentuado que também possibilita a ocorrência alongada da vogal). 
A lenição dos segmentos obstruintes [ ±cont ], /p, t, k; s/ também tem como um dos 
ambientes de sua realização a contigüidade com segmento vocálico nasalizado, ou seja, um 
segmento que foi alvo do espraiamento de nasalidade de uma consoante que tem em sua 
geometria de traços o nó SV. Como vimos, em Makuxi, na posição de coda silábica, a única 
nasal é o arquifonema IN/, que não apresenta ponto de articulação (a não ser em sua 
implementação fonética; neste caso configura-se dorsal). 
Com relação à sílaba CVC queremos ressaltar sua participação no processo de 
lenição dos segmentos obstruintes [±cont] 'fortis', visto que esta posição quando preenchida por 
segmento que porta SV possibilita o espraiamento deste traço ao segmento logo à sua direita que 
não o possui; o que o toma um segmento 'lenis'. 
A hipótese de que as variantes consonantais 'lenis' são decorrentes dos ambientes 
que lhes antecedem, ou em outras palavras, que não é a consoante em si que é 'lenis', mas, sim, 
que sua realização decorre do ambiente foi a análise que se firmou; pois as variantes 'lenis' que 
adquirem o traço SV na implementação fonética asseguram ass1m sua realização, por co-
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articulação ao segmento que lhe antecede. Por isso sempre antes da ocorrência fonética de um 
segmento 'lenis' há a produção da sílaba fechada (CVC) que permite dois processos: o 
alongamento de seu núcleo silábico (pelo espraiamento de CO vocálico para a consoante à sua 
direita destituída de ponto) e a lenição consonantal (pelo espraiamento de SV da consoante oral 
17'1 ou da nasal !N/ para a consoante à sua direita desprovida desse traço). Vejamos a 
participação da consoante nasal, !N/, e da oral [+aprox], 17'1, nesses processos: 
2. [ufãiJgÕ] 'nossas mães (incl)' 
a N k => [ãiJg] 




\ ••. . ........ [-cont] 
\ sv \J 
[+nas] 
! o cp PC 




3. [õa?bo] 'furar' 
i I 7' 
R[+aprox] 












































Independentemente da contigüidade com segmentos 'lenis/fortis', a geminação 
fonética ocorre na língua também com os segmentos [+nas]. A geminação da consoante nasal 
[ coronal], In!, decorre da proximidade deste segmento preenchendo onset antecedido por sílaba 
fechada cuja coda é ocupada pelo arquifonema [+nas] destituído de ponto, !N/. A realização 
'default' deste arquifonema é a [dorsal], [IJ], no entanto, diante da consoante [+nas], [coronal] há 
a possibilidade de espraiamento do PC desta consoante para o arquífonema nasal que ocupa a 
coda que lhe antecede, visto que apenas se distinguem em relação à presença de ponto em uma e 
de sua ausência na outra. Considerando as posições que ocupam nas sílabas e estas nas palavras, 
este espraiamento se faz na direção da direita para a esquerda (ou seja, é regressivo). 
4. [ãnna] 'nós (excl)' 
/a N n a/ 
R[-aprox] R[-aprox] 
s 
I [+nas] L 
co co 





A nasalização vocálica, por fim, é outro processo corrente na língua, sobretudo por 
espalhamento do traço [+nas] da direita para a esquerda, o que significa que este espraiamento 
parte mais de uma consoante nasal em coda (quando os segmentos vocálico e nasal participam de 
uma mesma sílaba) ou então, a vogal é núcleo de uma sílaba enquanto a consoante da qual 
receberá o espraiamento de nasalidade participa do onset seguinte. Não se exclu~ contudo, a 
possibílidade de haver espraiamento de nasalidade da esquerda para a direita, a exemplo da 
ocorrência [mõ7] 'minhoca'. Como a posição de coda silábica deste está preenchida por um 
segmento oral, então a nasalidade que se encontra na vogal provém da consoante que tem em sua 
geometria o traço SV. 
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VII. À Guisa de Conclusão. 
Ao final desta pesquisa, avalio sua importância pelo caráter teórico que a sustenta. 
Procuramos entender o componente fonológico da língua Makuxi na confluência das teorias 
fonológicas Clássica e Não-Linear. Queríamos mostrar, com isso, que a elaboração dos modelos 
teóricos recentes tem, com as devidas dimensões, seu vinculo com os estudos fonológicos 
anteriores. Não sendo, portanto, em sua essência, inédita ou destituída de uma história. 
Por outro lado, queríamos ressaltar o caráter de inovação que uma nova abordagem 
pode trazer à interpretação dos fenômenos de um sistema. E foi assim que pudemos testar, 
confirmar, sobrepor, acrescentar conteúdo auto-segmenta] à análise fonêmica, anteriormente 
aplicada à língua Makuxi. Concluído nosso trabalho (que é na verdade o fechamento de um 
ciclo), ele já potencia outras análises, uma vez que testou os limites de um dos modelos mais 
recentes e atuais em teoria fonológica. 
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